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Serv ic io Meteorológico Oficial).—Pro-
BXi T I E M P O J 8 6 ^ España. buen t iempo. Calor, 
bable par» 11 y" ávima del domingo. 40 grados en 
Temperatura: max M gradee en León, Burgos 
O r ^ e ; ™ínl^afl<ÍHd• máxima de ayer, 32.3 grados; 

Soria. En Ma^rínima> ,̂9 gradoe. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
w a r i R T T ^ 2.50 pesetas a l mes 
M A D R I D 0 ^ t t r i m e s t r e 
P R O V I N C I A S ' P 

F R A N Q U E O C O N C E R T A D O P A G O A D E L A N T A D O 

^ D R I D . — A f l O X V I I I . — N ü m . 5 0;Í5 * M a r t e s 2 i de j u l i o de 1928 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S A p a r l a d c 4 6 6 . - P e 4 Í . , y A d m ó n . , C O L E G I A T A . 7. Te ló íonos 71.500 y 71.509. 

V A L O R S O C I A L D E L A J U R I S P R U D E N C I A 
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rn ismos días h a n apa rec ido en los escapara tes de l i b ros dos 
C r í m e n e s de a s u n t o aná logo , a u n q u e de m u y d i v e r s a m a n e r a I ra -

ifruesos 
f í t u l i e e uno de 

ellos «Ju r i sp r iK lonc ia del Cód igo C i v i l » , y se debe a l 
lado. ^ ^ ' ^ " ^ 0 7 Garc ía O r m a e c h e a . E l o t r o , recop i l ado p o r el señor 
c 0 t C a m i n a m a g i s t r a d o a qu ien Dios concedió l a d i cha poco f re -
CalV? de DOder c o n t e m p l a r con l eg í t imo o r g u l l o los h i j o s de la c a r n e y los del 
c u e f 1 n c o m p r e n d e la «Leg i s l ac ión , J u r i s p r u d e n c i a y B i b l i o g r a f í a sobre e l 

C iv i l» P o r su m a y o r campo , este ú l t i m o l i b r o se l i m i t a a m e n c i o n a r 
h g 0 d e d ispos ic iones y t í t u los de t r aba jos , c o n i n d i c a c i ó n del l u g a r en donde 

n^uen t ran , m i e n t r a s que en aqué l se i n s e r t a la d o c t r i n a con ten ida en 
86 menc ias ' l i n a y o t r a o b r a son i n s t r u m e n t o s de t r a b a j o ú t i l í s i m o s p a r a 

n los ves t imos l a t o g a ; a m b a r e p r e s e n t a n años de l a l x t f tenaz e i n g r a t a , 
cUar r o n s i d e r a r s e per fec tas en su géne ro , y, lo que es m e p r , le jos de 
pU nHi rar ies la s imuJ tane idad con que h a n s i do ed i tadas , parece que el p ú - t an te . de que Morones ha d i m i t i d o . Nos 
per judicar les ^ a r a ^ ^ a ^ « ^ n f ^ i r t n lo t ros. s igu iendo l a n o r m a que en todo: 

L O D E L D I A D I M I T E E l J E F E L A B O R I S T A M E J I C A N O SE 

Después del asesi

nato de Obregón 
N o es f á c i l f o r m a r s e idea c la ra , a t r a 

vés de i n fo rmac iones oscuras o c o n t r a 
d ic to r ias , de los hechos sucedidos a ra íz 
del asesinato de Obregón, lo m i s m o po r 
lo que t oca a las pesquisas pol ic iacas 
que a los inc identes po l í t icos o los t u 
m u l t o s ca l le je ros . N o se sabe apenas n a 
da en concre to . P o r lo menos, se Igno ra 
lo prec iso p a r a sentar una a f i rmac ión . 
A u n q u e se conoce el hecho, m u y i m p o r -

las h a rec ib ido con e x t r a o r d i n a r a acep tac ión . 
pa ra los que s i g u e n a ten tamen te el m o v i m i e n t o de las ideas en n a e s l r o s 
dios j u r í d i cos , n i l a a p a r i c i ó n de ob ras como las c i t adas n i la a c t i t u d con 

1116 el púb l i co las rec ibe son causa de so rp resa . Hace y a t i e m p o que en to-
5 L r a m a s del Derecho , y p a r t i c u l a r m e n t e en el C i v i l y A d m i n i s t r a t i v o , 

viene obse rvando u n g r a n i n te rés hac ia ed es tud io de la j u m p r u d e n c i a 
¡ H T r i buna l S u p r e m o . L a s m á s i m p o r t a n t e s r e v i s t a s p ro fes iona les y c ien -
f f leas t ienen secc iones r e g u l a r m e n t e ded icadas a l aná l i s is " de las n u e v a s 

ntencias; los t ra tad i s tas c i t a n la d o c t r i n a a d o p t a d a p o r los T r i b u n a l e s ; se 
seu|tjpljcañ los r e p e r t o r i o s y d i c c i o n a r i o s ; en las au las se i n i c i a a los a l u m 
nos en el m a n e j o y conoc imáento de las sen tenc ias , hab iéndose hecho en 

• enseñanza "líTunas cá iedras in te resan tes ensayos de l s i s tema de enseñanza de l Dere-
*ho mediante «(casos», m é t o d o p r e f e r i d o en las U n i v e r s i d a d e s n o r t e a m e r i c a 

y, p a r a t e r m i n a r , la reseña de p le i tos y sen tenc ias h a conqu i s tado u n 
c rec ien te en las c o l u m n a s de la P rensa d i a r i a . 

ñas; 
espacio 

Es de n o t a r que esta a c t i t u d de abogados , p ro feso res y t r a t a d i s t a s res
to de ia j u r i s p r u d e n c i a c o n t r a s t a v i g o r o s a m e n t e con la de la a n t e r i o r ge

neración. Los h o m b r e s que el señor conde de R o m a n o n e s hace desf i la r p o r 
las sugestivas pág inas de su rec ien te a u t o b i o g r a f í a , c o n t e m p o r á n e o s suyos 
o de su padre , e r a n cas i todos enemigos de la j u r i s p r u d e n c i a . L a b a r r i e r o n 
del Código c i v i l , negándo le s u ev iden te c a r á c t e r de fuen te del Derecho ; l a 
menosprec iaron a b i e r t a o t á c i t a m e n t e , y , apas ionados c reyenes en l a v i r 
tud t a u m a t ú r g i c a de la ley , h i c i e r o n todo lo que en s u m a n o es tuvo p a r a 
aue la d o c t r i n a de los T r i b u n a l e s dejase de i n f l u i r en la váda del Derecho , 
y es que la j u r i s p r u d e n c i a v a de l a m a n o con el es tud io de la r e a l i d a d , con 
el t r i un fo del aná l i s i s , con l a desconf ianza hac ia las genera l i zac iones a m 
plias y los vagos concep tos ; y aque l s ig lo X I X e r a el de l per íodo a m p l i o 
y sonoro, el de la fe en l a rac iona i l idad y u n i v e r s a l i d a d de la reg la j u r í 
dica; el de las s ín tes is h i s tó r i cas y c ien t í f i cas ; e l de las pro fec ías y las leyes 
sociales i nmu tab les . 

Este desdén p o r la j u r i s p r u d e n c i a h a s i do u n a de las causas i ndudab les 
de la decadencia en el p res t i g i o de los jueces. N o só lo a los h o m b r e s , t a m b i é n 
« las ins t i tuc iones se las conoce y a p r e c i a p o r sus ob ras . Y l a o b r a colec
t iva de los m a g i s t r a d o s es la j u r i s p r u d e n c i a . Es en e l la donde todos se 
sienten un idos e i n m o r t a l e s ; es de el la de donde d e r i v a n su f o r m a c i ó n y s u 
seguro c r i t e r i o ; es po r e l la como aJcanzan c e l e b r i d a d y e s t i m a c i ó n . L a re 
va lor izac ión de la j u r i p r u d e n c i a v i ene así a coope ra r a l ena l t ec im ien to de 
la Jud ica tu ra , i ns i s ten temen te p r o c u r a d o p o r m u c h o s que v e m o s en é l u n o 
de los supuestos de la n u e v a E s p a ñ a , 

E l que no se h a dado cuen ta n i ded in te rés c rec ien te p o r la j u r i s p r u d e n 
cia n i de su s ign i f i cac ión soc ia l y po l í t i ca es el m i s m o Es tado , Con r a z ó n se 
duele el señor O r m a e c h e a del i nconceb ib le descu ido con que se pub l i can 
¡as sentencias en l a ((Gaceta» y del r e t r a s o con que ajparecen ,P lagadas de 
erratas y de omis iones, impresas en papel de tes tab le y c o n t i n t a , a veces, 
d i f íc i lmente legible, aparecen las sen tenc ias con r e t r a s o r a r a vez m e n o r de 
un año, Y a este descuido en lo ma te r i aJ co r responde la n i n g u n a cuen ta que 
tiene el legislado:* del v a l o r y de la f u n c i ó n de la j u r i s p r u d e n c i a . Si en el 
orden pena l se adv ier te u n a tendenc ia hac ia u n m a y o r a r b i t r i o j u d i c i a l , en 
10 c i v i l con t inúa s iendo c ie r t o a q u e l «(dolorido a s o m b r o de u n a soc iedad 
que presencia a te r rada la* pa rado ja de que los jueces q u i e r e n hacer j u s t i c i a 
y no pueden, v iéndose ob l igados a c o n s a g r a r la a n t i n o m i a en t re lo m o r a ] y 
\o legal», según f rase ded señor Osso r i o en su i no l v i dab les con fe renc ias dea 
pasado cu rso . 

La d i f i cu l t ad de a d a p t a r la n o r m a genera l a l caso concre to , de que tan to 
se habla estos días en conex ión con el p royec to de T r i b u n a l e s de A m p a r o , 
es la j u r i s p r u d e n c i a l a que c u o t i d i a n a m e n t e l a resue lve . L e y e n d o t r a s de 
cada precepto la ser ié de sen tenc ias en que f u é ap l i cada la l e t r a de la 
ley, cobra v i d a , p ie rde su r ig idez , se a n i m a y d i v e r s i f i c a , r e f l e j a las men tes 
y las c i r c u n s t a n c i a s de cada t iemipo y m u e s t r a cuá l es ©1 c a m i n o p a r a l le
gar a la j u s t i c i a soñada . Que n o en la i g n o r a n c i a b ien i n t enc i onada , s i n o 
en la per i c ia m o v i d a p o r el a fán de lo j u s t o y l i b r e de dañosas desconf ianzas , 
se encuent ra el m o d o ef icaz de d a r a cada u n o lo que le per tenece, 

L u i s J O R D A N A 

todos 
los casos oscuros nos hemos impues to , 
nos l i m i t a m o s , h a s t a que l a ve rdad in 
dudable aparezca, a i r resumiendo de 
vez en cuando el estado del asunto . 

B i e n a las c la ras se ve que no es esa 
l a n o r m a genera l per iod ís t ica . N o f a l t a n 
y a ju i c ios ro tundos que asegura ron de 
dónde procedía el asesino, qué móv i les 
le i nsp i r a ron , quiénes f u e r o n sus i n s t i 
gadores, e tcé te ra , e tc .Y, s in embargo. , , , 
t r a t e m o s de exponer los hechos lóg ica 
men te . 

Se p roduce el asesinato. A l m o m e n t o 
se u t i l i z a e l seudónimo, usado de p r i 
m e r a i n tenc ión po r el c r i m i n a l , p a r a 
o r i e n t a r las sospechas hac ia los ca tó l i 
cos. E l asesino es reg i s t rado m inuc iosa
men te a ra íz de l hecho. Se nos dice que 
se le h a encon t rado una ca r ta , en l a 
cua l se despide de l a f a m i l i a y u n a l i s ta 
de nombres , Pe ro ese reg i s t r o debió de 
ser cosa i nve ros ím i lmen te l i ge ra , ¿ Cómo 
s i no se t a r d a n v e i n t i c u a t r o horas en 
comuh ica rnos que el c r i m i n a l l l evaba 
t a m b i é n enc ima u n r e t r a t o del padre 
P r o y u n r o s a r i o ? Es indudable que es
tos deta l les t a n "p rec iosos" p a r a quienes 
se p roponen , desde luego, dar les deter 
m i n a d o m a t i z a l a cuest ión, no pud ie ron 
ser o lv idados. L u e g o e l r eg i s t ro no fué 
f o r m a l — ¡ c u r i o s o deta l le en c r i m e n de 
t a n t a i m p o r t a n c i a ! — , O... 

Con fo rme pasan los días, se dec la ra 
aquí que de las dos h ipótes is que podían 
f o r m u l a r s e sobre l a procedencia del c r i 
m i n a l — l a C R O M o el campo ca tó l i co—, 
es prec iso desca r ta r l a p r i m e r a , ¿ P o r 
qué? E l r azonamien to es m u y vago, y 
apenas se apoya en o t r a cosa que en 
unas dec larac iones de Cal les, en las cua
les se cu lpa a l Clero, 

DEL D I I M DE [ A 

p o u e m o c o 
'PARECE QUE EL MINISTRO DEL 

TRABAJO ESTA OCULTO" 

V I S A D O POR L A C E N S U R A 

M a p a e n r e l i e v e d e l a 

P e n í n s u l a i b é r i c a 
n 

Será colocado, durante la Exposi
ción de Sevilla, en un estanque 
de quince metros de diámetro. 

n 
Es el primero de esta extensión 
que se expondrá en el mundo 

Representará, entre otras cosas, to
da la orografía y los faros de cos
ta, con las luces reglamentarías. 

S E V I L L A , 23, — L l e g ó a S e v i l l a don 
Manuel Serrano Garc ía , encargado ele 
a m g i r l a i ns ta lac ión en el r e c i n t o de 
a Exposic ión I b e r o a m e r i c a n a de mn 

mapa gigantesco e n re l i eve de l a Pen-
msula ibér ica. 

El señor Se r rano con fe renc ió con el 
Comisario reg io , señor Cruz Conde, y 
como resul tado de la en t rev i s ta l a E x -
P>sici6n le ha cedido u n magn í f i co sa-
on en uno de los pabel lones de l a p la -
? de España p a r a l a i ns ta l ac ión del 
'tac:0 mapaj, p r i m e r o que de esta ex-
erisi6n y e x a c t i t u d se expondrá en el 

")undo. Será cop ia p ie l de los datos f a -
^'Uados por el I n s t i t u t o Geográ f ico y 

e ms sondeos de l m i n i s t e r i o de M a 
rina. 

Dicho re l ieve g igan tesco será co loca-
0 en u n estanque de 15 met ros de d iá -

nietro, y c o n t e n d r á toda l a o rog ra f ía . 
5 ríos con sus co r r ien tes na tu ra les , las 
onfederaciones H id rog rá f i cas , zonas d« 
It ivo, fe r rocar r i l es con sus túneleis, 
íopistaa, car re teras , aeropuer tos y to-

05 los faros de las costas españolas, lo? 
ales f u n c i o n a r á n con las mismas l u -
5 y co lor idos precepuados por el m i -

nisterio de M a r i n a , 

de 
Est a admi rab le ob ra será cons t ru ídn 

cemento po l i c romado , y urna vez ter-
mada la Expos i c i ón será cedido a l 

^yun ta rn ien to de Sev i l l a pa ra l a ense-
a''za las escuelas púb l icas. 

M i seÑor Ser rano regresó esta noche a 
^ a d n d , después de habebr dejado u l t i -
obra tocios ^os P repara t i vos de la g r a n 

D 08 atentados más a los 
trenes en la India 

t a ^ ^ ^ ^ 5 ' 23.—Los obreros hue lgu i í 
fcWlaV ' f trrocarriaea del Sur de la 

de v < 1160110 descar r i l a r dos trenes 

hieron S: l0s d6 K a d a i k a n a l y T u -

^ce-rca ^Uan(l0 se carece de detal les 

2 ^ ' imoro d 

Consideració«. 

cuando se 
i ambos hechos, se sabe que 

v í c t imas es de bastante 

I n d i c e - r e s u m e n 

Depor tes 4 
L a v i d a en M a d r i d P^g- 5 
C inematógra fos y tea t ros P á g . 5 
Do soc iedad , por cL l Abate 

Faria» Pá8- 5 
L i a n a , l a de ios lab ios c e r r a -

dos ( fo l le t ín) , por Andró 
Bruyere ^ í - 5 

L a Expos ic ión I n t e r n a c i o n a l 
de B a r c e l o n a P ^ . 6 

C o t i z a c i o n e s de B o l s a s P á í . 8 
E l m o n u m e n t o a Ooro (folle

t í n ) , por cTirso Medina»,.. P á g . 9 
L a s i n d u s t r i a s e léct r icas en 

I n g l a t e r r a , por Antonio I k r -
múdez Cañete P^g- 10 

C o r r e o l i t e r a r i o , por Nicolás 
Gonzá-lez Kuiz P&g. 10 

S i l u e t a s de a r t i s t a s , por M. 
Herrero García P^g- 10 

P a l i a u o s femeninos (Epietola-
r i o ) , por cEl Amigo Teddy». Pá.g. 10 

D e A v i a c i ó n (¡Que viene A t i -
l a ! ) , por «Armando Guerra» P a g . 10 

Se n o n ó vero Pág- 10 

M A D R I D . — E n los exámenes para el 
Bachi l lerato un ivers i tar io se presentar 
ron 1-433 alumnos, — Van conetruídas 
221 eeouelae con préstamos del I n s t i t u 
to de Previsión,—Otra nota de la D ipu
tación sobre cédulas,—Nuevo servicio 
de telegramas-cartas con América,— 
Regreso de los delegados españoles en 
la Quincena Social de Par ís ; en la 
Exposición obtuvo España un gran éxi

to ( p á g i n a 6). 
—«o»— 

P R O V I N C I A S . — U n a embarcación hun
d ida en Betanzos.—Dos asfixiados en 
Ule i la (Almería),—Fué colocada la p r i 
mera piedra del sanatorio de Caubet; 
costará seis mil lones de pesetas.—Se 
celebró la Fiesta de l a F lor en San 
Sebafiitiám).—A 58 grados en S e v i l l a -
Nuevo servicio de aguae en V i l l a r rea l , 
Ha d i m i t i d o el Ayuntamiento de Cas

tel lón ( p á g i n a 3>, 
—«o»— 

E X T R A N J E R O . — E l jefe de Pol ic ía de 
Méj ico dice que Morones, jefe laboris
t a y m in is t ro del Trabajo de Calles, 
que ha d im i t ido , está ocul to ; el Clero 
ayuda a la Pol icía para esclarecer el 
cr imen.—El «Cittá d i Mi lano» h a sa
l ido para í t aüa con loe supervivientes 
de la expedición Nobi le .—Ruptura d i 
plomática entre Japón y China ( p á g i 
n a s 1 y 2).—Ea revolución portuguesa 
está completamente dominada ; en Lis
boa hubo nueve horas de cañoneo.; es
tán detenidos 44 oficiales y 170 paisa

nos ( p á g i n a 3). 

Veamos los hechos: los obregonístas, 
que es tán " a l l í " y saben lo que ocur re 
mucho m e j o r que los de " a q u í " , cada 
vez parecen menos convencidos de que 
e l asesinato de su je fe sea u n inc idente 
de l a l u c h a re l ig iosa, Y a p u n t a n a l a 
C R O M en sent ido figurado y en sent ido 
d i rec to , puesto que asa l t an en d iversos 
lugares of ic inas labor is tas . ¿Se puede 
duda r de es ta i n f o r m a c i ó n como de l a 
o t r a ? B i e n . ¿ Y l a d im is ión de Morones , 
je fe de l a C R O M y m i n i s t r o del T r a 
b a j o ? H e aqu í u n hecho s ign i f i ca t i vo e 
indudab le . 

Repe t imos que en estas pa lab ras no 
v a envue l to u n ju i c io . Sa lga lo que sa
l ie re de l proceso púb l ico del c r i m i n a l , 
nos t iene s i n cuidado. E s t a m o s seguros, 
p lenamente seguros, de que n i e l C lero 
me j i cano n i el de n i n g ú n país del m u n d o 
se dedica a o rgan i za r cr ímenes. Eso no 
se p r o b a r á nunca , porque e n t r a en l a 
ca tegor ía de lo impos ib le . L o demás.,,, 
sea el asesino u n ex t rav i ado procedente 
de acá o de acu l lá no será m á s que 
eso,.., u n asesino, s iempre merecedor de 
rep robac ión . 

Y no en t remos en o t ras a r g u m e n t a 
ciones. 

Nuestros emigrantes 

Rec ib imos u n n ú m e r o de " L a P r e n s a " , 
de B a r r a n q u i l l a ( C o l o m b i a ) , en el cua l 
se pub l i ca u n a c a r t a ab ie r t a sobre l a 
t r i s t e s i t uac i ón en que se encuen t ran en 
aquel país los emig rados españoles. Son 
i nnumerab les los que, a t ra ídos p o r i n f o r 
maciones engañosas, acuden en busca de 
t r a b a j o a Co lombia , ha lagados por i l u 
s ionantes remunerac iones , y se ven con 
denados a n t e l a rea l idad económica de l 
país a la s i t uac ión m á s lamen tab le . L a 
m a y o r í a de los emig rados son obreros, 
y en Co lomb ia , según ref iere el per iód ico 
c i tado, las colocaciones son escasísimas 
y h a n de conseguirse med ian te i m p o r 
t an tes recomendaciones. 

N o es e l m a l nuevo, po r desgrac ia, y 
de e l lo se v a n convenciendo muchos es
pañoles. L a co r r ien te i n m i g r a t o r i a v a 
encon t rando cada día mayores d i f i cu l t a 
des en muchas naciones de Su ramér i ca . 
Po r l o m i s m o , requiere este p r o b l e m a 
una a tenc ión especial po r p a r t e de cuan 
tos se ocupan de p o l í t i c a e m i g r a t o r i a . 
E n e l caso que re fe r imos , a los cónsu
les y representantes d ip lomát i cos espa
ñoles corresponde, no sólo favorecer a 
los c o m p a t r i o t a s emigrados , s ino esta
b lecer u n a i n f o r m a c i ó n de las pos ib i l i 
dades que o f recen los países en que r a 
d ican p a r a a m p a r a r a los que v a n a el los. 
L a m a y o r í a de los males de los e m i 
g ran tes reconocen como causa la f a l t a 
de i n f o r m a c i ó n . L a soñadora leyenda de 
que A m é r i c a es escenario de aven tu ras 
cloradas, a t r a e a muchos incautos , f a l 
tos de c u l t u r a , a quienes c i rcuns tanc ias 
de f o r t u n a de d i fe rnetes mat i ces lanzan 
en pos de esperanzantes porven i res . M u 
cho h a hecho e l Gob ierno español po r 
encauzar e l p r o b l e m a e m i g r a t o r i o a 
A m é r i c a . Rec iente es a u n la labor rea 
l i zada en l a A r g e n t i n a por don J u a n 
F ranc i sco Correas, a qu ien comis ionó 
p a r a es tud ia r l a m a n e r a de f avo rece r a 
los em ig rados a aquel país. E l cam ino 
seguido entonces es el v iab le en todos 
los casos. Reclámese e l aux i l i o de las 
au to r idades del país y de los represen
tan tes de España, foméntense las i n s t i 
tuc iones p ro tec to ras del em ig ran te , h á 
gase el es' i d i o de las condic iones de l a 
nac ión . Ta les elementos d e t e r m i n a r á n 
u n a o r i e n t a c i ó n acer tada , sobre l a que 
se p o d r á cons t r u i r u n s is tema de po l í t i ca 
e m i g r a t o r i a r e s t r i c t i v a o impulsora,* pero 
s iempre j u s t a m e n t e p a t r i ó t i c a . 

Mustafá Kemal no se casa 

A N G O R A , 2 3 . — L a A g e n c i a A n a t o l i a 
ha sido au to r i zada para dec la rar r o t u n 
damen te que se encuen t ra desprov is ta 
de todo f u n d a m e n t o la n o t i c i a p u b l i c a 
da por a lgunos per iód icos ex t ran je ros 
sobre e l p re tend ido m a t r i m o n i o del pre
s idente de la repúb l i ca , Mus ta fá K e m a l 

"El Clero ayuda para el escla
recimiento del crimen" 

El asesino ha hecho una confesión 
completa, cuyos detalles no 

se harán públicos todavía 
- o— 

MEJICO, 23,—El m i n i s t r o ded Traba
jo , jefe de los labor is tas, L u i s N, Moro
nes, ha presentado la d imis ióm. ^ 

* * * 
MEJICO, 23,—El jefe de la Po l i c ía h a 

dec larado que el asesino del genera l 
Obregón h a hecho una confes ión com
p le ta , pero que todav ía no es posib le 
hacer púb l i cas sus mani fes tac iones. H a 
añad ido que el Clero cató l ico está co
operando con la Po l i c ía p a r a el escla
rec im ien to del atentado de que ha sido 
v í o t i m a ©1 pres idente electo de la ra-
púb l i ca . 

D icho jefe de Po l i c ía h a mani fes ta
do t a m b i é n que el m i n i s t r o del T ra 
ba jo , que presentó ú l t i m a m e n t e l a dá-
m i s i ó n de l cargo, parece ser que está 
ocul to . E n cuanto a l sujeto del crue se 
supone que f ac i l i t ó el revó lve r con que 
T o r a l m a t ó a l genera l Obregón, se t ie
ne casi p o r seguro que h a h u i d o a los 
Estados Un idos . 

S E P E D I A N ¡MAS D I M I S I O N E S 

MEJICO. 23,—El temor a una suble
vac ión de los edementos campesinos» 
ag ra r ios ha sido la causa de que ha-
y a j i presentado la d i m i s i ó n de sus car
gos respect ivos e l m i n i s t r o de l T rana -
Jo, el je fe d e los servic ios de las fa
br icas del Estado y el d i rec to r de l a 
I m p r e n t a Nac iona l , Los ag ra r i os les su
ponen responsables m o r a l m e n t e del 
a tentado de que h a sido v í c t i m a el prn-
sidente electo, genera l Obregón. 

L a man i í es tac i ón que ce lebraron los 
agra r ios p i d i e n d o l a d i m i s i ó n del m i 
n is t ro de T r a b a j o ha causado g r a n em<-
c ión en el país, m á x i m e parque a esta 
demanda u n í a n l a de que se dest i tu
ye ra a otros al tos f unc iona r i os socia
l istas de la a d m i n i s t r a c i ó n del actua l 
pres idente Calles, que se sabe eran ad
versar ios declarados del genera l Obr»-
gon . 

A l dec i r efl jefe del pa r t i do ag ra r i o 
que l a s i t u a c i ó n era ac tua lmente tan 
g rave como cuando el a«e6i(nalo de Ma
dero, añad ió que si no se hacía j us t i 
c ia p r o n t a y enérg ica los campesinos» 
r e c u r r i r í a n a las a r m a s . 

L A S F U T U R A S E L E C C I O N E S 

ÑAUEN. 23.—La d i m i s i ó n del je fe la-
nor i s ta Morones parece haber s i m p l i f i 
cado l a s i t uac ión e lectora l . Se asegura 
que Calles o Sáenz serán elegidos pre
s idente en el otoño en cuanto se reúna 
e l nuevo Congreso. L a fecha de esta 
convoca to r ia está ñ j a d a p a r a el d ía 1 de 
seiptiembre. 

E L E N T I E R R O D E O B R E G O N 

MEJICO. 23.—Después de unos fune
ra les s u m a m e n t e senci l los, a los que 
as is t ie ron g r a n n ú m e r o de persona l ida
des me j i canas y todas las autor idades 
de l Estado de Sonora, se ha proced ido 
a la i n h u m a c i ó n de los restos del ge
ne ra l Obregón e n el pequeño cemente
r i o de Ha tacampo . 

D I C E " L ' O S S E R V A T O R E " 

ROMA. ZS.—L'OsservaWre Romano se 
ocupa hoy largamemte de las acusacio
nes con t ra los oatól icoá ipor el asesi
nato del genera l Obregón y pone de 
re l ieve la an t i cons t i t uc iona l i dad de la 
ac t i t ud de Calles al dec id i r que el ase
s i no fuese e jecutado antea de ve in t i 
cua t ro horas . 

F l a r t í cu lo 13 de l a Const i tuc ión de
t e r m i n a que n i n g u n o puede ser juzga
d o con leyes excepcionales o T r i b u n a 
les especiales. E l a r t í cu lo 14 establece 
que nad ie será p r i vado de la v i d a s ino 
después de l j u i c i o de u n T r i b u n a l for
m a d o p rev iamen te con las f o r m a l i d a 
des necesar ias de p roced im ien to . E l ar
t í cu lo 16, que prevé e l arresto po r ne
ces idad u rgen te s in mandamien to j u 
d i c i a l , o rdena que el detenido sea pues, 
to i n m e d i a i a m e n t e a d ispos ic ión de las 
autor idades jud ic ia les y nunca de las 
au tor idades admin i s t ra t i vas . 

E l a r t í cu lo 20 p roh ibe la i n c o m u n i 
cac ión y o t ros medios que pueden i n 
fluir sobre el acusado. Este deberá ser 
l levado a dec la ra r en audiemeia p ú b l i 
ca den t ro de las cuaren ta y ocho ho
ras s iguientes a su detención. E l ar
t ícu lo 21 dice que l a Impos ic ión de la 
pena es p r o p i a y exc lus iva a t r i buc ión 
de las au tor idades jud ic ia les . 

E l per iód ico hace no ta r que el p ro 
p i o jefe de Estado v i o l a las disposi
c iones const i tuc iona les y pa ra el lo debe 
tener buenas razones. En cambio s i el 
asesinato fuese debido a la ac t i v idad 
c l e r i ca l , h u b i e r a sido m u y opo r tuno 
m o s t r a r l o c la ramente con el procedi 
m i e n t o lega l . E l proceso va a verse aho
ra , pe ro e l p roced im ien to legal ha sido 
ya quebran tado. 

E l asesino h a su f r ido la i ncomun ica 
c ión que está p roh ib ido . Ha hecho sus 
dec larac iones du ran te l a i ncomun ica 
c ión , y esto está t amb ién p roh ib ido . L a 
Po l i c ía lo ha ten ido en sus pr is iones 
s in poner lo a d isposic ión de l a au to r i 
dad , y esto está p roh ib i do . E l asesino 
no pudo hacer en p lazo legal sus de
c larac iones en aud ienc ia púb l i ca . Fa l 
tan , pues, las condic iones necesarias 
para la r e g u l a r i d a d y ob je t i v idad de l 
Juic io, 

De todos modos, los resul tados que 
anunc ia Calles son nulos. Vue lven a 
encenderse las pasiones po l í t icas en Mé
j i co . Los amigos y los pa r t i da r ios dol 
genera l Obregón p iden fo rma lmen te ía 
exc lus ión de los labor is tas de l Gobier
no como responsables mora les del ase
s inato . Y son tres los m in i s t r os que han 
sal ido del O'obierno.-n^/ /7?a. 

H f f i MESES EUSILES 

A 

El discurso de Morones el primero 
de mayo se había considerado 

una declaración de guerra 

Los laboristas acusaban a 
Obregón de querer pro

clamarse dictador 

Hasta l a p r i m a v e r a pasada las rela
ciones ent re los agrar ios pa r t i da r i os de 
Obregón y los labor is tas parec ían tan 
cordia les como en 1919, cuando el señor 
Ezequiel Salcedo obtuvo de l genera l 
muer to ía promesa de apoyo p a r a las 
re iv ind icac iones de la CROM, Es m á s : 
en el Congreso de ésta, celebrado del 
29 de agosto a l 2 de sept iembre de 1927. 
se tomó po r cerca de 1,000 votos con t ra 
dos e l acuerdo de apoyar al general 
Obregón en las elecciones de 1928, ¿Qué 
ha pasado después? 

Hagamos u n poco de h is to r ia . En 1919, 
l a CROM. l a Conflederación reg iona l 
obrera m e j i c a n a , ten ía bien poca fuer
za. S in embargo , pa ra h^per f ren te a 
la fuerza de Car ranza . Obregón necesi
taba r e u n i r toda clase de elementos. 
Así, cuando tres emisar ios de los labo
r is tas f ue ron a i n te r roga r a los tres 
posibles candidatos. Pablo González. Bo
n i l l a s , el f a v o r i t o de Car ranza, y Obre
gón . éste fué el que aceptó en su inte
g r i d a d las pet ic iones de los Sind icatos. 

Entonces se f o r m ó el p a r t i d o labor is ta , 
que después se u n i ó al p a r t i d o ag ra r io , 
pero cuya fuerza es desde luego la 
CHOM. L a sub ida de Calles al Poder d i6 
nuevo impu lso al pa r t i do a l l l eva r a su 
jefe Morones a la cartera de I ndus t r i a . 
Comercio y T r a b a j o q u " ahora desempe
ñaba. Y al d a r l e fuerza creó u n r i v a l 
del pa r t i do ag ra r i o . 

L a r u p t u r a fué p rovocada p o r las am
bic iones declaradas del obregonlsmo de 
apoderarse de todos los resortes del Po
der. Ya no le bastaba al presidente ase
s inado el d o m i n i o absoluto del Congre
so s i n o que qu iso apoderarse de los 
A y u n t a m i e n t o s y de los T r i buna les de 
jus t i c ia . Pa ra el lo estaba en p reparac ión 
u n a ley que s u p r i m í a o poco menos los 
M u n i c i p i o s de elección y y a está apro
bada po r las Cámaras la ley que deja 
a l a r b i t r i o del Poder e jecut ivo l a desig
nac ión de los f unc iona r i os jud ic ia les . 

Pocos días antes de ser aprobada esta 
h i zo Morones su dec larac ión de guer ra 
a l obregon ismo en el d iscurso que pro
nunc ió con ocas ión de la fiesta del 1 dp 
m a y o . Las acusaciones que Morones y 
los labor is tas lanzaban con t ra Obregón 
pueden resumi rse en una pa lab ra que 
nosotros hemos escr i to t a m b i é n con g ran 
escándalo de a l g ú n per iód ico izqu ier 
d is ta . «Después de diez y siete años 
de lucha—decía el d ipu tado labor is ta 
señor To ledano en l a sesión a que fie
mos a lud ido—estamos jus t i f i cando e l ré
g imen de P o r f i r i o Díaz.» 

«La repúb l i ca federal—decía ese mis
mo d i pu tado—ha desaparecido cuando 
e ra cons iderada desde hace más de se
ten ta años u n a conquis ta de l pueb lo . 
Los Poderes leg is la t i vo , e jecut ivo y Ju
d i c i a l queda rán en manos del general 
Obregón, cuyas facu l tades serán com
parables a las que l legó a tener su a l 
teza don A n t o n i o López de Santa Ana.» 

Los Poderes leg is la t i vo , e jecu t i vo y 
j u d i c i a l . . . H a y muchas d ic taduras -que 
no pueden dec i r o t ro tan to . En Eu ropa 
l lamamos- d i c t a d o r al que se contenta 
con s u p r i m i r o f ab r i ca r o desprec iar los 
órganos de l Poder leg is la t i vo . 

Esta ac t i t ud de Morones y de a lgunos 
amigos suyos p r o d u j o c ie r ta i n q u i e t u d 
en las filas labor is tas , n o de l todo con
fo rme en que se r o m p i e r a v io len tamen
te con los agra r ios , Pero l a pelea esta
ba en el amb ien te . E l d ía 25 de m a y o 
el ex gobe rnado r de Zacatecas—labo
r is ta—decía que esperaba que los obre
ros n o l u c h a r í a n «con el p re ju i c i o de 
que se les l l evaba a u n a l u c h a f r a t r i c i 
da estér i l y que no h a b r á necesidad 
de esa clase de luchas sangr ientas.» 

T a m b i é n p o r estas fechas se ordenó 
desarmar a los agrar ios , que desde la 
sub levac ión de Hue r ta ten ían fusi les fa
c i l i tados p o r el Gobierno, Se d ió esa or
den en siete estados y entre esos esta-¡ 
dos f i g u r a n aquel los en que más fuer
za t iene e l l abo r i smo . Por ú l t i m o , hace 
pocas semanas se han repar t ido armas 
a los p a r t i d a r i o s de l a C r o m ; se hab la : 
de 18.000 fus i les . 

La l u c h a e lectora l exarcerbó las disen
s iones, pero al m i s m o t i empo reforzó la i 
u n i ó n den t ro de los labor is tas. En los 
per iód icos rec ién l legados de Méj ico , ve
mos que la Federac ión de Sind icatos ha 
acordado «sostener con toda la fuerza de 
sus edementos, la ac t i t ud que como 
o r ien tador del m o v i m i e n t o obrero na
c iona l asumió en la ve lada del 30 do 
a b r i l en el teatro H ida lgo , el más alto 
exponente del 'pensamiento obrero m^- i 
j i c a n o , L u i s Morones.» 

Y el secretar io genera l , Pérez Medina 
h a pub l i cado u n a dec larac ión aprobando; 
las del jefe y añad iendo que pron to sel 
p u b l i c a r á u n mani f ies to en e l que te 
ha rá saber la ac t i tud del m o v i m i e n t o 
obrero a l «repeler d ignamente y con; 
toda energía l a ins id iosa labor de los. 
enemigos disfrazadíos de revo luc iona- : 
r ios que la Organ izac ión Obera tiene.» 

La p r i m e r a ba ta l la po l í t i ca la ha ga
nado el obregon ismo al ob l i ga r a d i 
m i t i r a Morones , Pero si n o lo hace por 
creer le responsaMe del o r i m e n , ¿por 
qué lo hace? 

R. L. 

Ayer chocaron dos tranvías 
en Bruselas 

B R U S E L A S , 23 .—En uno de los ba
r r i os ex t r emos de l a c a p i t a l chocaron 
ayer dos t r anv ías , a consecuencia de 
una f a l sa m a n i o b r a , 

A causa del accidente h a n resu l tado 
her idas 30 personas. 

E l Juzgado h a comenzado l a Ins t ruc 
c ión de u n sumar io . 

U N DEBATE 

E EN LA 

Baldwin hará una declaración 
sobre el paro y la ayuda 

a las industrias 

LOS COMUNISTAS NO DEJAN 
HABLAR A MACDONALD 

—o— 
RUGBY, 23.—Mañana se ce lebrará en 

la Cámara de los Comunes un g r a n de
bate p a r l a m e n t a r i o sobre el pa ro for
zoso, y en él h a r á B a l d w i n una impor 
tante dec la rac ión acerca de los propó
sitos del Gobierno p a r a la ayuda a va
r ias i ndus t r i as que se encuent ran en si
tuac ión angust iosa, como es ¡a de las 
minas . 

A pesar que ac tua lmente hay en In 
g la te r ra 350.000 personas más con em
pleo que hace a lgunos años, el paro 
forzoso con t i núa siendo m u y grande en 
determinadas indus t r i as , y además, en 
estos días aumen ta , como se ve por las 
ú l t imas estadíst icas. 

El Comité creado p a r a es tud ia r l a 
t ransferenc ia de los obreros parados de 
las regiones de I n g l a t e r r a más cast i-
eadas a las que están en condic iones 
de p r o p o r c i o n a r t r aba jo se ha pub l i ca 
do hov y cont iene un estudio m u y com
pleto de la s i tuac ión . La c i f ra de oara-
dos en Gran B re taña desde que la gue
r r a t e r m i n ó v a r í a de 2.558.000 en mavo 
de 1921 v la c i f r a de mavo de este año, 
que fué de 978.000. E l estudio p o r indus
t r ias es m u y d i f í c i l , porque f a l t a n es-
tad ís feas sobro a lgunas de las grandes 
indus t r ias . 

E l Comité creado cree que h a y a lgu
nas de estas i ndus t r i as que t iene un ex
ceso de mano de obra que no pe rm i te 
la esperanza de que la i n d u s t r i a pueda 
reemplazar la . Ocur re esto, por e jemplo , 
en las m i n a s . L a s i tuac ión es senci
l l amente t rág ica y requ iere toda la aten
c ión nac iona l . 

Esta clase de p a r o está concent rada 
en regiones donde l a inmensa m a y o r í a 
de la pob lac ión v i v e de u n a o dos i n 
dust r ias y no puede tener u n a so luc ión 
local . No se puede pensar en atender 
•con socorros a los parados, en espera 
de que la cr is is pase, y es necesar io que 
se p repare la em ig rac ión a ot ras re-
ciones de muchos de esos obreros. T a m 
bién hay que pensar en la emig rac ión 
a los d o m i n i o s ; pero todo e l lo const i tu 
ye u n p rob lema comple jo que no puede 
revdverse s ino con la co laborac ión de 
todos 

M A C D O N A L D Y L O S C O M U N I S T A S 
LONDRES, 23.—Durante la celebración 

de u n a fiesta labor is ta , al t o m a r la pa
lab ra el jefe del pa r t i do míeter Ramsay 
Macdona ld , l a Po l i c í a tuvo que in terve
n i r para expu lsa r de l local a numerosos 
comunis tas que se hab ían i n t r oduc ido y 
a r m a r o n enorme a lboro to . 

A pesar del inc iden te , Macdona ld con
t i n u ó como me jo r pudo su d iscurso, y 
dec laró que p re fe r í a la oposic ión a la 
ayuda de los comun is tas , 
U N A N I E T A D E V E N I Z E L O S , C A N 

D I D A T O E L E C T O R A L 
• LONDRES, 2 3 — L a señor i ta Sch i l l i zz l , 

n ie ta del señor Venizelos, m i n i s t r o de 
Grecia, h a sido recomendada po r el Con
sejo l i be ra l de N o r t h a m p t o n , como can-
d'idato l i be ra l p o r d i cha c i r cunsc r i pc ión . 

E l movimiento contra la 
moda inmoral 

Entrega de un álbum con 50.000 
firmas al Pontífice 

R O M A , 2 3 . — E l Pont í f i ce h a rec ib ido 
h o y a l comendador Ba lzaro , secretar io 
genera l del C o m i t é por l a m o d a decente, 
que le o f rec ió e l á l b u m con 50.000 firmas 
del Ep iscopado y e l Clero de I t a l i a , lo 
m i s m o secular que regu la r , adhi r iéndose 
a las no rmas c o n t r a l a moda inmodes ta 
que ha dado e l Pont í f i ce , S u Sant idad 
e log ió e l m o v i m i e n t o , y a n i m ó a sus d i 
rec tores a p r o s e g u i r l o . — D a f f i n a . 

m m m m de l a i g l e s i h 

DE LOS (¡ISTERCIEI8E5 

E M A D E D A I O S 
o • 

Ofició el Nuncio de Su Santidad 
o 

Dos Obispos, varios abades mitra
dos españoles y franceses y las 

autoridades asisten al acto 

La antigua iglesia, restaurada 
ahora, data del siglo VII ,. 

VENTA DE BAKOS, 23.—El Nunc io do 
Su San t i dad l legó a Venta de Bañ^s 
en el t up ido de I r ú n , a las dos de l a 
la rde del subtulo. Le esperaban en la 
estación el reverendo Abad del Monas
ter io de Dueñas, el Obispo de Pa le i i -
c ia, y los m iembros de l a Orden del 
Císter, que v i n i e r o n expresauienie a la 
cerumonia de . l a consagrac ión y que 
t r i b u t a r o n a monseñor Tedeschmi u n 
rec ib im ien to t an reverente como cor
d i a l . 

T ras ladados al monas ter io , se celebró 
la recepción so lemne, en l a que el Abad 
p ronunc ió breves f rases de sa ludo y 
bienvenida,- expresando el agradec i -
in ien to de la C o m u n i d a d por la presen
cia del represéntame de Su Saait.dad. 

A l u d i ó a las v is i tas que en otros t i em
pos se d i g n a r o n hacer a las Casas del 
Císter y C la rava l Sumos Pontí f ices co
mo Inocencio I I y Eugen io I I I . Aho ra 
que los Papas v i v e n rec lu idos en el 
Vat icano, puede decirse que aquel las 
v is i tas c o n t i n ú a n , puesto que las efec
túan por med io de sus representantes. 

A l contestar a estas pa labras, el Nun
cio recoge l a a lus ión de l Papa Euge
n io I I I , du ran te cuyo pont i f icado com
puso San Bernardo su t ratado «De Con-
s lderat ione», que cont iene no rmas pa ra 
todos los Papas. 

Después de l a recepción, el Nunc io 
recor r ió los c laust ros, bajo pa l i o , m ien 
t ras se entonaba e l sa lmo «Benedictus» 

La iglesia 
La a n t i g u a ig les ia conventua l h a si

do no tab i l i s imamen te restaurada. Su 
v ie jo a l ta r m a y o r está sus t i tu ido por 
o t ro de g r a n v a l o r a r t ís i i co , cuyo re- -
tab lo, de p ied ra p r imorosamente labra
da, ostenta en e l cent ro l a imagen de 
l a t i t u l a r , Nuestra Señora la V i rgen San-
t í t j ima e n el m i s te r i o de l a Asunc ión . 

A d o r n a n los laterales, Imágenes de 
santos que per tenec ieron a la Orden del 
Císter. 

La mesa f u n d a m e n t a l del a r a es de 
p ied ra de una so la pieza, y soporta u n 
magní f i co sagrar io sobredorado, rema
tado p o r un Cr isto de g r a n tamaño. E l 
au to r de esta obra es el or febre espa
ñol don Fé l i x Granda . 

La consagración 
A las nueve de la m a ñ a n a del do

m i n g o comenzó l a ceremonia. Of ic ia e l 
Nunc io y asisten los Obispos de Pa lenc ia 
y B u r g o de Osma, los Abades f rance
ses de Nuestra Señora de las Nieves y 
de Santa M a r í a del Desierto, ambos cis-
tercienses, Abades m i t rados de Cóbre-
ces y de Santo Domingo de Si los, P r i o r 
de La O l i va , secretar io de l a Nuncia
tu ra , gobernadores c i v i l y m i l i t a r de 
la p r o v i n c i a , pres idente y teniente fiscal 
de la Aud ienc ia , don An i l i o Ca lderón, 
presidente de la D i p u t a c i ó n ; represen
tac ión del Cabi ldo Cap i tu la r , rector del 
Semina r i o , i ngen ie ro je fe de obras pú
bl icas, au to r idades de Dueñas y otras 
fnuchas personas de V a l l a d o ü d y Pa
lencia, 

L a ig les ia aparece i l u m i n a d a a l exte
r io r . Sobre las aras h a n sido colocadas 
las re l i qu ias de San Sebastián y Santa 
Inés, en cuyo honor , además de la ad
vocac ión t i t u l a r , se hace la consagra
c ión . 

E l Nunc io , revest ido con magna capa 
p l uv i a l de co lor b lanco, se s i túa en la 
puer ta p r i n c i p a l de l a Ig les ia, prece
diendo a l c lero y a' pueblo, y da co
mienzo a la ce remon ia , rec i tando en voz 
ba ja siete salmos, acaso los más sub l i -

U a n t i g u a ig les ia conven tua l del Monas te r i o do Duef ias, 
dom ingo , después do su re f í tauracMi t . 
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Exorc iza luego el agua y la sai, y 
m ien t ras el coro canta el Asperges, va 
el Nuncio roc iando con el ag.ia recién 
bendecida los muros del templo. OH MHP-
vo ante la puer ta aún cerrada, la go pff . 
t res voces con el bf tcuio. y abier ta 
aquél la penetra ROIO con .̂ 1 ".lern en la 
Iglesia. Se entona el Venl Cmatnr , y 
mirtntratt tanto uno de los o f l c ian t -^ es
parce por el pav imento ceniza, serta-
lando una cruz. 

Después de ¡as letanías y tas preces 
el Nuncl í descr ibe sobre la ceniza lo« 
caracteres del a l fabeto la t ino y de. g r e 
go. A con t inuac ión de bendecir el v ino 
y consagrar el a l ta r , va rocianr lo el in 
te r lo r de la Ig les ia . Consagra también 
los vasos sagrarlop. el ó;eo y los cr ismas 

La ceremonia t e rm inó a las tres m e 
(nos cuar to de la tarde. El Nuncio oflcii ' ' 
hasta las dos menos cuar to , hora en 
que d ió p r i n c i p i o -a misa. 

El banquete 
Después de med ia hora de defcóftneo 

las personal idades e Inv i tados se i ras 
l ada ron al amp l i o salón refector io del 
monas te r io , cuyos característ icas asi^n 
tos laterales fueron to ta lmente ocup.i«l'*» 
E n el centro se colocó una mesa, pre
s id ida por monseñor Tedesch in i , ai qu^ 
rodeaban unos 50 comensales. La comi
da, p reparada por los monjes y servida 
po r los hermanos, fué selecta y abun 
d a m e . A l p r i n c i p i a r los postres una 
«Schola Camorum» sorprend ió a los co. 
mensajes con cantos emot ivos en la t ín , 
a los que ap l icaba sent imenta l música 
del s ig lo V I H . 

Denomlnanso estos cantos «Laudes 
H y m n a r l » , nombre del Obispo qlsteroteo-
se de aquel s ig lo, y la par te l i te ra l eran 
éalutaciones a lus ivas a personas pre
sentes en el monas te r i o : el Nunc io , los 
Obispos, etc. 

L a «Schola. dedicó un laudo a los p^ 
r iod ls ias de EL DEHATE. «bravos salda
dos de Cristo, que bata l lan con va lo r 
las batal las por el Señor, v i van cien 
años y más». Nos encomiendan a. f in 
del laudo a San Pablo y a San Eran 
cisco de Sales. 

Vísperas solemnes 
A las seis de l a tarde se cantaron 

solemnes vísperas. Of ic ió de pnn i i f i ca ; el 
reverendo padre abad de V iace l i . Des 
pués se expuso el Sant ís imo Sacramen
to y se eo lonaron escogidos motetes de 
«Laudes vespert lnae» de la o rden , fina
l i zando estos actos con la bend ic ión so
lemne. 

Reseña histórica 
E l monaster io de Dueñas, que perte

neció en u n p r i nc i p i o a los padrea be. 
ned lc t l nos , es de o r igen an t i qu ís imo , 
pues se remonta , según el padre Yepes, 
a l s iglo V I I de nuest ra era. 

Dest ru ido, no se sabe por qué causa 
fué reedif icado por orden del tey don 
García, h i j o de A l fonso H, en cuya 
época vo lv ió a ser ocupado por los be
ned ic t inos hasta su exc laus t rac ión en 
el arto 1835. 

Los clsterclentes v in ie ron a iTistAlars-
en este monaster io el año 1830. el día 
19 de marzo , fes t iv idad de San José, 
con t r i buyendo a ello p r i nc ipa lmen te con 
su In f luenc ia y desprend imiento el cris
t iano cabal lero don Juan A m o n i o SAn 
chez del Campo, padre del d i f un to mar 
qués de Yens de Sa lamanca, qu ien ya 

•en 1886 comenzó sus relaciones con la 
orden del Clster. 

Componían la pequeña Comun idad 13 
padres , procedentes de la abadía de 
Nuestra Señora del Desierto, del A l io Gé 
rana (F ranc ia l , a l f rente de los cuales 
venía aquel va rón de ino lv idab le memo
r i a reverendo padre N ivardo Fourn ie r . 
de Montpe l le r , que t e r m i n ó sus días en 
esta T rapa de San Is id ro , y cuyos res
tos reposan en el senci l lo camposanto 
del monaster io . 

De entonces acá, lo m i s m o aquel los re
l ig iosos st ibditos del padre N ivardo qu^ 
los actuales, a quienes d i r i ge con mano 
exper ta y oon a fab i l i dad paterna el 
ac tua l abad m i t r a d o reverendo padr^ 
Fé l i x A lonso, han venido con un# cons. 
t a n d a laudable laborando por el mejo 

• ramien to y progreso del monaster io , que 
vue lve a ser h o n r a de la orden y flo
r ó n r i qu í s imo de esta t i e r ra de campos 

Ac tua lmente , tan to por el número de 
re l ig iosos como por lo del íoado de la 
observanc ia de l a regla y la m u l t i t u d dt 
obras que a m p a r a n y sost ienen, el nom
bre de l a T r a p a de Dueñas ha logrado 
hacerse conocer en toda España y ha
cer l l egar su prest ig io a otras naciones 

La Comun idad ac tua lmente conta d j 
103 i nd i v i duos , de los cuales son sacer 
dotes profesos. 24, profesos estudiante-, 
todav ía , ocho, 32 hermanos profesos, y. 
e l resto, nov ic ios y oblatos. 

H U E L G A EN E L SARRE 
Ñ A U E N , 23.—Los m ine ros de l a cuen

ca del Sar re han dec id ido i r a l a huel 
ga el d ía 1 de agosto si l a d i r e a ióti 
de las m inas no accede a u n aumen to 
de salar ios que t i enen so l i c i tado. 

H E M E l V U E L O 

Salió el domingo, a las cinco de 
la tarde, y llegó a las 

diez de la mañana 

Dos aviadores yanquis han dado 
la vuelta al mundo en barco 

y avión en 23 días 

P A R I S , 23,—El h i d roav ión francés l a 
Fre i ja le , del teniente París , sa l ló de 
Mrest ayer a las c inco y c inco de la lar
de y a m a r ó en las Azores a las diez de 
la m a ñ a n a . 

Con el teniente París van u n mecáni
co y un radlotelefrraf ista, 

A las 23 y d ez m inu tos se rec ib ió un 
rad iog rama de l.a f ra i /o ta , en el que ma
ni festaba que marchaba a una velocidad 
de 103 m i l l a s Poco después, a las 23 y 
45 m inu tos , se recibió otro despacho, en 
que el teniente París anunc iaba que la 
ve loc idad de; h i d roav ión habla bajado a 
92 m i l l as , siendo su posic ión exacta la 
de 43 { irados 30 m inu tos la t i tud Norte y 
Ifi g rados long i tud Este, o sea ap rox i 
madamente , a unos f)iK) k i lómet ros al 
Oeste del Cabo F in ls ter re . Hacia dicha 
ho ra , Ln f ra i in tn l levaba recorr idos 1.050 
k i l ómet ros , que supone la m i tad de la 
d i s tanc ia entre Rrest y Las Azures. 

De las Azores seguirá a las Rermuda<s 
3.540 k i lómet ros) , y de a l l í a Nueva York 

' l .230 k i lómet ros) , siendo el recor r ido to
tal de unos 6.000 k i lómet ros . 
A C I N C U E N T A POR H O R A E N A V I O N 

S I N M O T O R 

B E R L I N , 23. — El av iador a lemán 
Elsassear, que real iza e jerc ic ios en .os 
Alpes suizos, entre Niesen y Neterndorr 
cerca de I hun , ha conseguido recorrer 
por p r i m e r a vez 22 k i lómet ros , en vuelo 
s in moto r , en menos de t re in ta m i n u 
tos. 

E L " C O N D E D E Z E P P E L I N " 

ÑAUEN. 23 . -Se ca lcu la que no me
nos de 15 000 personas van d ia r i amen 
te a los tal leres de Fr iedr ischshafen pa
ra ver el nuevo d i r i g i b l e Conde de Zep 
p c l i n . 

La t r i pu l ac i ón del d i r i g i b l e para au 
p r ó x i m o v ia je serft de 40 personas, y en
tre el las figura el h i j o del ingen iero 
const ructor , Eckener. 

L A V U E L T A A L M U N D O 

NUEVA YORK, 23 —Los aviadores nor
teamer icanos Mears y Col l ier han lie 
gado a Long Is land, después de efec-
u i a r I * vuel ta a mundo , por vía mar í 
t i m a y aérea, en ve in t i t rés días. 

Han consegu do establecer así un 
nuevo record , ganando por cinco días 
u t i l i zando los modernos métodos de 
a los per iodis tas japoneses que efectúa 
ron no ha mucho la vuel ta al m u n d >. 
t ranspor te , 

^ W N C H E R A S T 
P i n n a y Gabardinas; no compren ein ver 
antea precios y calidades en C a s a Sesefta, 
C r n í . 30; E i p o z j M i n a , 11. Uni rá sucur
sal , C r u z , 27, E l Hay de las oapas. 

I m p o r t a n t e : l'rerieutando este anuncio, 
rebajo 10 por 100 dol precio convenido. 

Congreso Internacional de 
Estudiantes 

P A R I S , 23,—En el p r ó x i m o mes de 
agosto se r e u n i r á en esta c a p i t a l el 
K Congreso I n t e r n a c i o n a l de Es tud ian 
tes. 

Se sabe que as is t i rán a é l delegado^ 
de Bé lg ica , Estados Unidos, Canadá, tíul 
t rar ia. D i n a m a r c a , I n g l a t e r r a , Checoeslo
vaqu ia , Hung r ía . I t a l i a . R u m a n i a , Es-
nnña. Suecia. Noruega y T u r q u í a . 

Desempeñará l a -p res idenc ia c ' l Con-
firreso el i t a l i a n o señor M a l t i n i . y en la? 
sesiones se t r a ta rá del desar ro l lo de las 
re laciones in te rnac iona les de e s t u d i a n 
tes, c reac ión de un Museo i n te rnac iona l 
de los mismos y c reac ión de u n sanato
r i o u n i v e r s i t a r i o i n t e r n a c i o n a l . 

Nuevo capellán supremo 
de los Caballeros de Colón 

NUEVA YORK, 2 3 . - E l padre Campbel l 
ha s ido nombrado supremo capel lán de 
la Orden de Cahal lerus de Colón. 

—En ed vestíbulo de la b ib l io teca de 
la U n l v e r s i d i d catól ica de Wáeihington 
han sido colocado-) los bustos de los 
b ib l i óg ra fos Casiodoro, del s ig lo V I ; 
San Is idoro , doi V i l ; A i cu ino . del I X ; 
Maqu iave lo , del X V I I ; M u r a t o r l , del 
XV11!. y R a t l i , ac tua l Sumo Pontí f ice, 
del XX. 

El g rand ioso edi f ic io de la c i tada bi
bl ioteca fué regalado por h\ m i l l o n a r i o 
John Mu l l en y costo 750.000 dólares. Con-
t iene cerca de un m i l l ó n de vo lúmenes 

E l " C í t t á d i M i l a n o " h a 

s a l i d o d e S p i t z b e r g 
o 

IVlussolinl ha declarado que se 
hará una investigación en 

Italia y por italianos 

Parece perdida toda esperan
za de encontrar a Amund-

sen y Cuilbaud 

OSLO, 23.—Telegramas recib idos en l a 
Legac ión de I t a l i a en esta capi ta l d i 
cen que el Ci t td d i M i l ano , que l leva 
a bordo a los áuperviv.entes del d i r i g i 
ble I t a l i a ha zarpado de K ink ' s Bay 
con rumbo a Narv ik , 

Con respecto a las In formac iones de 
a lgunos penó l i cos segdn las cuales Ma
n a n ! había fa l lec ido a bordo del CUtá 
d i M i l a n o , en la Legación de I ta l i a han 
man i fes tado que no tenían not ic ia a l 
guna acerca de esa cuest ión. 

El general Noblle y demás compañe
ros salvados de 'a t r i pu lac ión del d i r i 
g ib le I t a l i a duran te su permanenc ia en 
Es toco lmo nerán huéspedes oficiales del 
m in i s t r o de I ta l ia . El miércoles volve
rán a reanudar el v ia je con rumbo a 
I t a l i a . 

L A I N V E S T I G A C I O N 

ÑAUEN, 23.—Mussol ini ha declarado 
que la invest igac ión de todo lo ocu r r i 
do en la expedic ión Nobll© se hará en 
I t a l i a y por i ta l ianos. 

E L " K R A S S I N " A G O T T E B O R Q 
OSLO, 23.—El rompehie los Krasxín ha 

puesto proa a Gotheborg para reparar 
las aver ías que ha su f r ido en la hél ice. 

U N A H I J A D E B I A G G I 

ROMA, 23.—La esposa del rad iote legra
f i s ta Biagpri, ha dado a luz una n iña . 

La not ic ia ha sido comun icada al ra-
d io te legra l ls ta que, como se sabe, fo rma
ba par te de la t r i pu lac ión del I t a l i a , y 
aquél ha contestado que se le ponga el 
nombre de l l a l l a , en recuerdo de la ex
ped ic ión . 

S E D I C E Q U E H A M U E R T O 
M A R I A N O 

R E R L I N , 23—El corresponsal del l ier-
Hner Anze iger en K ings Bay, ha envia
do a su per iód ico un despacho anun
c i a n d o ' e l fa l lec imiento a bordo del CU. 
fd d i M i l a n o , de uno de los superv iv ien
tes salvados del d i r i g i b le I t a l i a , supo
niéndose que el muer to sea el teniente 
Mar ano, el cual fl^sde que se le amputó 
la p ie rna a causa de la gangrena, su f r ió 
una recaída m u y grave. 

Por o t ra par te, Zapp l , se encuentra 
amb ién en grave estado, hal lándose m u y 

afectado por las acusaciones que se le 
d i r i gen y que le hacen responsable de 
la muer te del profesor Ma lmgreen . 

Los corresponsales alemanes en Spitz
berg comun ican que Zappl l levaba ai ser 
encont rado cuat ro relojes l e oro corres
pondientes a-diversos compañeros de In-
f o r t u n ' o , ex t rañando mucho a todos que 
el doctor Ma lmgreen no pntrepase a los 
enientps i ta l ianos Mar iano y Zappl n in -

Tuna prueba escrUa expresanrlo su ú l t i 
ma vo lun ted 

P A R E C E P E R D I D A L A E S P E R A N Z A 

ESTOCOLMO. 23.—Sueria ha abanrto 
nado def lnUivarncn le los t rabajos en bus
ca de k*. t r p u l a n t e s del I t a l i a y del 
h i d roav ión L a t h a m , ordenando al co
mandante T o m b e r g regrese Inmediata
mente a esta cap i ta l 

E l ' comandante del crucero T o m -
deshjn ld ha declarado, por su par te. 
7ue tanto las costít-. de 'a isla de los 
Osos como las de Spi tzberg han s ido 
examinadas pa lmo a pa lmo, s in el me
nor resu l tado, lo que viene a con f i rmar 
'a h ipótes is de míe el av ión de Amund-
'«en y Gu l lbaud se perd ió en el mar. 
o f rec iendo ahogados todos sus t r i pu 
lantes 

E L NUEVO GOBIERNO A L E M A N 

H I N D E N B U R G A M Ü L L E R . — B u e n o , ¿ y eso es t o d o ? 

(De Groene Amstc rdammer . ) 

A l u s i ó n a los grandes proyectos de f o r m a r u n a poderosa coal lcc lón, que ter
m i n a r o n en un Gobierno de verano. 

£ 1 s e g u n d o m i l e n a r i o 

d e C a r c a s o n a ' 

m m m m n en m 

Las nuevas provincias pierden ya 
su legislación especial 

"ROMA, 23.—El Consejo de m in i s t ros 
ha aprobado u n p royec to de ley por el 
que se rea l i za la un i f i cac ión leg is la t i va 
de las nuevas p rov inc ias , no subsist ien
do de la leg is lac ión hasta ahora vigente, 
•nás que a lgunas ins t rucc iones de i.a-
ác te r especial , que responden a los 

p r i n c i p i o s en que está i nsp i rada l a re-
• o r m a de los Códigos. 

Muere el vicepresidente de 
la Argentina 

BUENOS A I P E s T ^ . - A las once de la 
noche ha fa l lec ido el v icepresidente 
electo d0 la repúb l ica , señor Beiro. 

L a no t i c i a ha causado g r a n senti
m ien to en todos los c í rcu los pol í t icos, 
donde el señor Belro era est imadís imo. 

Doumergue inauguró ayer la Es
cuela de Agricultura y el 

dique de Puyvalador 

Ha sido amnistiado el diputa
do aísaciano Ricklin 

CABCASONA. 23—Las fiestas que vle-
nen celebrándose en esta cap i ta l oarn 
celebrar los dos m i l años de la c iudad , 
a d q u i r i e r o n ayer carácter of ic ia l con a 
Urtííada del preeidente de la Hepúbl ica 
f rancesa, señor Doumergue, acompaña
do de los rn mstros de Ins t rucc ión oó-
o i ica y T rába lo . 

E. j e f j de; Estado fué rec ib ido por el 
prfcffbui del depar tamento , alcaide de 
Carcasona y numerosas personalidade.«* 
y Comisiones. 

Deespués de los saludos y presentado-
oes de r i go r , se fo rmó el cor te jo presi
denc ia l , d i r ig iéndose Doumergue, entre 
de l i ran tes ovaciones, a l Palac io de 1? 
Prefec tura . 

Desde la Pre fec tura el presidente d» 
la Bepúb l i ca , señor Doumergue, se df 
r i g i ó a pres id i r la Inau i ru rac ión d ^a 
Escuela de Ag r i cu l t u ra . 

En d icho acto, Queí l le, ex n l n i s t r o 
Acr r icu l iu ra , p ronunc ió un discurso pi>-
n iendo de rel ieve la Impor tanc ia de « v 
ta i n a u g u r a c i ó n , y a que grac ias a l8> 
enseñanzas especiales que se dan •m 
clase de Inst i tuc iones los obreros se 
han elevado mucho soc ia lm^nte v pue
den compararse con los func ionar los v 
los Inte lectuales. M»rced a las ^n.»-» 
f ianzas de ag r i cu l t u ra , los trabajador»** 
del campo—term inó d ic iendo el -eñor 
üue i l l e—rea l i zan qn esfuerzo menoa oe. 
noso y obt ienen remunerac iones más u-
ornt ivas. 

Después, Doumergue ha v is i tado Puy
va lador con objeto de pres id i r la inau
gu rac ión de un dique monumen ta l , cuvo 
costo h a s ido 3,500.000 f rancos 

E! m i n i s t r o de Obras públ icas, señoi 
T a r d i e u . p ronunc ió un d i -curso poníen 
do de mani f ies to la impor tanc ia de ?fita 
const rucc ión y recordando que Franc ia 
que posee una reserva h i d ráu l i ca de 
7.500.(00 k l lova t ioe , u t i l i zaba , antes de la 
í ruerra. so lamente 550.000. y en la ac tua l i 
dad , do?, m i l l ones . 

R I C K L I N A M N I S T I A D O 

P A R I S . 23.—En v i r t u d de uu decreto 
p res idenc la i ha sido amo is t iado el doc
to r R i c k l i n . eleg do d ipu tado en las úl
t imas elecciones por el depar tamento 
de l A l t o R h l n , y que no fué anter ior 
mente puesto en l iber tad a consecuencia 
de haberse elevado recurso de casación 
oont ra su sentencia. 

EL GENERAL i D M J A RENiGIADO 

E l Rey encarga al vicepresidente 
del partido radical 

Ñ A U E N , 23 .—En l a Impos ib i l idad de 
reso lver l a cr is is m i n i s t e r i a l , el genera l 
H a d j i c h ha decl inado el encargo de fo r 
m a r u n Gobierno n e u t r a l que rec ib ió ha
ce d iez días. 

E l Rey h a l l amado a l v icepresidente 
del p a r t i d o rad ica l S tanogev ich , que es
pe ra reso lver l a cr is is por medio de ne
gociac iones con los g r u p o s p a r l a m e n t a 
r ios . 

O p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s 

T r e s m i l p lazas p a r a m a e s t r o s . — E n la 
l U « M t U de ayer lunes ha aparecido i m -
|K>rtunte real orde-n convocando opoeicio-
ues a inuretío en ei MaKiaterio nacional 
de Pr imera eiit^-ñanza en número de 2.2UÜ 
plaza* para maestros y 800 para maestras, 
.aH cualee habrán de figurar en la ú l t i 
ma categoría del pr imer '^calafón, con el 
sueldo anual de 3.000 pesetas 

Los opositólo* que se prwtt'nten a esta 
convocatoria deberán tener cumplidos diez 
j nueve años antes df comenzar los ejer
cicios. Pueden preoentarse documentos has
ta el día 10 J e septiembre próximo, en 
las íKH'CKines admin is l ra t ivas de Pr imera 
enseñanza de la provincia de su residen
cia, abonando 30 pesetas en concepto de 
derechos de examen A la instancia debe
rán acompañar certificado de nacimiento 
debidamente legalizado, certificación aca
démica de estudios para la obtención dH 
t í tu lo de maestro, t í tulos o dorumentoe 
just i t ícai ivos. certif icación médica expedi
da con posterioridad a la fecha de con
vocatoria, certif icado negativo de antece
dentes penales y hojas de servicios, tanto 
propietarios como int '-r inos. E n las capi
tales donde no exista Normal de maestros 
o maestras, los interesados señalarán en 
sus instancias la Normal en que desean 
actuar. 

Kecibulos los expedientes por las Escue
las Normales, se const i tu i rá seguidamen
te una Coniaiól l calif icadora, d^wi^nadn 
por la Dirección general, l as cuales, eo 
vista de las certificaciones académicas, 
concederán una puntuación previa a los 
aspirantes equivalente a dos puntos por 
cada sobresaliente, uno por cada aproba
do y restando dos por cada suspenso o 
•res cuando fuesen más de uno en ana 
misma asignatura. l/os que realizaran la 
reválida con sobresaliente, aumentarán 
cinco puntos. Cada t í tu lo univers i tar io 
dará derecho a diez puntos y el de maes
tro normal obtenido en la Escuela Supe
r ior del Magisterio, 15. A los ocho días 
le hacerse mi l . ica e s ' a puntuación, co
menzará el pr imer ejercicio. 

P o r las mismas Comisionas calificadoras 
se someterá a los opositores a un ejerci-

5 t ito d iv id ido en d^s partos, que se 
verif icará en días sucesivos, por término 
no infer ior a cuatro hor"* Desarrollo de 
un tema de Religión e H is tor ia Sagrada 
y de ottN de Ciencias físico-químicas y 
naturales. Estos tomas serán sacados a la 
suerte entre diez o más redactados por el 
Tr ibuna l en la misma sesión. 

Los ejercicios no serán firmados por los 
opositores. Su personalidad la pondrán en 
una cuar t i l la que permanecerá en sobre 
aparte hasta después de calificado el ejer
cicio. 

Estos e:epclcios seráji calificados por 
puntos de cero a diez. 

En una escue'a de la localidad cada opo
si tor durante media hora leerá a lo» n i 
ños un trozo de 20 líneas, explicándose
lo a loe niño» Este ejercicio se cal i f i 
cará de cero a veinte. Las maestras ha
rán además nn ejercicio de labores que 
será también ealificado de cero a veinte 

Cuando la suma de calificaciones de to
dos los ejercicios de nn opositor sea i n 
ferior a 100 puntos y 150. s i se refiere 
a maestras, el opositor será eliminado. 

Después celebrarán tres ejercicios escri
tos. Lengua v L i tera tura españolas. Geo
grafía e H is tor ia y Matemáticas. 

La pr imera Comisión calificadora será 
ntograda por el director o directora de 

la Normal , dos profesores, uno de ellos 
el de Rel ig ión ; un inpector o inspectora 
le Pr imara fjsefianza y un director o 
directora de escuela graduada de la c a 
p i ta l . 

La Comisión C e n t r a ! que juzgará los d l -
timoe ejercicios escritos estará const i tn l -
lé por el director general de Primera en

señanza, como presidente; u n profesor y 
una profesora de la Escuela del Magis-
'enor , un inspector de Pr imera enseñan-
«a, el presidente de la Asociación Nacio
nal del Matristerlo, nn maestro y u n a 
maestra de M» l r i d y los presidentes de 
as Comisione»- calificadoras de las Nor

males de Madr id . 

R u p t u r a d i p l o m á t i c a 

c h i n o j a p o n e s a 
O ' 

El Gobierno de Tokio no acepta la 
denuncia derTratado de 189b 

Se han reanudado ios combates 
entre nacionalistas y nortistas 

L O N D R E S . 23.—Not ic ias que se rec i 
ben de T o k i o dan cuen ta del roir.p -
m i e n t o de re lac iones en t re el Gob ie rm 
laponés y e l nac iona l i s ta de Ch ina , r. 
t-aus-i de haberse negado el C iabmctr 
de T o k i o a abrogar el T r a t a d o de i V > 
c o n f o r m e a lo so l i c i tado por el G o b i e r m 
<le N a n k í n . 

Según parece, el G o b i e r n o japonés he 
env iado a l Gab ine te nac iona l i s ta fie 
N a n k í n u n a enérg ica no ta , en la n u r 
se dec la ra que si el Gob ie rno de Nan 
k ín c o n t i n ú a s in reconocer el T r a i a d ' 
de i8q6, el Japón se verá ob l igado a 
; \doptnr severas y c x t r n o i d i n n r i a s m o l í 
das para la p ro tecc ión de sus c iudada
nos residentes en Ch ina . 

Los ú l t i m o s i n f o r m e s aseguran q t ^ 
on v i s t a de la gravedad de las c i rcuns 
t a n d a s , el doc to r W a n g , m i n i s t r o d'1 
Negocios E x t i a n j e r o s nac imml i s ta . híi 
dec id ido d i m i t i r , con ob je to de que me
jore la s i t u n r i ó n en t re ambos Gnbie i n.v-

L A C U E S T I O N D E M A N D C H U R I A 
Ñ A U E N , 23.—Dicen de Changa i qu^ 

la i n t e r v e n c i ó n japonesa ha hecho frn 
rasar las negociac iones que se estaban 
oa l izando para la u n i ó n de M a n d c b " 

- ia con el resto de Ch ina . Se asegurr. 
¡ue el h i j o de Changso l fn . C h a n g h u -

l i ang , ha env indo una nota a Changk 
shek. en la que d ice que ésta de?ea es
tab lecer la a rmon ía en t re las dos pa 'U-.-
de C h i n a , pero que la adve r tenc ia q m 
->obre e l l o le han hecho los japoneseí 
«e lo i m p i d e . 

U N C O M B A T E 
L O N D R E S . 23 .—Comunican de Chan-

•;ai que en Che F u se ha l i b r a d o un vio
lento combate en t re soldados de la g ü * 
día de C h a n g c h u n s l i a n g , h i j o del m.'-
. iscal Changso l ín , y soldados n a c i o n a l -
tas, los cuales f u e r o n finalmente des
armados. 

Se espera l a l legada a esta c iudad di 
Changchunshang . 

E S P A Ñ A Y P O R T U G A L 
L O N D R E S . 23.—Según o t r o despacho 

de Changa i , la comun i cac ión hecha por 
el G o b i e r n o de N a n k í n sobre la deroga* 
d o n de los T ra tados con España y 
P o r t u g a l ha creado c ie r ta efervescencia. 
Se cree en l a pos ib i l i dad de u n acucrd- . 
en t re los representantes de los países i n 
teresados pa ra negarse a aceptar cua l 
qu ie r camb io de la s i tuac ión ac tua l . 

E l p r o g r a m a e l e c t o J 

á e V e n i z e l o s 

Se r e p r o d u c e e l i n c e n d i o 

d e l o s b o s q u e s 

En la noche del sábado al do
mingo quedaron destruidas 

16 hectáreas de encinas 

P E R P I ^ A N , 23.—Los incendios de los 
bosques que se creían c í r cunse r tus , 
han rean imado ayer prupagandoóe ra 
p ldamenie entre las aldeas españolas 
de Recasens y Cbanta l lops. 

Los alcaides de ambos lugares se d i 
r i g ie ron en demanda de socorros a ¡as 
autor idades francesas, las cuales han 
env iado para comba t i r el s in iest ro tro
pas, genda rmer ía y aduaneros. 

El desastre pudo ser con iu rado . pero 
han quedado pa t ru l las de soldados de 
v i g i l a n c i a en ev i tac ión de que los in-
.-eiidios vue lvan a produc i rse. • • • 

PERPINAN. 23.—Durante la noche d-M 
¿abado a l d o m i n g o se han reg stradu 
nuevos Incendios de bosaues. que han 
des t ru ido qu ince hectáreas de encina^ 
verdes en las inmediac iones de La I l las. 
Por o t r a par te, entre Por t Vendres y 
Rany lus , está a rd iendo la m o n t a ñ a de 
Made loch . 

Los Incendios de bosques en el Ros», 
l l ón están c i rcunscr i tos , pero como me
d ida de precauc ión las t ropas están dis
puestas para acud i r en cua lqu ie r mo
mento a los focos del Incendio . 

A ^ T T G ^ D A D I E S 
Compro 7 pago a l tos prec ios , a l fombras , 

terc iopelos , re tab los , c u a d r o s , muebles. 
O A S A S O M E R A , E c h e g a r a y . 12, U A S & l O 

Quiosco de E L D E B A T E 
C A L L E DE A L C A L A 

(frente a las Calatravas) 

L G A I T E R O 

Economías, descentralización 
ministrativa, salida al mar ^ \ 

ra Bulgaria y pacto de 
amistad con Italia 

S A L O N I C A , 23 .—El presidente v 
zelos p ronunc ió ayer su anunciado1,1 
curso, dec larando que en las p r i x i ^ l 
elecciones pod rá expresarse el deseo M 
país en lo que concierne al régime M 
gobierno. Después de anunciar que 
elecciones senator ia les se -"elebrarán I 
d ic iembre . Venizelos expuso su 
ma de gob ie rno , que comprende: "̂l 

P r i m e r o . Po l í t i ca In te r io r : Impo». 
tes economías; reducc ión del número<íÍ 
f unc iona r i os ; desar ro l lo de las víaj I 
comun icac ión ; amp l i a descentrallzjJ15! 
a d m i n i s t r a t i v a . 

Segundo. Po l í t i ca ex te r io r : Rest)»-
de los T r a t a d o s ac tua les ; pacto de L l̂ 
t a d con T u r q u í a ; concesión a B u W l 
de una sa l ida por Dedeagach al ^ \ 
a m i s t a d con Yugoes lav la y RumaniT' 
firma de u n pac to de amis tad con it^J 

L A U N I O N M O N A R Q U I C A 
A T E N A S . 23 .—El je fe real ista, Streitl 

ha l legado ayer a esta c iudad, con oK| 
Jeto de t r a b a j a r por la unión de I03 ^1 
par t idos monárqu icos para la próxinj 
lucha e lec to ra l . S t r e l t hace ya t len t j 
que no i n te r ven ía en las luchas politic!,] 
de Grec ia . 

C U R A N c f e ! H 
r o n t o y b i e n u,sen'enas 

Vomilos 
Diarreas 
I N D I S P E N S A B L E A L O S V I A J F R Q ^ 

B a l n e a r i o d e B o ñ a 
( L E O N ) 

Verdadero sanatorio le altura |o 
inclicado para enti-rmúa efónirúo ijei npJ 
to respirator io, anémicos, oorivalpoiem,,! 
y debil i tados en general, que POD «ai uJ 
superable.» agua* obliemMi curanoo^ A 
a! iv loe «orprendonf fv. Me«ía de primefl 
uplcn. h i g " ne y confort. 

No se admiten entennos contngKMoi, 

Balneario y 
aguas de 

y S O P O R T I L U I 
E S T O M A G O , H IGADO, INTESTlJ 

NOS, NUTRICION. 
Clima de altura. Gran con fo r t . 

Informarán: SOBRON (ALAVA) 

US OE HOUNÍR OE G¡1 
( V I 8 C A Y A > 

Aguac de MofllpmteiAé - í<f t» ional V»f. 
• 1.ulero MpteUtcO d»M A r U H i M i i u , Ufwi* 
ti.-uiu. (Jota K l e b i u * y (UK^idaci h n 
linea d^' f e r r u c a r n l Iblhao a Snunmlet, 
l ipta l le?. ád l t t l l lWrador AM 'Mü-.nv j 
cur ran te «o la« babitartuoee IdeMooiB-
' n r u r b a n o 

Abier to de 15 de tumo a 15 de ootobrt, 

O f ^ W / J A D M a t a : c h i n c h e s y cucarv 
O W l V l ^ . r \ . cha8i u l 2 a r r u n . Mad.ii . 

A u t o Kleotncidad 
Efitanou de S e r v i c u * . de IM 

RADIADORES HARRISOK 
equipo de a mnvoria de porche» aluén
ganos que »e rendan en Ivpuña 

Ueparanioy ,•> raiiibinm<)> todo 0 partí 
de ÍQ radiador por proecdiinientaf 
derno*. en poca» hora»., y por un precio 
mucho mfU ba]o de lo que ha pa^do 
hasta ahora 
Ante E l e c t r i c i d a d , S A N A G U S T I N , S. 

JIMENEZ 
Qjrganfe erotooft 
wcfo con mente, 
9n/s, neren/zpeni 
man z jns y /resé 

De/fooso paré 
añosvadi/tios 

S X l > b . A C B A M P A O » 8 
da VUlavlclona (Asturiaa) 

lOJO CON l.AS I M I T A C I O N ^ 

7 / 

E L A C R O B A T A SONAMBULO 

(/udfl'e, Nueva York . ) 

E L LADRON.—¿Qué va usted a hacer ahora? 
—Llamar por teléfono a la Policía. 
—Menos mal. Creí que me iba usted a mandar por paquete 

postal. 
( t o n d o n O p i n i ó n , Londros. ) 

II!' E L P R O P I E T A R I O D E L " A U T O " . — Y o creo que voy a tener que comprar o -
"auto" nuevo u otra bocina, porque observo que el ruido de ésta no se destaca de 1°* 
demás del coche. 

{The Pass ing Show, Londr^ - ' 



E L D c B A i t . 

N u e v o s e r v i c i o d e a g u a s e n V i l l a r r e a l 

o- comienzo las ferias de Valencia. En San Sebastián se cele-
u ' ^ F i e s t a de la Flor. Colocación de la primera piedra del Sana-

torio de Caubet. Dimitió el Ayuntamiento de Castellón. 

UNA EMBARCACION HUNDIDA E N L A R I A D E B E T A N Z O S 

Dos asfixiados 
A T A f E R I A 23.—En el pueblo de Ule i la 

^ i ó ' a s f i x i a d o en el fondo de un pozo 
^ nhrero A l bajar un lu jo de eete para 
J i x i l i a r i e ' m u r i ó i jruahnente. Se ignoran 

E n ^ e ^ t r a n s a t í á n i t i c o francas «Flor i -
han embarcado 18 emigrantee para 

Huenoe Ai i^e y seis para Kío Janeiro. 
También ee embarcaron 555 barri les de 

va aue conetituyen la pr imera expedi
ción que w envia a Sudamérica, 

Un fuego en la estación de Avila 
AVILA, 23.—A lae cinco y media de la 

farde de 'ayer ee declaró en la estación, 
,n incendio en el vagón de un t ren que 
i f encontraba en vía muerta. Bl fuego 
! * propagó a otros vagones y a una pi la 

traviesas. E l personaJ ferroviar io pro-
táió a separar el tren del lugar del s i 

niestro, pero no pudo atajar éste. Avisado 
, servicio de Incendios, los bomberos, 

^ acudieron rápidamente, se preocupa-
q „ de impedi r que las llamas se comu
nicasen a otras pi las de traviesas al l í a l 
macenadas. Trabajaron también denonada-
Sente en los trabajos de ext inción, sol
dados de la Academia de Intendencia, 
mandados pOr el teniente Muñoz y ©1 sub
oficial Caballero. Durante los trabajos re
sultaron heridos tres de loe que trabaja^ 
han, entre ellos el arquitecto munic ipa l , 
oue' sufr ió luxación en el pie izquierdo. 

Fueron pasito de las llamas cinco va
gones con 5.000 traviesas. Las pérdidas se 
calculan en 350.000 pesetas. Se supone que 
la causa d«l incendio fué u n a chispa que 
Baltó de una locomotora. En los prime
ros momentos llegaron el gobernador, el 
alcalde, comisario de Pol icía, y fuerzas 
dé la Guardia oivi ' l . E l Juzgado inst ruye 

diligencias-
Incendio en un bosque 

BARCELONA, 23.—Esta tarde se produ
jo un incendio en los bosques que rodean 
Vi l la Juana, cerca de Va l l v id r ie ra y en 
donde habitó Verdaguer. Actualmente son 
propiedad del Ayuntamiento, que tiene es
tablecida al l í u n a escuela. 

Las autoridades y vecindario lograron 
wfocar el siniestro. 

E l libro "Cambó" 
BARCELONA, 23.—Existe disgusto entre 

loe partidos de la izquierda con mot ivo 
de la publicación del l ib ro de José Plá, 
titulado fCambó>. 

La causa parece que ee una tremenda 
inventiva que en las primeras páginas José 
dedica a P i y Margal ! . 

En efecto, José Pía, que hasta ahora es
taba considerado como un escritor de iz
quierda, se manifiesta vehemente contra 
el ex presidente de la república, negán
dole toda capacidad superior y diciendo 
que era una verdadera medianía. 

Nuevo servicio de aguas en Villarreal 
CASTELLON, 23.—Con asistencia de los 

gobernadores c iv i l y m i l i t a r , jefe provin
cial de Unión Patr iót ica y personalidades 
de Castellón < han celebrado en V i l la r rea l 
diversos actos. El arcipreste de la Cate
dral de Tortosa, doctor R iun , h i jo de la 
población, bendijo el nuevo servicio de 
aguas, que ha sido municipal izado. FU a l 
calde pronunció un discurso para agrade
cer el apoyo que le prestaron el goberna
dor y el marqués de Benicario en la con-
secucicín de la mejora. Desipues se inaugu-
ió la Gota de Leche, donde estarán todo 
el día loe centenares de hijos de las mu
jeres que t rabajan en la confección de las 
cajas de naranja. Seguidamente la comi
tiva, formada por las autoridades locales 
y provinciales, representaciones de todas 
las entidades de la población con ban
deras y una banda de música se d i r ig ió 
al Ayuntamiento, donde desde el balcón 
pronunció un discurso el gobernador, que 
se congratuló de la* mejoras hechas y fe
licitó al Ayuntamiento , que merece—aña
de—.por su act iv idad y acierto toda la con
fianza y el apoyo de la población. 

Después las autoridades fueron obsequia
das con un banquete, en el que pronuncia
ron discursos el notario don Godofredo 
Gi'meno y el marqués de Benicarló. U l t i 
mamente ee inauguró el Círculo de la 
Unión Pat r ió t ica, en cuyo acto el mar
ques de Benicarló y el gobernador hicie
ron un l lamamiento a los vil larrealenses 
para que se inscriban en la Unión Patr ió
tica. L o s oradores encabezaron con 100 pe
setas una siuscripción para regalar un bas
tón de mando al alcalde. 

Dimite el Ayuntamiento de 
Castellón 

CASTELLON, 23.-Se reunió ©1 Ayunta
miento en sesiion part icular , presidido por 
«1 jefe prov;ncia.l de la Unión Pa t r i ó t i 
ca, marqués de Benicarló, el cual ee la
mentó del contraste que ofrece la ca
pital con los pueblos de la provincia, pune 
mientras éetos se dir igen constantemente 
a las autoridades superiores para la rea
lización de mejoras públicas, el Ayunta
miento de Castellón no pide o i realiza 
nimoina obra. 

Manifestó su propósito de que la capi
tal no vaya a la zaga en esa actuación, 
que secundará el marqués de Benicarló. 
lodo el Ayuntamiento entregó la d im i -
«ón al gobernador para fac i l i ta r la ges
tión. Se supone que cont inuarán en los 
cargos de concejaee algunos y que se reno
vara una parte del Ayuntamiento, deeig-
nandose nuevo alcalde. 

Un homenaje a Concepción Arenal 
OORUNA, ^3.—En el t ransat lánt ico «Cris

tóbal Colón» llegaron el presidente de la 
llamara de Comercio española de Nueva 
*ork. don Eduardo López, y la doctora 
^roJina Marc ia l Dorado, comisionados 
J*01" el Centro de Gal ic ia de dicha capi-
ta' Para depositar u n a corona de flores 
611 si monumento a Concepción Arenal . El 
acto se celebró esta tarde. Asist ieron nu-
^rosaf i entidades cul turales. DI señor Ló-
P62 pronunció palabras de elogio para la 
Kran escritora y seguidamente la señorita 
•urc ia l Dorado d i jo también breves fra-

El teniente de alcalde señor Comoa-
nioni. en nombre de La Coruña. ajirade-
50 este acto i e l Centro de Gal ic ia de 
^«eva York. 

Una embarcación a pique 
FERROL, 23.—Cerca de la r ía de Betan-

^0s se hundió una embarcación a causa 
e abrírsele una vía de agua. Uno de los 

marineros, l lamado Ubaldo Mar iño. de 
lez y ocho años, pereció ahogado. 

millonee de pesetas y el reeto hasta seis 
ee para el sostenimiento. Concurrieron al 
acto el Obispo, el gobernador c i v i l , que 
ostentaba la representación del presidente 
del Consejo; el gobernador m i l i t a r , repre
sentando al capitán general ; el presiden
te de la Audiencia, representaciones del 
Ayuntamiento y de la Diputación y Co
misione* civi les y mi l i tares. 

Bendecida la piedra por el Obiepo, fue 
colocada, y las autoridades echaron unas 
paletadas de cal . Don Juan March y t u 
esposa, el arquitecto eeñor Forteza y las 
autoridades firmaron el acta. 

Hizo pr imeramente uso de la palabra, 
el doctor Vanre l l . 

E l señor March di jo en eu discurso que 
es un h i jo del trabajo y que lograda una 
fortuna con la ayuda de Dios, no siente 
otra preocupación que emplearla procu
rando extender eu manejo al mayor nú
mero posible de compatriotas. Añadió que 
las puertas del preventorio estarán abier
tas para los hi jos del t rabajo, qon el fin 
de l ibrar les de loe temiblee estragoe do 
la tuberculosis. 

El Obieipo manifestó que la Iglesia ben
decía estas obras, recordando la frase de 
Jesús: «Lo que hicieres con loe pobrecitos 
necositadoe, lo mi ro como hecho a m i per
sona.» E l presidente de la Audiencia elo
gió el acto que se realizaba, alabando la 
generosa donación. E l gobernador c i v i l 
ensalzó el acto cr ist iano y recordó que 
las obras buenas redimen de loe errores, 
y pidió al cielo bendiciones para la fa
m i l i a del señor March . Se dieron vivas 
aj Rey. a Eepaña y a Mal lorca. Una ban
da m i l i t a r tocó al final la Marcha Real, 
y, por ú l t imo , en un patio de la finca 
se s i rv ió un «lunch» a los invi tados, que 
pasaban de 800. 

L a Fiesta de la Flor 
SAN S E B A S T I A N , 23.—Ayer se celebró 

la Fiesta de la F lor a beneficio del Co
mité ant i tuberculoso. Más de un cente
nar de señoritas postuló por las calks y 
obtuvo una crecida recaudación, que su
pera a todos loe cálculoe hechos. Corpora
ciones, entidades y muchos part iculares 
hicieron donativos de importancia. 

Fiesta goyesca en San Sebastián 
SAN S E B A S T I A N , 23.—En el Gran Ca

sino se celebró anoche la fiesta goyesca. 
La comida ofrecida por el alcalde a lae 
presidentas de la corr ida, fué presidida 
por el marqués de Estella con el gober
nador, el aiücalde, el capitán general y 
varias señoritas. Los comensales ascen
dían a 794. Hubo después un baile hasta 
las dos de la madrugada. El general P r i 
mo de Rivera bailó con una sobrina del 
general Chacón y con otras señoritas. Se 
sortearon las moñas. 

En el concurso de trajee goyescos obtu
vo el p r imer premio Elena Esipada, el 
segundo P i l a r Fueros y el tercero María 
Luisa González Mendoza. Los premios eran 
óleos regailados por Pérez León. La terra
za estaba art íst icamente i luminada. En el 
Círculo Mercant i l también se celebró una 
fieeta goyesca y se sorteó un premio. 

La Escuadra francesa a Santander 
SANTANDER, 23.—Noticias de centro au

torizado nos permiten decir que el día 25 
! llegará a Santander la Escuadra france
sa, compuesta de 28 unidades. Entre ellas 
figuran loe acorazados «Bretagne», «Lorra i -
ne», «Jean Part» y «Provence». Este ú l t i 
mo Ucva las insignias de a lmirante. Tam
bién llegarán el portaaviones «Bearn», los 
cruceros «Lamotte-Diguct» y «Dugany», c in-
CB contratorpederos, diez torpedros y cinco 
submarinoe 

A 58 grados en Sevilla 
S E V I L L A , 23 —Hoy hizo un calor ex

t raord inar io en eeta ciudad. Llegó a mar
car el termómetro, al eol, 56 y 58 gra
dee. 

—El muchacho de diez y ocho años An
tonio Palomo Macíati se fué a bañar al 
río Guadalqu iv i r y como no sabía nadar, 
la corr iente le arrastró y mur ió ahogado. 

-Regresaron a Madr id el general So-
r iano, acompañado de su h i j a , la seño
r i ta Margot Soriano; el teniente coronel 
Herrera y le* >ÍVs y oficialee que vinie
ron a esta ciudad con objeto de asist i r 
a los actos de bendición e inauguración 
de las obras del aeropuerto terminal de 
Europa de la línea Sevilla-Buenoe Airee. 

Las ferias de Valencia 
V A L E N C I A . 23.—Con extraordinar ia ani

mación se celebró eeta noche la retreta 
m i l i t a r anunciadora de la feriae. Este año 
ha resultado más br i l lan te que en los an
teriores. Hubo derroche de luces y carro
zas. Ent re ellas destacaba una represen-
ta-ndo una carabela de Colón s un escu
do de Esipaña con motivos ornamentaK* 
de lae banderas nacional y resrionalee 
Iban escoltadas por tropas de la guarn i 
ción de a pie y a caballo. Seguían cuatro 
carrozas, construidas por cada una de 
¡Í»« Armas, con los emblemas corresoon-
dientes. 

La fer ia comenzó con el reparto de l i 
mosnas a loe pobres. A las diez de la ma
ñana hubo t i ro de pichón, con aeisitcncia 
de los t iradores de Castellón. Al icante y 
otras localidadee. 

Dos niños ahogados 
ZARAGOZA, 23. — José Lahuerta, de 

quince añoo, fué a bañarse al r ío Üuer-
va, momento despuée de haber comido. 
Sufr ió una congestión y pereció. 

—Desapareció de su domici l io un niño 
de once años. Esta mañana Esteban i^ó-
pez v ió flotar eobre las aguas del río 
unae ropae que, recogidas, resultaron ser 
del pequeño desaparecido. Se supone que 
pereció ahogado. 

—En la plaza del Angel fué detenido 
Francieco Naval ülmoe, de veint inueve 
añoe de edad, al cual se le encontraron 
diyersog objetos, que confesó haber roba
do en Logroño. Quedó detenido. 

—En el k i lómetro 44 del Canal Impe
r ia l fué hal lado el cadáver de Fernando 
Alonso. 

—En Magal lón un tren de la línea de 
Cortesa-Boija arrol ló y mató al niño de 
once año= Victor iano Ruiz. 

—Comunican de Torre de Compte que 
en las obras del fe r rocar r i l de Val de 
Zafán le hizo explosión un barreno en la 
mano al obrero José A lb io l , que resultó 
muerto. 

Colonia escolar a Chipiona 
JEREZ DE L A FRONTERA, 23.—Ha 

c i ^ 0 ^ 0 a ^ i p i o n a la pr imera expedi-
on de la colonia escolar católica, com-

PUeeta de no niñas. Fué despedida por 
W autoridadee y público. 

E l sanatorio Caubet 
l i f f i f * DE MALLORCA, 23.—Ayer por 
ció ü 86 C€^ehró la bendición y coloca-

n de la pr imera piedra del preventorio 
M M » ? o 0 Caul>et, costeado por don Juan 
de' \ t Se ' c a n t a r á en la finca Caubet, 
el ' " " i c i p i o de Bunola, y se calcula que 
seis * i i y 6(>st*nimiento será de máe de 
meoíiSl ^ pesetas. Lae obras co-
q u i w a n en seRuida. dir ig idas por ed ar-

Se fieñor Forteza; durarán dos años. 
co l O O ^ r n i r á un pabellón central y cin-
carniu11^06 Pahellonee, servicios anejos y 
doctor v KÍrá la parte facu l ta t iva el insrrJ* Van,rell; la parte educativa un pe-

te de lae obras se cálenla Pcm 

Fumad habanos , 
ROMLO Y J U L I E T A 

L a f i r m a d e l a c u e r d o 

s o b r e T á n g e r 

Se hará solemnemente, pero se ig
nora todavía la fecha y el lugar 

L O N D R E S , 2 3 . — E n el m in i s t e r i o de 
Negocios E x t r a n j e r o s man i f i es tan que, 
aun cuando es c i e r t o que la firma so
lemne de l acuerdo sobre Tánge r por 
las c u a t r o potenc ias in teresadas h a de 
ver i f i carse en fecha p r ó x i m a , no es po
sible todav ía d a r no t i c ias concretas acer
ca de esa fecha n i del l u g a r donde se 
ve r i f i ca rá el ac to . 

N O T A S P O L I T I C A S 

Un artículo del presidente 
SAN S E B A S T I A N . 22. — «El Not ic iero 

del Lunes» pub l i ca el s igu iente a r t í cu lo 
del general P r i m o de R i v e r a : 

«Pese a las y a dadas declarac iones del 
l l b recambismo—hermosa u topía m u y del 
s ig lo X I X — y a u n a los in ic iados empe
ños coleotivoe p o r mode ra r l a protec
c ión a rance la r ia , con que todos los paí 
ses def ienden su p roducc ión , es lo cier
to que cada día aqué l la se acentúa más 
y en más diversas f o rmas en defensa no 
sólo de l a p r o d u c c i ó n m e t r o p o l i t a n a , 
s ino co lon ia l , i no luyendo en esta de
nom inac ión la de d o m i n i o , protectora
dos, mandatos y ot ras fo rmas de so l ida
r i dad de intereses. 

Y el caso es n a t u r a l consecuencia del 
deber Ine lud ib le de los Gobiernos de 
p roporc ionar t r aba jo y consiguiente re -
munerac ión y modo de v i v i r a sus go
bernados. 

Pero el p rob lema, tan f ác i l de p lan 
tear, es d'e m u y comp le ja y d i f í c i l so
luc ión . Sólo p a r a el caso de Espafra he
r r í n de abordar ahora su estudio y pro
bar el Intento de encon t ra r la . Está pró
x i m a España a tener u n censo de 25 m i 
l lones de hab i tan tes , lo que qu iere decir 
que debe cons t i tu i rse p o r sí m i s m a un 
buen morcado. 

Para que lo sea rea lmente hay . en 
p r i m e r t é rm ino , que mantenernos abas-
wc idos de d ine ro , que sólo se log ra con 
la ba lanza favorab le en l a c i f r a de su 
impor tac ión de efect ivo, sea por con
secuencia del i n t e r camb io comerc ia l o 
por otras causas, como la de los g i ros 
procedentes de ahor ros personales rea
l izados de Amér i ca , o que la Impor ta 
c ión de d inero de o r igen comerc ia l su
pere a su expor tac ión por i gua l causa, 
que hace c o n t r i b u i r al rescate del mer
cado i n t e r i o r y a la conquis ta del ex
t ran je ro . 

En cuanto al ahor ro procedente de 
Amér ica , cada d ía será más d i f í c i l de 
captar , pues los pueblos que l a const i 
t uyen van Independ izando su v i da eco
nómica , como independ iza ron la polí
t ica, y se aprestan a p roduc i r por ellos 
mismos ar t ícu los que los impor tábamos , 
y respecto a muchos de los cuales, es
pañoles m is inos (el caso era inev i tab le , 
y no es el peor) h a n montado a l l í fa
br icac iones cuyo desenvo lv imien to re
t iene cant idades de d ine ro que antes g i 
raban ; pero ^1 abastec imiento del mer
cado prop io es caso que requiere m u c h o 
estudio y re f lex ión , no sólo por su as
pecto ético y po l í t i co , de reservar com
pensaciones a la p roducc ión ex t ran je ra 
de países que consumen par te de la 
nuestra, del icadeza en que no tengo 
mucha fe, pues cada país hace lo dos! , 
ble por mod i f lear los ar t ícu los que con
sume o pref iere los más baratos que 
no puede p roduc i r , vengan de donde 
v in ie ren , s i no en el aspecto de no 
cometer e l er ror , de In tentar p roduc i r 
lo que por sólo contar u n mercado i n -
le r io r ex iguo y n i n g u n o exter io r no sea 
económico. 

Ante esoe hecho lo conven iente , y 
esto sí representa u n a acertada reserva 
de mercado a la p roducc ión ex t raña , es 
desist i r de l i n ten to o rect i f icar lo si se 
emprend ió , y dar ent rada fác i l y bara ta 
a los productos que estén en esta cir
cunstanc ia , no s in de ja r de cot izar lo 
con compensac iones adecuadas ; en 
suma, que antes de m o n t a r n i n g u n a 
nueva p roducc ión ha de estudiarse 
m u y b ien si puede contarse con mer
cado exter io r o si a l menos e] In te r io r 
le of recerá pos ib i l idades en cant idad y 
precio pa ra que s in una sacr i f leadora y 
encarecedora pro tecc ión pueda desenvol
verse. 

Si así no es, el Consejo de la Eco
nomía Nac iona l debe i n f o r m a r a l Poder 
públ ico desfavorab lemente esta clase do 
pe t ic iones ; por el con t ra r i o , toda la 
indus t r ia que por la razón de existencia 
de las p r ime ras mate r ias en el país y 
la ap t i t ud de fab r i cac ión pueda ofre
cer sólo moderada protecc ión de garan
tía de expor tac ión o s iqu ie ra de consu
mo in te r io r , que asegure su p r o p i a v i 
da, no sólo deb0 de ser a lentada y fo
mentada por los Gobiernos, sino prote-
g;ble. 

Este caso, donde se da con m a y o r cla
r i dad , es en la a g r i c u l i u r a , cuyos f ru 
tos, l levados a una producc ión suficien
te, bastar ían pa ra n ive la r la balanza 
comerc ia l española, dejando ín tegramen
te para su abastecí m i v i t o la par te im-
presc ind ib le y la impr^3 isab le pa ra la 
impor tac ión de d ine ro , nc compensado 
comerc ia lmente . Son •. l íos, el tabaco, 
maíz, a lgodón y t r i go , que m o t i v a n una 
sal ida anua lmente super ior a 250 m i l l o 
nes de pesetas. S i además recuperamo? 
nuestro mercado i n t e r i o r pa ra las 
queñas i ndus t r i as , pa ra las que no 
puede a d m i t i r que nos fal te a p ' i t u d , co
mo son au tomóv i les , máqu inas dd es 
c r ib i r , etc., la s i t uac i ón económica ñ " 
España m e j o r a r í a notablemente. Faro 
no puede perder de v is ta el pun to 
c ipa l de la c o l l a c i ó n de productos cig;( 
colas, pues de los indus t r ia les mencio
nados y a sería bueno que a lcanzáramou 
a cub r i r u n a par te de las necesidades 
de nuestro mercado. Respecto a los mer
cados agr íco las , aun aumentando el 
consumo i n te r i o r , es absolutamente i n 
dispensable conservar y aumen ta r los 
mercados ex ter io res , es de v i d a o muer
te. Así el acei te, el v ino , las f ru tas , 
en p r i m e r t é r m i n o , la na ran ja , la ce
bol la , p lá tanos, tomates, uvas, a lmen
dras, pa ta ta t e m p r a n a y otros produc
tos, han de seguir siendo objeto de ex
por tac ión , y lo serán de modo privi i le-
g iado, merced a sus cal idades y an t i 
cipos de madurez y si productores, ex
portadores, comis ion is tas y Gobiernos 
todos a una , se empeñan en lograr que 
m u n sólo f r u to de los que se expor
ten deje de ser de super io r ca l i dad y 
absolutas condic iones de san idad, tan 
impor tan tes como el precio m ismo , aun 
que no h a y que descuidar este extre 
mo. la i m p o r t a c i ó n se hará en g r a n es
cala. No t ienen estas cuar t i l l as eJ va lo r 
que puedan a lcanzar las cons iderac io 
nes de u n af ic ionado a los prob lemas 
de la economía nac iona l , y sí e l de po
der fijar dos i deas : una, la prec is ión 
de hacer u n detenido estudio sobre las 
indus t r i as de v i d a posible en España 
para ev i ta r la c reac ión o a m p l i a c i ó n de 
las i r r e a l e s ; o t ra . Ta de es tud iar la for
ma de que nues t ra abundante y exce
lente p r o d u c c i ó n agr íco la dom ine los 
mercados ex t ran je ros con una organ i 
zación adecuada que garant ice l a ca l i 
dad, p u n t u a l i d a d y fac i l idades comer
ciales en f o r m a que supere a todas las 
posibles competencias, 

SI ta l se l og ra , y s iqu iera algo se 
consigue, y el a g r i c u l t o r español or ien
ta su esfuerzo a p r o d u c i r los f ru tos 
que nos f a l t an , Impor ta remos en g ran
des cant idades, y la economía nacio
nal puede considerarse sa lvada, cual 
qu ie ra que sea la doc t r i na de economía 
que prevalezca, y t amb ién puede espe
rarse de este t r aba jo otros f r u t o s : el 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

E l excelentísimo señor don Javier Irastorza, Obispo de Orihuela, 
que representará al Episcopado y al Gobierno español en el Con

greso Eucarístico de Sidney. 

E l doctor Irastorza nació en San Sebastián en 1875. Es doctor en 
Teología y en Derecho canónico. Desempeñó varios cargos eclesiásticos 
en la provincia de Ciudad Real, de cuya diócesis fué Obispo Prior de 
las Ordenes militares desde 1915 a 1923. Es caballero de la Orden 
militar de Montesa, comendador de la del Santo Sepulcro y capellán 
de honor de su majestad. En junio de 1922 fué preconizado Obispo de 
Orihuela, de cuya diócesis tomó posesión en enero de 1923. Es autor 
de varias publicaciones de carácter eclesiástico y social. 

£ 1 j e f e d e l G o b i e r n o 

e n S a n t a n d e r 

E s p a ñ a e n e l C o n g r e s o H o y , f i e s t a o n o m á s t i c a d e 

E u c a r í s t i c o d e S i d n e y l a R e i n a m a d r e 

U N T E L E G R A M A D E L R E Y Y U N A E| Nunc¡0 e| Arzobispo de Toledo 
C A R T A D E L P R E S I D E N T E A L 

O B I S P O D E O R I H U E L A 

El Obispo de Or i hue la que, como se 
sabe, (representará a l Gobierno y a l 
Episcopado en el Congreso Eucar ís t ico 
de S idney, ha rec ib ido el s igu iente te
legrama : 

•Santander , 20-17-20.—Caballerizo m a 
yor Su ma jes tad a Obispo Or ihue la .— 
Al icante.—Su majes tad el Rey, entera
do de su car ta , me encarga desea le 
represente en el Congreso Eucar ís t ico 
In te rnac iona l de S idney y le desea un 
fe l ic ís imo v ia je . Le sa ludo con todo afec
to y respeto.» 

T a m b i é n rec ib ió e l doctor I ras torza 
la s igu iente car ta ded presidente del 
Consejo de m i n i s t r o s : 

«De acuerdo con nuest ra ú l t i m a con
versac ión, cuando he telado el gusto de 
rec ib i r su v i s i t a de despedida con mo
t i vo de s u v ia je a Sydney para asist id 
a l Congreso Eucar ís t i co , re i tero a usted 
el encargo que me he pe rm i t i do hacer le 
de que tan to ante las autor idades aus
t ra l i anas como ante las españolas que 
a l l í se encuen t ran , se s i r va usted os
tentar l a representac ión del Gobierno 
de su ma jes tad y de España. 

Agradeceré a i isted que l leve a aque
l las autor idades y a aquel los compat r io 
tas nuestro más s incero y afectuoso sa
ludo y los más ferv ientes votos por la 
prosper idad de aquel r i co cont inente. 

Espero que este v ia je que con tan 
pat r ió t icos sent imientos i n i c i a usted ha 
de ser f r uc t í f e ro , t an to para las re lac io
nes entre España y Aus t ra l i a como pa
ra a v i v a r a ú n más si cabe el cul to a la 
Pa t r i a que los españoles residentes en 
aquel las le janas t i e r ras profesan. 

Le deseo, señor Obispo, un m u y fe l iz 
v ia je y con l a esperanza de que acogerá 
amablemente este encargo que le hago, 
le re i tero las segur idades de m i más 
d i s t i ngu ida cons iderac ión y afecto per
sonal con que b. s. A. P., Marqués de 
Estella.» 

HUELGA DE ABOGADOS EN EGIPTO 

Ñ A U E N , 23 .—Dicen de E l Ca i ro que 
los abogados de l a nac ión h a n decid ido 
una hue lga de t res días p a r a p ro tes ta r 
con t ra los a t rope l los a l a Cons t i t uc ión 
que ha hecho el Gobierno de M a h m u d 
Pachá. 

que los verdaderos economistas, los m u 
chos que ent ienden de estos asuntos, 
que no menc iono por temor a I nvo lun 
tar ias omis iones, desenvuelvan este co
nato de estudio y c o n t r i b u y a n con la 
au to r i dad de sus in te l igenc ias a o r ien 
t a r al país y al Gobierno en asuntos de 
tan cap i ta l impor tanc ia .» 

En la Dirección de Marruecos 
A y e r c o n f e r e n c i a r o n ex tensamente en 

la D i r e c c i ó n genera l de Mar ruecos e l 
cónsul de España en Rabat y e l d i rec 
to r de Co lon i zac ión de l P ro tec to rado 
Elogio, del "Times", de Primo de 

Rivera 
L O N D R E S , 2 3 . — E l «Times» p u b l i c a 

en su e d i c i ó n de hoy u n a r t í c u l o t i t u 
lado « L a nueva España», en el cua l su 
corresponsal en M a d r i d hace un c a l u r o 
so e log io de l genera l P r i m o de R i ve ra , 
cuya s ince r idad—dice—es l a mayo r de 
las v i r t u d e s . E l genera l P r i m o de R i 
v e r a — t e r m i n a d ic iendo—es un verdade
ro h o m b r e represen ta t i vo , que ha l o 
grado a veces colocarse a u n e levad ls i -
m o n i v e l , y p a r t i c u l a r m e n t e en ocasión 
de sius b r i l l a n t e s éx i tos po l í t i cos y m i l i 
tares en Mar ruecos : 

y otros Prelados entregarán un 
álbum a doña María Cristina. 

Habrá en la Catedral un Te-
déum, con asistencia de to

das las autoridades 

SANTANDER. 23.—En Pa lac io d i j o ayer 
una misa el v i ca r i o cap i tu la r , que fué 
oída por toda la f a m i l i a real . La reina 
doña Mar ía Cr i s t i na , con las in fantae 
Beatr iz y Cr is t ina , estuvo en la p laya. 

Los Reyes y demás Infantes par t i c i 
paron en las regatas de ent renamiento . 
E l Rey embarcó en eUHispania» con 
la duquesa d>? S a n t o ñ a ; la In fan ta 
Isabel A l fonsa. en el t C a n t a b n a » ; don 
Ja ime, en el «Tor ib io». y la Reina, en 
el «Tonino». Recor r ie ron en t r i á n g u l u 
m i l l a y med ia . L legaron por este or
d e n : «Tor ib io». «Híspanla», «Cantabria» 
y «Tonino». Después de las regatas se 
t ras ladaron a Pa lac io . 

La Reina madre y l a I n fan ta doña 
Isabel A l fonea pasearon en «auto» por 
la pob lac ión. E l resto de la f a m i l i a real 
pasó la tarde en el «tennis». 

Desde por l a mañana se v ió concu
r r i d í s imo el fa ro Cabo Mayo r , esperan
do la l legada de los yates de la regata 
Nueva York-Santander . A las nueve de 
la mañana ent ró en el puer to el ba lan
dro nor teámer icano «Shenanboah I I». 
•que procedía de Niza. En los p r imeros 
momentos ee creyó que se t ra taba de 
un par t i c ipan te en l a regata. El Rey, 
antes de comenzar la regata de entre
namiento , se acercó a la gasol inera del 
yate amer icano pa ra In fo rmarse , y le 
man i fes ta ron que se t ra taba de un yate 
de recreo que l legaba de Niza para 
presenciar el a r r i bo de los balandros 
nor teamer icanos. 

* • * 
SANTANDER. 23.—Los In fan tes estu

v ie ron esta m a ñ a n a en la p laya , y el 
Rey con su augusta madre v i s i ta ron el 
crucero «Pr ínc ipe de Astur ias», que, por 
ser de reciente cons t rucc ión , no conocía 
doña Cr is t ina . A las 11,30 regresaron a 
Palacio. Despuée el Rey con l a re ina Vic
to r ia , los In fantes don Ja ime y don A l 
fonso embarcaron para t omar parte en 
las pruebas de en t renamien to de ba lan
dros. A la 1.30 desembarcaron, regre
sando a Pa lac io . 

C A R T A A U T O G R A F A D E S. S. 
SANTANDER. 23.—Entre las fe l ic i tac io

nes rec ib idas en Palac io con mo t i vo del 
cumpleaños de la re ina doña Cr is t ina 
figura u n a ca r ta , au tógra fa de Su Sant i 
dad el Papa. 

E L P R I M A D O E N S A N T A N D E R 
SANTANDER. 23.—Esta tarde l legó el 

Cardenal P r i m a d o , doctor Segura, que 
se hospeda en la res idenc ia de los pa
dres escolapios. T a m b i é n se encuentran 
desde esta t a rde en la c i udad el Arz-
obispo de Va lenc ia , doctor Meló, y ma
ñana , en las p r imeras horas, se espera 
al Nunc io de Su San t idad . Tamb ién l ie-
ga rán otros Pre lados, y todos ellos vie
nen con mo t i vo de la so lemn idad que 
mañana se ce lebrará como homenaje a 
la re ina doña M a r í a Cr i s t i na , con mo
t i vo de su fiesta onomást ica , 

Hab rá u n solemne Tedéura en la Ga-
tedra l , en el que o f ic ia rá el Cardenal P r i 
mado. As i s t i r án todas las autor idades y 
representaciones de ent idades y cor
poraciones. 

Después se t ras ladarán el Nuncio de 
Su San t idad , el Cardenal P r imado y 
los restantes Prelados a l pa lac io de la 
Magdalena, con objeto de hacer entrega 
a l a re ina doña M a r í a Cr is t ina del á l -
b u m que l a dedica el Episcopado eana-

La Liga de productores de Guipúz
coa le obsequiará con un banquete 

u 

El general Martínez Anido 
Anido salió de El Ferrol 

para Coruña 

SAN S E B A S T I A N , 83. — E l presidente 
asist ió en Renter ía a la I naugu rac i ón de 
la t r a ída de aguas a d i c h a pob lac ión , 
acto que se celebró en la A lameda . A n 
tes se cantó un Tedéum. Se p ronunc ia 
ron d iscursos a lus ivos. 

De regreso a l m i n i s t e r i o de j o rnada , 
rec ib ió el marqués de Estel la a una Co
m i s i ó n de la L i g a de Produc tores de 
Guipúzcoa, que le hab ló de ac t i va r las 
obras del puer to de Pasajes y de la pro
tección a los pescadores. La L iga obse
q u i a r á con un banquete a l presidente 
en l a segunda qu incena de agosto, en 
Tolosa. Le saludó tamb ién una Comi
s ión del Real A u t o m ó v i l C lub de Gui
púzcoa. Después conferenc ió con el pre
sidente del Comité E jecu t i vo nac iona l de 
la Un ión Pa t r ió t i ca . Aye r le v i s i t a ron las 
autor idades, el emba jador de España en 
la Habana, señor Agüera , el asambleísta 
señor Pradera con una Comis ión de ar
meros de E ibar , el secretar lo del Comité 
p r o v i n c i a l de U n i ó n Pa t r i ó t i ca y el a l 
calde de Pamp lona . Ot ras persona l ida
des de ja ron ta r je ta en el m in i s te r i o . 

E l jefe del Gobierno a lmo rzó en el «cha
let» de los condes de Güel l , en la p l a y a 
de Ondar re ta . y a las tres de la tarde 
m a r c h ó con d i recc ión a Santander . El 
je fe del Gabinete d ip lomá t i co fué hasta 
Castro-Urdiales. El duque de Hornachue-
los regresó po r la noche a M a d r i d . 

E l presidente en Santander 
SANTANDER, 23.—Procedente de San 

Sebast ián l legó esta noche el general 
P r i m o de R ivera . A l l í m i t e de la pro
v inc ia acud ieron a rec ib i r l e el goberna
dor c i v i l , genera l S a l i q u e r ; represen
tantes del A y u n t a m i e n t o y de la D i 
pu tac ión , el gobernador c i v i l de Cór
doba, señor A l m a g r o , que duran te la 
estancia del presidente en Santander 
ac tuará de secretarlo p a r t i c u l a r del ge
nera l . 

E l presidente se detuvo en el Gobier
no c i v i l , donde despachó breves m o 
mentos con el teniente coronel A lma 
gro , enterándose de la firma que ha
brá de ser somet ida a la sanc ión re
g la . Después conferenc ió durante unos 
m inu tos con M a d r i d , enterándose de la 
s i tuac ión In te r io r y ex ter io r , y segui
damente se t ras ladó al hote l Real , don 
de se hospederá esta noche. 

Mañana el genera l se t ras ladará a l 
pa lac io de la Magda lena, donde Inv i ta 
do por el Rey pasará los días que esté 
en Santander . 

A las cinco de la tarde de mañana 
rec ib i rá en el Gobierno c i v i l a las au
tor idades y corporac iones. 

E l viaje de Martínez Anido 
LUGO, 23.—Ha l lagado el m in i s t r o de 

la Gobernación. Las calles estaban lle
nas de gente que ovac ionó al general 
Mar t ínez An ido . Le esperaron en el ; i -
m.te de la p rov i nc i a las a u t o r i d a d ^ , y 
en el l im i t e m u n i c i p a l una caravana 
au tomov i l i s ta , f o rmada por 150 coches, 
ocupados por las autor idades locales y 
representaciones de todos los Mun ic i 
pios. Comités de Un ión Pa t r i ó t i ca y S in
dicatos catól icos agrar ios . A l l legar la 
caravana al ba r r i o de San Roque se 
t ras ladó e] m i n i s t r o de la Gobernación 
del au tomóv i l al coche del Ayun tamien 
to, e h.zo la en t rada en la c iudad acom
pañado del gobernador c i v i l , alca.de y 
un ayudante suyo. Seguido de la cara
vana, se d i r i g i ó a l hote l , donde recib ió 
a las representaciones de Corporaciones 
y ent idades Después de cenai*. acompa
ñado de las autor idades, se t ras ladó a 
descansar al Gobierno c i v i l , donde se 
aloja. 

Hoy , a las nueve de la m a ñ a n a , se 
reun ió la D ipu tac ión en sestón extra-
ordenar la , que pres id ió el señor Mar t í 
nez An ido . El secretar lo de la Corpora
c ión leyó el acuerdo adoptado por el 
que se nombra al m i n i s t r o ftfABttldiita 
honora r io de la D ipu tac ión . El presi
dente efect ivo hizo a aquél entrega d¿ 
las Ins ign ias de su cargo 

• • « 

FERROL. 23. — Después de mediodía 
l legó, procedente de Lugo , el genera. 
Mar t ínez An ido . En el t rayecto hasta el 
A y u n t a m i e n t o fué objeto de cariñosos 
saludos. En la Casa Consis tor ia l fué ob
sequiado con un a lmuerzo , o f rec ido por 
el A y u n t a m i e n t o . As is t ie ron las au to r i 
dades, presidente de la Cámara de Co
merc io , Cí rcu lo Mercan t i l y Un ión Pa
t r i ó t i ca y otras personal idades. Amenizó 
la comida la ronda l l a «Ai r iños da miña 
térra» y los coros regionales «Ecos da 
térra». 

C u m p l i m e n t a r o n al genera l Mart ínez 
An ido comis iones del E jérc i to y de la 
la M a r i n a y dlvensas representaciones. 

T e r m i n a d o el banquete, el m in i s t ro 
de l a Gobernación embarcó en una ga
so l inera, recor r iendo la bahía y l legan
do hasta el cast i l lo de San Feíipe. don
de nació. Después v i s i tó el nuevo Ins
t i t u to y m a r c h ó más tarde a Coruña. 

Anido en Coruña 
C O R U Ñ A . 2 3 — A las ocho v medi f l 

de l a noche l legó el genera l Mar t íne? 
A n i d o , p rocedente de F e r r o l . E n e l DUW-
te de Garc ía Rodr í í ruez le esneraihan P1 
gobernador y las restantes autor idades 
Se orcranizó u n a caravana au tomov i l i s t n 
que fué a r ec i b i r a l m i n i s t r o al i^uejitA 
de Pásale. La c o m i t i v a se de tuvo en f*1 
paseo de la M i n a . Se t ras ladó a l A y u n 
tam ien to , y en la p laza de Mar ía Pit;< 
esperaban las autor idades. U n a cnmnn-
ñía del r e g i m i e n t o de Isabel la CaiA-
l i ca con bandera y mús ica r i n d i ó ho
nores. 

E n el A y u n t a m i e n t o se celebró (Infl 
recepción. E l a lca lde p r o n u n c i ó un dis
curso en que d ió la b i e n v e n i d a al g e r c -
ral_ Mar t ínez A n i d o en n o m b r e de 
r u ñ a , y e l m i n i s t r o agradec ió e l car i -
ñoso r e c i b i m i e n t o que se le t r i b u t a b a 
A l u d i ó a que en C o r u ñ a fué dohdr 
ap rend ió las p r i m e r a s le t ras , y esto lo 
oblicra a conservar s iempre g ra to p r -
cuedo de l a reg ión g a l l e g a 

T e r m i n a d a l a recepc ión , e l mi r . i - ; t ro 
se t ras ladó a l ho te l A t lan t i c - , dom i r ' el 
A y u n t a m i e n t o le obsequió con un m a -
quete . L o o f rec ió e l a lcalde, y el m i n i t -
t ro p r o n u n c i ó breves palabras do Ota. 
t i t u d . 

Mañana el m i n i s t r o v i s i t a r á el san.i-
•o r io de Oza, las obras del f e r r o c a r r i l 
de Sant iago , los te r renos donde se ins
ta la rá el nuevo Hosp ic io , y a las seis d'e 
la la rde se ce lebrará en e l A y u n t a m i e n 
to una sesión e x t r a o r d i n a r i a para i m 
poner le la m e d a l l a de l a c i udad . 

E l día 25, a las ocho de la mañana . 

E n L i s b o a h u b o n u e v e 

h o r a s d e c a ñ o n e o 
o — 

Los sublevados eran nueve oficia-
' les, 14 sargentos, 600 solda

dos y un centenar de paisanos. 

HA HABIDO DIEZ MUERTOS Y 
CERCA DE 60 HERIDOS 

En Oporto fué detenido el Co
mité antes de que esta

llase la sublevación 
O — 

L ISBOA, 23.—Algunos emigrados po l í t i 
cos habían l legado a Po r t uga l para to
m a r p a n e en la revo luc ión , como Aga-
tao Langa, jefe de la revo luc ión de fe
b r e r o ; el novel is ta A q u i l i n o R ibe l ro , que 
ha sido de ten ido ; Sa lgue i ro . ex gober
nador c i v i l de L i s b o a ; el m a y o r A l va ro 
Pope, y el general Nor ton de Matoe. Es
tán detenidos muchos m l l i t a ree y c l v l -
les. entre ellos el d i rec tor de l per iód ico 
O Rebate, A m a n d o de A l p o i m , y el d i 
rector de Not ic ia , Joaquín R ibe l ro . ex 
m in i s t r o de A g r i c u l t u r a . 

Los prop le tar loe de los edi f ic ios en que 
se han reun ido los consp i radores, serán 
pr ivados de sus propiedades, y el ed i f i 
cio será vendido en provecho del Es
tado. Los habi tantes de los edi f ic ios en 
que se encuentren explos ivos o ma te r i a l 
d'e guer ra , serán expulsados de l a v i . 
v lenda. 

E l presidente de la repúb l i ca y el jefe 
del Gobierno v i s h a r o n hoy a los her idas. 
COrrcia Marques. 

L A S S A N C I O N E S 

L ISBOA. Í3 . -E1 Consejo de m in i s t ros ha 
decid ido p rac t i car u n a r igu rosa inves t i 
gac ión para ave r i gua r qu ién h a propor
c ionado el d inero pa ra la sub levac ión que 
acaba de f racasar, y ver si este m o v i 
miento t iene re lac ión co,n la especulación 
de la moneda por tuguesa. 

El número de of ic iales detenidos es de 
44 y el de p á s a n o s de 170. Los sargen-
tos detenidos son 25. En to ta l , l a revo lu 
c ión causó diez muenes.—COrrc ia i l iar-
ques 

S E T E C I E N T O S R E V O L T O S O S 

L ISBOA, 21 (A las 20, rec ib ido con 
retraso).—El caúoneo ha d u r a d o nueve 
horas y tuda la m a d r u g a d a oímos el 
t ronar de los cañones sobre l a c iudad 
atacando el cast i l lo de San Jorge, que 
•os si t iados de fendían con v igor . E n to
ta l , la A r t i l l e r ía del Gobierno ha hecho 
i¿ü disparos con t ra los rebeldes, que se 
r i nd ie ron a las nueve de la maf iana . 

A esa hura cesó por completo e l fue
go y las t ropas leales e n t r a r o n en el 
cast i l lo , p rend iendo a cuantos se encon
t raban en é l , unas 700 personas. Había 
cuat ro capi tanes, c inco tenientes, dos 
aspirantes y unos COO soldados. Además 
en ios a i rededoras del cast i l lo se pu 
do detener a ios Inev i tab les revolucio
nar ios c iv i les de tan t rág ica memor ia 
en el recuerdo de las revoluc iones l is
boetas. 

El verdadero Jefe de los revo luc io
nar ios, cap i tán Goncalves, hab la sido 
detenido an te r io rmente por u n sargen
to de la Guard ia Bepub l icana. Este 
Cuerpo ocupó el cuar te l de los revol to
sos al mando del coronel F a r i ñ a Sel-
rao. Los of iciales presos fueron condu
cidos al cuar te l de A r t i l l e r í a , los sar
gentos que eran catorce y los 600 sol
dados quedaron en el m smo cast i l lo de 
San Jorge y tres paisanos ing resaron 
en la cárcel . 

Los daños causados por el cañoneo 
en el populoso ba r r i ó de Santa Cruz, 
que esta en la ladera del cas t i l lo , son 
bástanle grandes. Ha hab ido siete muer
tos, entre los que hay a l g ú n paisano 
v cerca de med io centenar de her i 
dos. 

Durante todo el t e m p o íjue du ró la 
bata l la , ias precauciones fueron extra
o rd ina r ias en la c iudad Se suspendió 
el f unc ionamien to de todas las líneas 
de fe r roca r r i l y de t ranv ías , que exis
ten en la c iudad y en los alrededores, 
así como la c i r cu lac ión de toda clase 
«le vehículos Además se ordenó el cie
rre de los establec imientos. 

En las calles de la c iudad prestó ser
v ic io de pa t ru l l a la Guard ia Republ i 
cana, que se ha man ten ido sin n i ngu 
na excepción, fiel al Gobierno. 

Salvo los 600 revol tosos y las pocas 
excepciones que hemos c i tado antes, e l 
ejérci to ha estado en absoluto a l lado 
de la d ic tadura . 

Las operaciones m i l i t a res de Lisboa 
para lograr la rend ic ión del cast i l lo ae 
San Jorge fue ron d i r i g i d a s por el te
niente coronel Pestanha Lopes, jefe de 
los servicios de la Po l i c ía de invest iga
c ión.—Cornea Marques. 

O T R O S C H I S P A Z O S 
LISBOA. 21 iA ms s>2,2(). rec ib ido con 

retraso).—i a revo luc ión venc ida en n«v 
ras hora? en est-i can i ta l tenía r a m i f i c a -
niones en toda la p r o v i n c i a y hubo tam
bién pequeñas sublevaciones en S^tn-
bal , En^roncarnianto, A l ve rca , Gástelo 
Branco. P inhe l , pero las fuerzas ¡eáléS 
dom ina ron inmed ia tamente a los revo l 
tosos de las tres p r imeras ciudades y 
las dos ú l t imas fue ron venc idas ayer 
sin g ran resiistencia.—Com'¿a Marques. 

» * « 

En Oporto la v i gnanc ta de ;<is MI-
lor idades hizo f racasar la In ten tona. 
Antes de que se produjese el esta l l ido 
:a Po l ic ía había detenido a todo e l 
Comité d i rector , compuesto por el co
ronel Mala P in to , el teniente Ernesto 
V i n e i d a , el a l férez V ie i ra , el sargento 
R b^-iro, los doctores Díaz l a v a r e s y 
V-tga Pires. A lber to Magalhaes L i m a , 
Ernesto Cnrdoso, José Pere l ra S i l va , 
Raúl GonQalves y J ' ^ q u í n More l ra . 

Por lo demás, en todo el Norte no 
se per turbó la t ranqu i l i dad .—Cor re /a 
Maraues. 

• » » 
LISBOA, 23.—Los per iódicos pub l i can 

larcos ar t ícu los de fondo protestando 
contra los manejos nefastos de los per
turbadores del o rden , t an per jud ic ia les 
para la obra de resu rg im ien to y pros
per idad nac ionales. 

Se sabe que el señor Sarmentó Beire, 
uno de los tres m iembros que fo rma
ban el Comité revo luc iona r i o , ha logra
d o h u i r a España a bordo de u n a v i ó n . 

L A S P R O P I E D A D E S A L E M A N A S 
LISBOA, 23.—El Gobierno de Por tuga l 

ha acordado la devo luc ión de las pro
piedades a lemanas que fue ron decomi
sadas duran te l a g u e r r a en Cabo Verde 
y la Guinea por tuguesa. 

saldrá para San t iago , donde se alo jará 
en el pa lac io a rzob ispa l . 

E l señor Ponte, en Santander 
SANTANDER. 23.—El m i n i s t r o de Gra-

cia y Jus t ic ia , señor Ponte, l legó a 
Santander y se t ras ladó a l pueblo de 
Puente de San M i g u e l , donde pasará 
unos días. 
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R E G A T A S A R E M O 
Campeonatos nac ionales 

B I L B A O , ¿3.—Ayer tarde se ce lebraron 
en el Ab ra los campeonatos nac ionales 
de remu. Tun ja ron par te c lubs de Viz
caya, San Scbast idn y A l i can te . Las 
pruebas fueron m u y Interesames y re
un ie ron bastantes compel í dores, sobro 
todo, en la regata de yo las de cua t ro 
remeros y t .mont.1, en la que hubo g r a n 
lucha . La yo la «Urk i ro lak i . , que hab la 
ganado en años anter iores la copa de. 
Rey, en p rop iedad , se p roc lamó por 
cua r ta vez campeón de España, obte
n iendo las copas que se d ispu taban ej i 
esta p rueba. 

Los resul tados deta l lados f u e r o n los 
s igu ien tes : 

Yolas de dos remeros y t i m o n e l . — I , 
S P Ü I U I N Ü CLUB, de B i lbao , J. A r a n a , 
J. M. Are l iza y Her re r ías ( t imone l ) 
T i empo , 9 m. 15 s. 

2, C i u t de Regatas, de A l i can te (Mo
r a , Chacapino y Jordá) , en 9 m. 21 s. 

Canoas.—l .SPOKTING CLUB, de B i l 
bao (Al fonso Careaga), T i e m p o , 9 m. 28 
segundos. 

2. U r k i r o l a k (Angel L l z á r r a g a ) , en 9 
m inu tos 30 segundos. 

Yolas de cuat ro remeros y t imone l .—í , 
URK1ROLAK, Lacor t , I t ua r te , A lvarez 
V i cuña y Be i t ia ( t imone l ) . T i e m p o , 7 
m i n u t o s 45 segundos. 

2. Spo r t i ng Club, de B i lbao i l b a r r a . 
Ar teche, Abur to , Real de Asúa y Herre
r ías) , en 7, m. 50 s . ; 3, C lub M a r í t i m o 
deil Ab ra (LazurU 'gu i , A m a n n . Valdés, 
Chu r ruca y Val le jo) , en 7 m. 59 s . ; 4. 
Club de Regatas, de A l i can te (García 
Goeálvez, Pérez Ruso, Pagán y Jo rdá ) , 
en 8 m, 10 s . ; 5, A th le l i c Club de B i l 
bao (E. Careaga, Córdoba, J. Duñabel -
t i a , Gárate y C. Duñabe i t i a ) , en 8 m i 
nu tos 18 segundos; 6, Arenas Club 'Me-
n o y a , A lday , I za r ra , Gárate y A g u i r r e ) , 
en 8 m . 36 s. 

R E G A T A S A L A V E L A 
L a l l egada p romete ser apas ionada 
SANTANDER, 23.—Durante la mañana 

de hoy ha seguido la ansiedad por co
nocer not ic ias de la l legada de los ya 
tes que hacen l a regata Nueva York-
Santander . 

Un h i d r o a v i ó n del c rucero nor teame
r icano tDet ro i t» sal ió p a r a recor rer la 
costa, s in que descubriese ras t ro de loe 
yates. Se h izo más d i f í c i l el reconoci
m ien to , pues en el día de h o y re ina una 
espesa b r u m a en el mar . 

E l crucero «Méndez Núfiez» h a rec i 
b i do u n r a d i o g r a m a del cap i tán del 
t rasa t lán t ico «Cristóbal Colón», en que 
éste le not i f i ca que anoche, a las dos, y 
a 240 m i l l a s de Santander , y de regreso 
de Nor teamér ica , el buque se puso a l 
hab la con los yates «At lant ic», «Elenaí , 
«Niña» y «Zodiac», y éstos man i fes ta ron 
que marchaban s in novedad . 

A l imsist ir el buque p regun tando cuál 
era la s i tuac ión respect iva de los yates, 
éstos co r ta ron l a comun icac ión . La ne
ga t i va se exp l i ca , pues s iendo, por lo 
v is to , los que van a la cabeza, no quie
r e n da r not ic ias de su s i t u a c i ó n pa ra 
que no l a descubran sus r i va les . 

H o y el Jurado está de g u a r d i a per
manente en Cabo Mayor , y ha sido cre
c ido el número de personas que se ha 
t ras ladado pa ra esperar l a l legada de 
los yates, y a que se supone l l ega rán 
esta ta rde o por la noche. 

E n t r e g a de u n a copa 

SANTANDER, 23.—Ayer fué entregada 
l a Copa Ca l i f o rn i a , que los Clubs norte
amer icanos de este Estado nor teamer i 
cano rega lan a España p a r a ser d ispu
tada p o r ba landros españoles. L a en
t rega l a h izo el comodoro mís te r H o m e r 

E l " N i ñ a " a SO m i l l a s de San tande r 
SANTANDER, 23.—Esta la rde , a las 

siete, fué recogido un r a d i o g r a m a expe
d ido p o r el cap i tán del buque A lca t ra f . 
en el que se h a entend ido por el telé
g ra fo de banderas con el ya te N iña . 
gue navegaba a 30 m i l l a s de San tander 
y se ha l l aba al pa i ro p o r encont rarse 
en ca lma el v iento . Se supone fundada
mente que, de no soplar v ien to , lo que 
no es p resumib le por el estado de ca lma 
que re ina en todas las costas del Norte, 
se supone que eJ ya te n o en t ra rá en 
Santander hasta las dos o las tres de ia 
m a d r u g a d a . 

En el Club M a r í t i m o se h a no tado ex
t r a o r d i n a r i a an imac ión du ran te el d ía 
de h o y y se h a n alq-ul lado var ios re
molcadores pa ra sa l i r a rec ib i r a los 
yates. T a m b i é n sa ldrá el Jurado en la 
gaso l ine ra de l a Comandanc ia de Ma
r i n a . Todo está preparado p a r a rec ib i r 
a l p r i m e r yate de esta regata in te rna
c i ona l . Poster io rmente se h a n rec ib ido 
t amb ién no t i c ias del puer to de Unque-
r a de esta p r o v i n c i a y l í m i t e con la 
de As tu r i as que d icen que h a sido 
v is to en aquel las i nmed iac iones p o r 
u n vapo r pesquero el ya te N iña , seña
lado con el número 2. Los pescadores 
sa luda ron a 'os t r i pu lan tes del N iña, 
los cuales co r respond ie ron , y el cap i tán 
del ya te obtuvo una fo tog ra f ía del pa
t r ó n y los t r i pu lan tps de la l a n r h l t a 
pesquera Se h a l l a b a n , r o m o conf lnma 
la o t ra no t i c i a , al pa i ro p o r f a l t a de 
v ien to . 

L a t a b l a de compensac iones 
SANTANDER, 23.—Los yates grandes 

no t ienen compensac ión a l g u n a . El p r i 
mero que l legue o enf i le e l Cabo M a y o r 
será, po r tanto , el ganador 

Los pequeños t ienen la s i g u i e n t e : El 
n ú m e r o 5, M o h a w k , O h 0 m. 0 s . ; el 
n ú m e r o 3, P i n t a , 18 h. 3S m. 35 s . ; el 
n ú m e r o 2, N iña, 28 h. 30 m 39 s. 

Es decir , si entra el N' f la en p r i m e r 
t é r m i n o , no habrá necesidad de cómpu
t o y se p r o c l a m a r á vencedor. El Mo
h a w k . pa ra ganar , t iene que l l eva r una 
ven ía la de 18 h . y 39 m. sobre el P in ta 
y 28 h 31 m. sobre el W ^ a . Po r tanto , 
el P ín fa t iene que ar le lan tar al Nfñn 
•unas diez horas , porque la d i fe renc ia 
de compensac ión e^ de 9 h . 52 m . 6 8 . 

CICLISMO 
Campeona to de E s p a ñ a 

VALENCIA . 23.—En el campo de Va
l le jo se celebró ayer ta rde el campeona
to de España de ve loc idad en pista. 
O r n o estaba anunc iado , todos los co
r redores clasi f icados para estas finales, 
I n c h a r o n mu tuamen te . Resul tó vence
dor To r res , de A l icante , que l legó el 
p r i m e r o en las tres pruebas que tomó 
par te . 

2, T a b e m e r , de P a l m a de M a l l o r c a . 
3, Fargas , ca ta lán . 
4, L lo rens , de V i l l a r r e a l . 

El ú l t i m o de f raudó a sus a d m i r a d o 
res por la ba ja f o r m a en que se en
cuent ra . 

Se ce lebraron otras 'car reras , entre 
las que figuró la de ent renanores, que 
ganaron ia pare ja Riera-Puchadas. 

Te rce r c i r c u i t o del Ja l ón 
ZARAGOZA, 23.—Se celebró el tercer 

c i r cu i t o c ic l is ta a la r ibe ra de l Ja lón . 
T o m a r o n par te en las car reras 30 co
rredores, de casi todos ios Clubs de Es
paña. Resultó vencedor José M.» Sauz 
de la Un ión Spor t iva de Sans, que h izo 
el recor r ido en cuat ro horas v o i m i ú n 
m ñutos con una veloc idad m e d i a de 
31 k i lómet ros por hora. 

Llegrt en segundo lusrar el cor redor 
i runés Ricardo Montero 

Por equipos de tres corredores gano 
e,i (Je la Casa del Pueblo de Rens. Pnr 
equipos de c inco corredores ganó el d 
Ueai M a d r i d . 

Ent re los notables corredores que 
abandonaron merecen desiacarse Mu-
ció. Janer. Luc iano Montero v Pons. 

Campeonato as tu r i ano 
GMON. 2 3 . - 5 " ha celebrado ei campeo 

nato as tu r iano con sal ida y l legada a 
Avi iés sobre un recor r ido du ro de 145 
k i lómet ros aprox i madamente . 

T o m a r o n par le diez y seis c ic l is tas, 
teg is i randose ;a s guíente c l as i f i cac i ón : 

1. ANGEL CASTRO 6 h c.O s lo que 
representa una veloc idad med ia hora
r ia de 24 k i lómet ros . 

2, P inzales (campeón de 1927), 6 horas 
11 m 50 s. 

3, JesúN Her ia , 6 h 20 m. 
4. Abe lardo Rodríguez. 6 h. 30 m. 
La v i c to r i a de Castro p r o d u j o enorme 

entusiasmo por la espléndida ca r re ra que 
real izó y su g ran fo rma. 

L a V u e l t a a l País Vasco 

Los organ izadores de la q u i n t a Vuel
ta al País Vasco, cuentan ya en este 
momen to 31 corredores inscr i tos of ic ia l 
mente , repar t idos en tres equipos y un 
buen lo te y a de corredores i i idepen-
dientes. 

Dichas inscr ipc iones son las s igu ien 
tes : 

Equ ipo D i l e c t a : 
1. —Charles Pel iss ler . 
2. —Ferd lnand Le Drogo. 
3. —Paúl Le Drogo. 
4. —Román Bel lenger. 
5. —R.cardo Monte ro . 
6. —Luc iano Monte ro . 
7. — M i g u e l Muc ió . 
8. - X . X. 
Equ ipo A l c y ñ n : 
9. —Nicolás Fran tz . 
10. —André Leducy . 
U . - J u l i e n Verwaecke. 
12. —Maur ice Dewaele. 
13. —Jean Mertens. 
14. — J . Louesse. 
Equ ipo Au to rno to : 
15. — L u d e n Buysse* 
16. —George Rousse. 
17. —Van Slembroeck. 
18. —Deoiet. 
19. — H a u t m a n . 
20. —Macar . 
21. - X . X. 
Equ ipo E l v l s h í ' 
22. —Víc tor Fon tán . 
23. —Mar i ano Cañardo. 
24. —Mouveroux . 
25. —Mourg i a t . 
26. —Autaa, 
Corredores Independ ien tes : 
50. — F . Meteu. 
51. — J . Borrás. 
52. —V. Cebr ián Ferré. 
53. —R. Cañardo. 
54. — P . Sant. 
55. —V. Otero. 
56. —Raventos . de Barce lona. 
57. —José Pons, de Amposta . 
58. — J . T rueba. de Tor re lavega . 
59. _ V . T rueba. de To r re lavega . 
60—Anton io Ru iz , d ^ M a d r i d . 
61. —F Cepeda, de Sopuerta. 
62. — J . M. M u r g a , de B i l bao . 

L a V u e l t a a Es te l l a 
Apenas ab ier ta la i nsc r ipc ión p a r a la 

impor tan te Vue l ta c ic l is ta a Este l la . se 
h a n Inscr i to muchos corredores, casi 
iodos de reconocido mér i t o . 

La l i s ta a r r o j a loe s igu ientes n o m 
bres : 

1. —Víc tor Fon tán , sobre E l v i sh . 
2. —Andrés A r r i a g a , áobre G. A . C. De 

la Un ión Depor t i va E ibar resa. 
3. — P r i m i t i v o I r i b e r r i , sobre Di lecta. 
4. —Eloy Legar ra {A lcyon) . 
5. —Beni to Cubi l las {Chr is tophe) , 
6. —Manuel Ellza'.de (G. A. C ) . 
7. —José L i s a r n {Chr istophe). 
8. —Gregor io I r b e r r I (D i lec ta ) . 
9. - X . X. (X.). 

10. - X . X. (X.). 
Los corredores señalados con los n ú 

meros 3 al 10 son todos ded I z a r r a Bet i 
H u r r e r a . 

Las Inscr ipc iones del F. C. Barcelo
na y var ios corredores oue f o r m a n loe 
equipos de las marcas E l v i sh y Di lecta. 

C i r c u i t o de Guecho 
E l Arenas Club, de Guecho, o r g a n i z a 

p a r a el d í a 31 del presente mee eu 

E l " A t l a n t i c " a 3 4 0 I d l ó m e t r o s d e S a n t a n d e r 
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SANTANDER, 23.—Un aviso del fa ro 
de Cabo Mayor pueo en m o v i m i e n t o 
esta noche a todo el Jurado de l legada, 
que aguardaban no l ic .as en el Real 
Club M a r í t i m o . Hacia la parte de Suan-
ces habían sido v etas unaá luces de 
s i tuac ión en d i recc ión a Cabo Mayor . 
Poco ü^spuós se v ie ron ap rox imarse y 
j e descarto ya ia pos ib i l i dad de que se 
tratase del Ñi f la , toda vez que la cal 
ma era absoluta y era inveroe ími l pen
sar en la vela. A la una y med ia fondeo 
en e l Club Ma r í t .mo y se t ra taba de 
un velero prop iedad de don Ado l fo Par
do, de eeta ma t r í cu la , que regresaba 
de su c r u c t r o por coetas por tuguesas 
y Norte de España. 

Comun icó el señor Pardo que desde 

Av i lés la ca lma había sido abeoluta 
vi í ' i i ' lose precisado a hacer f unc i ona r 
el mo to r aux i l i a r para l legar a San inn -
der. habiéndose i nve r t i do en el recor r i 
do cua rema y ocho horas, navegando 
a uñar; cua t ro m llas por hora. Se ha 
cruzado con a lgunos veleros, y a las 
siete de la tarde, cuando pasaba j u n t o 
i Unquera , a d v i r t i ó la presencia de una 
goleta. 

^La esposa del p rop ie ta r i o deü yate 
'/.ndiac ha rec ib ido un rad io de su ma
r ido en que le pa r t i c ipa que navega sin 
novedad y que espera l legar a Santander 
hacia el 25. No señala e i tuac lón . 

A las tres de la madrugada comun ican 
de Cabo Mayo r que ha recogido un rad io 
d l i cendo que el A t lan t i c se encuent ra a 
190 m i l l as de Santander . 

t rad i c iona l prueba c ic l is ta , denominada 
Qu in to C i rcu i to de Guecho. 

El recor r ido será de Las Arenas a A l -
go r ta , pasando por el Club M-arít imo, 

ta iana de boxeo ha hecho púb l i ca una 
nota en la que dice que la d ispar idad 
de los reglameruos de las Fedé f i c ioneu 
española y f rancesa d;ó lugar al : i ic l * 

si 
y teniendo que efectuar los corredores dente respecto al fa l lo del ma tch Dun-

dée-Mart ínez, pues el a rb i t ro señor Roi l i 
que d i r i g i ó el cómbale man festó que, 
s"gUn el reg lamento de la Federación 
t i i incesa, cuando un árb t ro no da de
c is ión , no puede tomar n i n g u n a deter
m i n a c i ó n ex t rema como la que ex :g ia 
d icho combate. En cambio, el español 
dice que cuando un árb ; t ro no da de-
c is inn sólo le p r i v a de pun tua r , pero 
le deja en absoluto usar de todos ios 

15 vuelcas, lo que representa unos 
k i lómet rne . 

Campeonato no r teamer i cano de ve loc idad 

NUEVA YORK 23 . -De ipués de la un 
déc ima prueba of ic ia l por el campeona
to no r teamepcano de velocidad u n cuar
to de m i l l a , 402 metros) , la d a s fleación 
actual se eetablece como s i g u e : 

t M A R T L N E T T I , 23 p u n t o s ; 2. Fred 
Spencer, 18 p u n t o s ; 3, Beckman. 16 p u n - | d e m á ¡ derechos que le confiere ei r -
t o s ; 4, W a l k e r ; 5. Horder , y 6, Fenn . g iamento . A com inuac ión dice la nota 

de la Federac ión que estas d is t in tas P U G I L A T O 
Campeona to de España de s e m i g r a n peso 

MUNGU1A, 23. - El p rog rama de la 
p r ó x i m a reun ión en el f ron tón de este 
pueb lo , con mot i vo del combate por ei 
campeonato de España de sem g r a n peso 
comprende los s igu ientes encuen t ros ; 

P r ime ro . — A le jo -Unamúnzaga, pesos 
medios, a ocho t rounds» de tres m i 
nutos. 

Segundo.—Mart ínez I-Muñoz, l igeros, a 
ocho «rounds» de tres m inu tos . 

Tercero.—Gabiola-A. i i ia ' lur . campeonato 
de España de semigran peso, a doce 
«rounds» de tres m inu tos . 

Cuar to . — De la Osa-Santasa, a diez 
«rounde» de tres m inu tos . 

L a velada de T e t u á n 

L a sesión noc tu rna del d o m i n g o en la 
p laza de Te tuán tuvo de todo, aunque 
ia m a y o r par te no fué m u y a l l á Hubo 
k. o. y golpes bajos en p r o f u s i ó n , y en 
los p r imeros combates la ac tuac ión de 
os púg i les no pasó de lo med iano . Si 

acaso, el tercer combate, por lo igua la
do de fuerzas, fué el más comple to En 
los platoí- fuertes, Bolañns cazó p ron to 
a T o r r a l b a , que sa l ló con demasiado 
gas, pero poco conoc imien to de r i n g , y 
Cano ad jud i có una cor ta, pero soberana 
cor recc ión a Jesús López, que pasó a 
la reg ión de los sueños en ei segundo 
asalto Cano reapareció más dec id ido 
que an taño . En el combate post rero , 
Xrato San José y Tor res , en lucha abier
ta , d ie ron la m á x i m a emoc ión . Los dos 
fueron a t i e r ra var ias veces; pero en 
el tercer asalto se impuso Tor res , que 
colocó una fuerte serie en el estómago 
del as tu r i ano , qne se quejó de golpe 
bajo. A d m i t i d o éste, el m a d r i l e ñ o fué 
descal i f icado cuando ten ia muy p r ó x i 
ma la v i c to r i a . Realmente, en este asalto 
no v imos e l golpe bajo que alegó 61 
p r i m e r o ; pero quizas otro go lpe reci
b ido en el segundo asalto i n f l uyó para 
que se resint iese al colocar Tor res la 
serie menc ionada. El campeón de As
tu r i as posee un golpe m u y respetab le ; 
pero le fa l ta resistencia de p ie rnas y es 
a lgo novato en e» r i n g . De todas for
mas, es boxeador que puede dar u n dis
gusto a cua lqu ie ra a poco que se des
cu ide Tor res , hasta que acertó a coló 
car al cuerpo, hizo una pelea equivo
cada, pues el flaco del as tu r iano es el 

s tómago. 
Resu l tados : 
MORENO venció a Calle (moscas) p o r 

puntos en cuat ro asaltos , 
V IA I I a Gamo (moscas), descal i f icado 

tat« por fingir go lpe bajo en el segundo 
asal to. 

Calvo y Cál iz (moscas) h i c i e ron match 
•mío en cuat ro asaltos. 

BOLACOS a T o r r a l b a ( l igeros) p o r ft. O. 
en ei segundo asalto. 

GANO a Jesñs LApez (medios) p o r ft. o 
en el segundo asal to. 

ARATO SAN JOSE 'caimpeón de Astu
r ias) venció a Torres ( l igeros) po r des
ca l i f i cac ión (golpe bajo) en ei tercer 
asal to. 
A l r ededo r de l " m a t c h " D u n d é e - H i l a r i o 

M a r t í n e z 
BARCELONA, 23.—La Federac ión ca-
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que 
In terpre tac iones de los reg iam mos h ' -
zo que un ma tch que podía haber re» 
sul tado con una v i c t o r a de Mar t ínez 
por descal i f icac ión de Dundée resulta
ra una v ic to r ia para el amer-cano por 
abandono de Man inez . Por esto, el 
manager Ber tys no protestó al acta en 
nombre de Mar t ínez . 

U z c u d u n asis te a u n a c o r r i d a en 
Barce lona 

BARCELONA. 23.—Ayer, al darse cuen 
ta pa r ie del púb l ico que asist ía a la 
c o r r i d a de toros Pau l i no Uzcudun . y 
que Agüero le b r i ndaba un to ro , le de 
d icó una s i lba . 

Pau l i no , an.es de en t ra r a la p laza , 
man i fes tó que p rocu ra r ía aprovechar 
cua .qu ie r c i r cuns tanc ia que se le pre
sentara pa ra desJiacer la impu tac ión 
fa lsa que se le hacía de haber pro
nunc iado frases molestas con t ra el Bar
celona, con ocasión de d ispu ta r le el t í 
t u l o de campeón de España a la Real 
Sociedad 

Después de sa l i r hab ló con un per io
d ista y le man i fes tó que había procu
rado g u a r d a r una ac t i tud correcta para 
d a r l uga j a que los que le s i lbaban le 
ap laud ie ran , como así sucedió 

Respecto a sus posibles combates, d i 
jo que no hab ia t ra tado nada con Ni -
ñero la sobre el m a t c h con Godf rey . 

En Barce lona se pone en d u d a que se 
celebre este combate. 

E l T r o f e o R e n a u l t 

Se celebró el dom ingo la sépt ima re
un ión por ei Trofeo Henaul t . A pesar 
del ca lor asist ió bastante púb l i co . 

Lu i s T o r r a d o , el favo r i to de los pe
sos medios, no pudo demost rar su for
ma actua l por incomparecenc ia de su 
con t ra r i o . E l d o m i n g o p r ó x i m o podre
m o s ver le fue ra de torneo en m a ' c h 
revancha con Mendie ta . 

He aquí tes resul tados de la c i tada 
r e u n i ó n i 

E n pesos moscas : C i r i l o Ramí rez 
venció a A. Fé l i x Fernández, por aban 
dono de éste (ambos de Renau l t ) ¡ F ran 
cisco Beleña ( independiente) , venc ió a 
Al fonso García Díaz (R ing r u b . . tam
b ién po r abandono, y AndrAs Ulann A 
Anton io Cañete 'amboe del Rf.tg C i u ^ 
por incomparecenc ia de 

En cal los. A lber to Olmeda . R m g OubJ 
venció por incomparecenc ia a M. Es
c r ibano (Renaul t ) . 

Pesos p l u m a s : Juan Cancela (Inde-
pendiente) , (¡¡vi&lA vencedor de Lute 
Cruz Par ís (R ing Club) , por lesión do 
Aste antes del combate, y Catóte iRe-
r a u l t ) . venció por k. o. a A l í edo V.z-
manos (T ranv a n a ) . 

Pesos l i go -os . En r ique 1 d V4so Re
nau l t ) venció a Ju l i án Igua lador , por 
descal i f icac ión de éste ( independiente) 
y Manue l Cañón (Renault) a V. García 
Aguado (Fe r rov ia r i a ) , por puntbs . 

Pesos «we l t e r . : M. Velasco (T ranv ia -
r a) ven ' io ño r pun tos a /VnfMÍlo Gon
zález Ru iz (R ing Club) , y finalmente 
L u i s To r rado (Fer rov ia r ia ) venc ió a En
r i q u e González Sánchez ( R i n g C lub ) , 
por incomparecenc ia . 

ba t i ó los records de 800 y 1.000 metros, 
mejorándolee en ocho y cuat ro sejrun-
dos respect ivamiente: 3. \ S i e n s ! o . de l 
Barce lona, en 26 m 38 s. 2/10. 

MO m t t m s braza de pecho.—l , F ran -
oech. del Barce lona, en 6 m. 58 s. 7/10; 
2, S ie r ra , del A t h l e t i c ; 3, Sagres, del 
Sabadel l . 

ioo metros { femenino braza de verho) 
l , señor i ta V lgo, en 1 m. 47 s. 3/10. Ba
t ió su p rop io record, reba jándo lo en 
seis segundos ; 2. señora Kurzweí ' l , en 
2 m. 1 s. 6/10; 3, señor i ta Gran lcher t . 
en 2 m. 15 s 8/10. 

100 metros, espalda.—1, González, de l 
Barce lona. 1 m. 24 s. 6/10; 2. G a m p e r ; 
3. Serra . 

23(1 metros, re levos, esti lo l ib re (5 x 50). 
1, Equ ipo del Bart-elolna. in tegrado p u' 
Asensio, Segalá, Pares. P in i l l o s y Gon
zález. 2 m. 33 s. 

2. Equ ipo del Barce lona, compuesto 
por A r t a l l , León, Ser ra , Gamper y Sa-
bata, en 2 m. 42 s. 4/10. 

3. Del Barce lona, por Nadal , P a l t a x l , 
M i q u e l , Mar t ínez y Franoech. 

4. Del A th le t ic , por Ar t igas , B e r n a l , 
U r rea . Fe l iú y U l ió . 

100 metros {espalda femen ino ) .—! . Se
ñ o r i t a Vigo, en 1 m. 57 s. 8/10; 2, ae-
ñu r i t a Amacel laa. 

Sal to de pa lanca.—í , Ibáñez, de l A th 
le t ic . 

Sal to de t rampo l í n .—1 , A r t a l l ; 2, 
U l i ó ; 3. He ldenrech. 

T raves ía del puer to de Barce lona 
La Jun ta d i rec t i va del Club Natac ión 

A th le t i c ha señalado la fecha dei 24 de 
.septiembre, fes t iv idad de Nuestra Seño
r a de las Mercedes, para la ce lebrac ión 
por tercera vez de la clásica p rueba 
de la t ravesía del puer to de Barce lona 
{chal lenge, Durán) . 

Una de las novedades de la p r ó x i m a 
t ravesía es la creación de una categoría 
reservada a! sexo femen ino . 

na rne t , 

L a p r ó x i m a r e u n i ó n 

E l miércolee p r ó x i m o tendrá l u g a r l a 
oc tava r e u n i ó n , adv l r t iéndose a los pú 
g i les c lasi f icados, que en modo a lguno 
tend rán derecho a p remio el que no 
comparezca, aun s iendo semi f lna l i s ta , 
pues a pesar de la g ran can t i dad de 
p rem ios rec ib idos, éetos se a c u m u l a r á n 
sobre los que, aun perd iendo en la se
m i f i n a l o flnaj, se presenten a los com
batee. 

J U E G O S OLIMPICOS 
España ocupa el segunto puesto en t i r o 

do p i s to la 
L A HAYA 23.—He aquí la c las i f icac ión 

genera l y d e f i n i t i v a del campeonato i n -
ternacionaJ de t i ro de p is to la que se h a 
ver i f i cado en el p r ó x i m o pueblo de 
l o o s d u u n e n : 1, S u i z a ; l , E s p a ñ a ; 3, 
F r a n c i a ; 4. Checoes lovaqu ia ; 5, I t a l i a , 
y 6, Bélg ica 

NATACION 
Campeona to de C a t a l u ñ a 

BARCELONA, 23.—Ayer se ce lebraron 
Var ias pruebas de na tac ión en l a pis
c ina del Club Barcelona, correepondlan-
tes al campeonato de Cata luña. 

Fueron m u y interesantes y en a'gn-
nas se bat ie ron los records de España 

Prueba de l.aoo metros ( U b r e ) . - 1 , Ar
t igas , del A th le t i c , en 23 m . 30 s. Ba
t ió el record de C a t a l r l a y de España, 
que estaba en 23-m. 44-s. 6/10; 2, Se
ga lá . de l Barce lona, en 23 m. 43 s. T a m 
b ién bat ió el record de España. Segalá 

F O O T B A L L 

E l Ce l ta p ierde nuevamente en 
Mon tev ideo 

M O N T E V I D E O ¿2 — Se ha celebrado 
ot ro par t ido eui re un equ po de la Aso-
j i a c i ó i , u r u g u a y a y el heai Celta, de 
Vlgo. 

Venc ieron los u ruguayos por dos goals 
a cero. 

Va r i os resu l tados 
En M a d r i d ; 

P R I M N I V A AMISTAD-R . Club 6—4 
OVIEDO, 23: 

CANTABRICO, de GI jón-Comerc ia l , de 
Mi eres. 1-0. 

SAMA 23: 
R. SPORTING de G l jón -Rac ing Club, 

Sama 1-0. 
ALBACETE. 23: 
A L B A C E T E F. C. - Nac iona l , de Ma

d r i d . 7-2. 
Los va lenc ianos ganan a los madr i l eños 

VALENCIA , 23.—Un e q i r p o mad r i l eño 
de selección del A th le t i c . M a d r i d y Ra-
c i n g j ugó cont ra el Va lenc ia , Ranando 
los t i tu la res por 8—2, a pesar de haber 
a l ineado var ios reservas. 
E l Españo l vence a l D e p o r t i v o coruñés 

SANTIAGO, 23.—EÜ par t i do entre es
paño l istas y coruñeses, celebrado en ce
ta pob lac ión , t e r m i n ó con el s igu ien te 
r e s u l t a d o : 
R. C. D. ESPAÑOL, de Bar^ 

ce lona R 3 tan tos 
R. C. Depor t i vo , de L a Coruña 1 — 

U n banquete a Mateos 
B I L B A O , 23 —Ayer , en el Chacolí de 

Zoi lo fué obsequiado con un banquete Jo
sé M a r i a Mateos, con m o t i v o de haber 
s ido nombrado seleccionador ún i co na
c iona l de «football» 

As is t ie ron personal idades depor t i vas y 
bastantes per iod is tas . E l acto fué cor
d i a l . 

Un i f i cac ión del " f o o t b a l l " b ras i leño 

R IO DE JANEIRO, 23.—El señor Re
nato Pacheco, que goza de tanto pres
t i g i o en loe centros depor t i vos de la 
Amér i ca del Sur , y que ha sido elegido 
p o r p lebisc i to para ocupar la presiden
c ia de la Confederac ión Bras i leña de 
Deportes, se ocupa ac tua lmente de u n i 
ficar el foo tba l l pau l i s ta . 

Parece que las gestiones del señor 
Pacheco van a d a r una so luc ión sat is
f ac to r i a a l asunto. 

LAWN-TENN1S 
Estados Un idos e l i m i n a a I t a l i a 

P A R I S . 23.—Los dos úLtimos nar t idos 
i nd i v i dua les cor respondí en tee al concur
so por la Copa Davis ent re los equipos 
representat ivos de .os Estados Un idos e 
I t a l i a t e r m i n a r o n como s i g u e : 

DE MOHPURGO ( I ta l ia ) ganó a H u n 
ter por 6-4, 6-8, 6-3. 

HENNESSEY Estados Unidos) g a n ó a 
G a r l i n i po r 7-5, 6-3, 6-4. 

N o se a u t o r i z a a T i l d e n p a r a j u g a r en 
l a Copa D a v i s 

NUEVA YORK, 23.—La Asociac ión de 
lawn- tenn ís de los Estados Un idos co
m u n i c a qüe su pres idente, M r . Go l lom, 
ha dec id ido no dar au to r i zac ión a T i l 
den para pa r t i c i pa r en los torneos de 
ia Copa D a v u . 

Mo ldenhaue r vence a P a t t e r s o n 
B E R L I N , 21.—En los ma lchs de tenis 

entre A l e m a n i a y Aus t ra l i a , el ex cam
peón del m u n d o aus t ra l i ano Pat terson 
ha sido venc ido p o r el a lemán Mo lden
hauer . 

MOTOCICLISMO 
P r u e b a de r e g u l a r i d a d del Rea l M o t o 

C lub de España 

Resul tado de la p rueba de regu la r idad 
noc tu rna celebrada bajo la o rgan izac ión 
del Real Moto Club de España,-

1. M A N U E L FUENTES, sobre H a r l e y 
DavídsOn, o puntos. 

2. Fe rmín Estévez, sobre H a r l e y Da-
v idson , 1 pun to . 

3. César Susiró, sobre Matchless, 3 
puntos . 

4. José VigiA, sobre ü . S. A. , 3 pun
tos. 

5. Lu i s Hur tado , sobre Har ley Dav id-
son, 4 puntos. 

6. Pau l i no M a r t í n , sobre X. X., 4 p u n 
tos. 

7. Pab lo Fernández, sobr© F. Bames . 
fi puntos. 

8. Gonzalo A. Mar t ínez, sobra F. l iar -
nes, 7 puntos. • 

9. Angel Vicente Archa, sobre Seo», 
<) puntos. 

10. John D. Steel l , sobre F 
10 puntos. 

U . An ton io Mezqu i ta , sobre Ha r l ey , 
11 pantos. 

12. Manue l Cantó, eobre F. Ba rne t , 11 
puntos. 

13. X. X., sobre Har ley . 29 puntos. 
A U T O M O V I L I S M O 

E n t r e n a m i e n t o en L a s a r t e 
SAN S E B A S T I A N . 23.—Han con t inua

do sin Incidentes los en t renamien tos en 
el c i r cu i t o de Lasarte. 

Mañana por la tarde ee ver i f i ca rá el 
pesaje dfi los coches de la ca r re ra del 
miércoles. 

Se cree pa r t i c i pa rán diez coches. 
C a r r e r a en cuesta de los montos T a t r a 

VARSOV1A, 21.—Bajo la o rgan izac ión 
del A u t o m ó v i l C lub de Cracovia se d:spu 
ta rá el 19 del p r ó x i m o mee de agosto ;a 
mteresan 'e prueba en cuesta de loa 
montes f a t r a croada el año 1927, so
bre un recor r ido de álete k i l ómet ros y 
in»*d'n 

L a s 200 m i l l a s de B r o o k l a n d s 
LONDRES. 22.—Se d isputó ayer en e 

au tód romo de Brook lands ia prueba di 
las 200 m i l l as o rgan izada por el Jún io r 
Car C.ub. Resu l tado : 

1, M A t C O L M C A M P B E L L , sobre De 
lage. T i e m p o : 2 h. 34 m. 42 s,. lo que 
representa una med ia h o r a r i a , de 126 
k i lómet ros 75 met ros . 

2, Eyston {BugatV) . i h. 46 m . 
3, Don {T.ea Frdnc is ) , 2 h. 55 m. 
En la categoría de 1.100 c. c. se regis

t ró la s iguiente c las i f i cac ión-
1, B A L L S {Amí lca r ) , y 2, Scott {Am l l -

r a r ) , 

AUTOMOVIL ISMO Y MOTO-
CICLISMO 

P r e p a r a t i v o s en N a r b o n a 
NARBO.NA, 23—El S ind ica to de I n i 

c ia t i va Narbonnaise con el VHIO C lub 
D"!epf ic ión de la Un ión Velocipédica Francesa y autor idades locales, han 
cons t i tu ido un Comi ió que se encarga
ra ne rec ib : r a los concursantes de la 
prueba mo io r i s ta Barcelona-G nebra en 
el local del Velo Club Narbonnaise. lu
crar donde se establecerá el con t ro l de 
firme». 

El Comité quedó compuesto como si
gue : 

Doctor Duplessls de Pouz i lhac , cap i 
tán Segnier . M. Bast ide. M. Coudonue. 
M. Moucha rd y M. P e y r u n . 

AVIACION 
L a Copa de l Rey de I n g l a t e r r a 

LONDRES, 22.—El concurso por l a 
Copa del Rey d isputado sobre 1.000 m i 
l las a l rededor de Incr 'aterra, a r r o j ó la 
s iguiente c l as i f i cac ión : 

1. HOPE. sobre Mo th , de 850 HP. 
real lzarto una med ia h o r a r i a totaJ 
113 m i l l a s y med ia . 

2. E lw lns (Br is to l , 490 H P ) . 
3. Miss Spooner {Moth, 600 HP . ) . 
4. B road {Moth . 850 HP.),, 

GIMNASIA 
U n f e s t i v a l i n t e rnac i ona l en L u c e r n a 

LUCERNA, 21—La U X Fiesta federa l 
de G imnás t i ca , en la cua l h a n de to
m a r p a i t e unos 22.000 g imnastas , se ce
leb ra rá en esta cap i ta l de l ¿2 a l 24 del 
cor r ien te mes 

P a n i c i p a r á n en los di ferentes concur
sos qne han sido organ izados, secco-
nes de honor de las sociedades fede
ra les g imnás t i cas de Bé lg ica , A lema
n ia , F ranc ia , I t a l i a y Aus t r i a . 

Los ú l t imos ejercic ioe de con jun to se
rán ejecutados por 15.000 g imnas tas . 

* # » 
BERNA, 23.—Ayer se celebró en pre

sencia de una inmensa muchedumbre 
la 59 Fiesta federa l de Giraást ica, en 
Lucerna , en la cual han pa r t i c i pado re
presentaciones de las Suciedades federa
les de grmnáet .ca de Bélgica, A leman ia , 
F ranc ;a , I t a l i a , Aus t r ia y España. En 
el banquete o f ic ia l , el pres idente de la 
Confederac ión helvét ica, señor Schit-
hess, p r o n u n c i ó un d.scurso, sa ludando 
en cord ia les té rm inos a los at le tas ex
t ran je ros . 

S O C I E D A D E S 
L a d i r e c t i v a del S p o r t i n g g i jonés 

G1JON, 23. — El Real S p o r t i n g Club 
celebró j u n t a genera l o r d i n a r i a , hab ién-
dose elegido nueva j u n t a d i rec t i va , que 
es l a s i g u i e n t e ; 

Pres idente, d o n Roberto Agus t i na . 
Vicepresidentes, d o n Fernando A r royo 

y don Cas im i ro Velasco. 
Secretar io , don A n t o n i o Iglesias. 
Vicesecretar io, don Anton io Fernández 

Grande 
Tesorero, don Faust ino V i r g i l . 
Contador, don Lu i s En t r i a l go . 
Vocales, don Pedro Eguren. don Ceci

l io Oncer, don Nicanor Figeredo, don 
Rodr igo Carva ja l , don Pedro Monte, don 
M a r i o G. Orbon , don Pedro G a r n u n g y 
d o n Sergio V i l laverde . 

SerA ent renador del equipo e l conocido 
In te rnac iona l Manue l Meana, que vo lverá 
a j uga r , pues se enouent ra m u y bien 
de su les ión. 

Ha 
de 

T r e c e i n t o x i c a d y 

c o n l e c h e 

No hay que jugar con las a ^ 
de fuego. Un paseo por el 

le cuesta cuatrocientas peseta^0 

P o r haber i n j e r i d o leche en 
condic iones f ue ron ayer a s l s t i ^ ^ 
las correspondientes Casas de s^! 
las s igu ientes personas-

Carmen Pa t i na Fernández, {j€ 
t iocho años, que v ive en Aba^s ^ 
Carmen Fernández Manzano, de cu» 
ta y nueve, con igua l domicii l io. 
men González Lombaraquo, de i r . 
y cua t ro , que hab i ta en Madera N 
j o a g u l n Rodríguez, de sesenta y " 
a ñ o s : Manue l Valero Panceras. ^ s-'| 
cuenta y c inco. V Manuel Vaíe;r p I 
nández. de qu ince, los tres con ( W * 
l io también en Madera. 1 1 : Enoarnn 
Díaz, de cuat ro años, crue habita ^ ' } } 
t ravesía de la Bal lesta. H ; 
Dí^z La t raña . de diez y ocho m f ^ l 
Enca rnac ión La t rañp Pérez, de freiwS,f 
seis años, y Mateo Lat raña PbToj 4' 
diez y eiete, que hab i tan tamb én 
ind icada casa : Franc isca de la p en J 
Grande, da ve in t idós años, y Anioli 
Juárez, de ve in t i t rés , domiciltafio,. 
M o l i n o de V ien to . 18. y Solefiad O ' 
nez. de c incuenta y tres, que v m 
Madera . M 

El estado de los-pac ientes se caüiy 
de pronóst ico reservado, excepto ^ ^ 
Manue l Valero Fernández, que es eravJ 

Viajes de otoño. 

L a d i r e c t i v a del Tolosa F . C. 
TOLOSA, 23.—En la ú l t i m a reun ión 

celebrada por el Tolosa F. C . la pr i 
mera ent idad de la pob lac ión , quedó 
nombrada por u n a n i m i d a d la s igu iente 
Jun ta d i r e c t i v a : 

Presidente, don Germán Raguén. 
Vicepreáidente, don Hp'f i snm 
Secretar lo, don Manue l Or t l z de Zá-

rate. 
Vicesecretar io, don Danie l Mar t ínez . 
Tesorero, don Anton io Agu ' r r e . 
Contador, don Fé l ix Marque t . 
Vocales, don Ramón M o r í •' ñon Flo

rencio Anza. don R ica rdo Yarza y don 
Rafael V i t r iAn . 

Delegado en la Federac ión Gul.puz-
coana, don M. Marqnet . 

Enfermedades del pecho 
(•nfarros erónifo» S O L U C I Ó N D É M E 

D I C T O > Kn toda» fan i iAr ia t 

E x c u i r s i o n acompañada. 
I n t e r e s a n t e v ia je de oarActor c u l t u r a l y ar t la t loo. 

I T I N E K A R I O : Madr id . San Sebastián. París. Vt-ranlle*, Brusela». Brujos Mal i 
nas. Uslende, La Haya. Ain^terdnm, Colonia, Luxemburgo. Lucerna. Waguití ' i l i l f i n 
Niza. M6iiaco j Muntecarlo. Mamella. Barcelona. Madrid. " V * ? ' 

ü n j - j a Je Madr id el 24 de eeptiembre. Freoio* MUY BÜOÑüUiCOB. 
Pedid folleto con detallen a F o m e n t o de P e r e g r i n a c i o n e s , P r m c l p e , 14, M A D R I D 

I.a leche la adf ru l r ie ron en un 
c im ien to de la cal le de El Eeoorial. j ' ' 

Muerta por atropello 
F,n l a cal le de la Vento?a. esqii'xn 

la de Toledo, el car ro que gu nha p j 
l i c i ann Díaz MansMUa. alcanzó a Anup'J 
López Fernández, de setenta v cuathl 
nflns. dnmicll ia<da en Pa loma. 8 

I.a anc iana fa l lec ió en el Hosoiuij 
v í c t i m a de las lesiones recib'das. 

Una puñalada grave 
Celedonio Vázquez Cafiete. de veW 

séis afios. con dom ic i l i o en Wad Rae, n i 
fué as is t ido en la Casa de Socorro d j 
C h a m a r t í n de una errave her ida, en 
sexto espacio in tercosta l . 

Secriln declaró el le«lonado, el 
día 14 asist ió a la cor r ida nocturna ¿¡I 
la Plaza de Te tuán , y en el úit'mfl 
to ro se a r ro j ó al ruedo. Al tratar d j 
a r ranca r al b icho una banderola. foJ 
' 'ejeó con otro i n d i v i d u o apodado i J 
Mudo» sobre la po- n de aqiií|]a 
Celedonio, en la lucha resultó cnu utJ 
he r ida en la mano. 

Anteaver Ce.ledon'o se encontró con I 
un h e r m a n o de «el Mudn», mío i)am| 
Gerardo, el cual le desafió. El declaran, 
te se neffó a el lo y entonces Gerardo 
le d i ó u n a puña lada y huyó acto se-! 
gu ldo . 

Choque de "moto" y "auto" 
En l a Cuesta de las Perd.ces la molo 

¿i.\)¿0, chocó con eJ au tomóv. l 22.8^ 
gu iado por Aure l io Carretero, de vein. 
usiete ai los, d o m i c i l i a d o en Narvaez, 2. 

En e l accidente s u f r i ó k-aiuiiee ^ 
pronóst ico reservado José Cebnán Mar-
unez, de veint.aéis artos, que vive en 
Doña Urraca, 18, y otras de caráciír 
leve Anged Foracen Laburda , de vató 
dós, d o m i c i l i a d o en la p laza de fírso 
de M o l i n a . 9, que Iba en el s ' M te. 
la m i s m a . 

O T R O S SUCESOS 
H e r i d o por d isparo casual.—En el 

pueb lo de Getafe su í r i ó lesiones <le al
g u n a I m p o n a n c í a a l dlspaiárcele car 
sua lmente una p is to la de salón, Grego 
nt» Mora leda Echevar r ía , de ve.nuua-
t ro años, con doaniciüio en Argumosa, t 

Muer te repent ina.— Ruhno Gunzález 
EKu i r r a , de cuaren ta y un años, fué 
encont rado muer to en su dom.ci l io, ca
l le de San Aure l i o , 1 (Cani l las). 

Cic l is ta lesionado.— Angel Valdepefia 
del Pozo, de diez y ocho años, con do-
m i c i l i o en la car re tera del Barrio, 13 
i Puente de Val lecas), su f r i ó lesdoDMl ds 
a l g u n a impo r tanc ia al caerse de a bi
c ic le ta que montaba , en la carretera oe 
C h a m a n i n . 

sus t racc ión de 75 pesetas —En un 
t r a n v í a de Puer ta de H.erro le robaron 
l a car te ra con 75 pesetas y documentos 
a d o n José Nieto Cañada, de ¿estnia 
y seis anos, domlc ld iado en Fdraaw 
do V I , 5. 

Acc idente ferroviario.—LBL Comisaría 
de la estación Uel Norte comunicó e* 
domingo que e l correo de I rún ñébii 
ten ido que detenerse en el ki lumetro U5 
entre Nava lgrande y G.moieondo, y * 
habérsele Inu t i l i zado la máqu ina . 

Lesionados en un choque.—En el Pa
seo de i P rado chocaron el automóvil' 
2.757 M., que conducía su propietario, 
d o n A r m a n d o Felgueroso, y el tranvía 
numero 43 En el accidente sufrieron 
lesiones, n o graves. Angeles Jacer y U P 
r e n t i n a González, que iban en el se" 
g u n d o de d ichos vehicuius. 

T i m o de iOO pesetas.—En el R e í 
dos desconocidos por el procedimiento 
de las l imosnas t i m a r o n 400 pesetas a 
Juan Bueno Caña 

A rden unos rastro jos.-^En. la madru
gada de ayer se dec laró u n incendio en 
unos rastro jos del camino de Maud" 
(Al tos del H ipódromo) . Acud ió un Par' 
que de bomberos y sofocó rápidamente 
el fue^o 

Un poqu i to de escándalo.—En un cW 
insta lado en la cal le del Pacíflco. 6> 
hubo que suspender el espectáculo, 5̂  
empezado áste, por avería en la mafF' 
n a r i a 

E l púb l i co a r m ó u n escándalo regu
lar , que tuvo su fln al acordar la *W 
presa la devo luc ión del d inero . Se 
esto y re inó la paz. La ge-nte se íiiarcn0 
por donde había venido. 

Sust racc ión de 550 pesetas.~-C\.^a° 
v i a jaba en un t ranv ía del w r v i c i o « 
estaciones le robaron la cartera co 
550 pesetas y documemos al ^P16™». 
de Fer rocar r i l es don Ramón García H 
n i to . 

i n c e n d i o — E n la cal le de San P e ^ 
M á r t i r , número 8, se declaró un ' " ^ 
d i o en el dom ic i l i o de don Anton'o " 
mare-da A r d i e r o n var ios inmuehles-

La in te rvenc ión de los bomberos evi 
que e l /uopro se propagara . . s 

Fa l lec imientos —A consecuencia ^ 
lesiones que s u f r i ó e l día 19 de abrI 
ser a t rope l lada por u n ca r ro en la ca. 
de la Fe. ha fa l lec ido Dolores Chica R ^ 

- E n l i c l ín ica de â c. i l le de Tortor 
fa l lec ió Franc isco Flores &f,pú'v(3!Ía* 
c inenentn y c inco afios. que tüé T0: 
g'do enfermo la cal le de Ména 
A l va ro . ,« 

Her ida a l es ta l lar le u n c f r t v r ^ ^ 
n iña de seis año« Va lent ina Vargf» Goa-

^Alez. quo vive en ComandanTe ^ cja 
n ñ m c r r 13. su f r ió lesiones de iínpor,an 
al es ta l la r le en las manos un c a r t ' i ^ 
rte caza que encont ró en la c6'1* w, 
M a r t í n Calvo, donde ocu r r i ó e l sucf1- ' 
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L A V I D A E N M A D R I D 

Los exámenes universitarios 

Hace unos días t e r m i n a r o n los exá-
a deJ bacl i i l l^ i " on ivero i ta r io en la 

a v a l qLie. como 56 cumPrtíU(Jti 
su d is t r i i o los InsUiu tos de Ciudad 

Heal Cuenca, Guada la ja ra , Segovia, 
Toledo y los düS de M a t l r l d : San Is i" 
áto Y Cardenal Cisneros. . 

En la sección de Cienciafi se presen
taron 1-051. y de ellos han sido a d m i u -
dos o sea, . aprobados, 13U. 

En la de Letras, las sol lo l tudes fue
ron 382. siendo aprobados 162. 

Hay ent íe los admi t idos , -bastantes 
con nota de sobresa l ien te ; esta nota 
da opción a i a l u m n o a oposi tar a la 
n ia tncu la de h o n o r ; hasta ahora son 
1> los que h a n so l ic i tado este exanion 
ex t raord inar io y el p lazo pa ra el mis-
jiio du ra rá hasta sept.embre. en cuya 
época se celebrará d icho examen. 

Dado el número crecido de examinan
dos, en la Umve iá idad han actuado c ln . 
c0 Tr ibuna les . Cada T r l bu r í a l , de acuer
do con lo que preceptúa la ley, se com-
pojjía de cinco catedrát icos, entre el lus. 

del I ns t i t u to , donde se ha l laba ma
s c u j a d o el a l u m n o . 

El examen, apar te de l g rupo de Id io 
mas, ha sido escrito y ora l -prác t ico . En 
el ejercic io escr i to, cada a l u m n o saca
ba a la suerte tres temas, y e l ig iendo 
dos de ellos, permanecía incomymicado 
durante cuat ro horas pa ra desarro l lar
los. 

Después de l oraJ, el e jerc ic io práct ico 
de Letras consist ía en la lectura y co-
mentar los sobre a l g ú n pasaje de obras 
fUosóflcas o l i t e ra r i as , designado por el 
T r i b u n a l : o rdenac ión y t raducc ión de 
algún f ragmento de l a IMeratura l a t i -
naT como «Fábulas de Febro», de «Va
rones I lustres», de Cornel io Nepote, o 
del l i b ro p r i m e r o del «Bello Gall ico» de 
César. E l de Ciencias, en la resoluc ión 
de prob lemas de Matemát icas , Fís ica y 
Química, reconoci imientos y man ipu la -
clones elementales re lat ivos a las Cien
cias Fís ico-químicas y Naturales. 

En cada uno de estos ejercic ios la ca-
liificación se rea l iza por pumos . Cada 
vocal puede ad jud i ca r de cero a seis 
puntos, resu l tando la ca l i í l cac ión del 
cociente de d i v i d i r por c inco las suma* 
de todos los puntos ad jud icados. Para 
aprobar se necesita u n m í n i m o de seis 
puntos. 

En el g rupo de Id iomas, a l que más 
afluencia de a lumnos ha concur r ido ha 
sido a l Ing lés. 

Las cédulas y los funcionarios 

Nota de la D i p u t a c i ó n : 
«Pror rogado el p lazo de recaudac ión 

hasta e l 5 de agosto p r ó x i m o , en que 
de f in i t i vamente se ce r ra rá el per íodo vo
lun ta r io , se p rev iene a los hab i l i t ados 
que no lo hubieram hecho que en el 
pago de los haberes cor respond ientes al 
presente mes deberán e x i g i r las cédulas 
que no se h u b i e r a n presentado de los 
func ionar ios i nc lu idos en sus respec t i 
vas nóminas. De lo c o n t r a r i o , s in per
ju i c io de los efectos del p roced im ien to 
e jecut ivo contra los morosos, se i m p o n 
drán y ex ig i rán m u l t a s de 5 a 250 pe
setas a los hab i l i tados por i n f r a c c i ó n 
de los deberes que sobre este p u n t o les 
señala la I n s t r u c c i ó n v i g e n t e de 2 de 
noviembre de 1925.» 

El incendio en la 

Biblioteca Nacional 

La D i r ecc i ón de Segur idad h a f a c i l i 
tado l a no ta s i gu ien te : 

«En e l n ú m e r o 3.421 del d ía 20 de los 
corrientes de l pe r iód ico «E l Sol» apaie-
ce un suel to en e l que se a t r i b u y e a l d i 
rector de l a B ib l i o t eca Nac iona l , señor 
Rodríguez M a r í n , e n t r í o t ras asevera
ciones, a l ocuparse d e l i ncend io o c u r r i 
do en aque l ed i f i c io , « la que ja de que 
no haya gua rd i a a rmada en e l Pa lac io 
durante la noche, a pesar de que v iene 
p id iéndola desde hace qu ince años», y 
como q u i e r a que esto no es exacto, toda 
vez que para la cus tod ia de l ed i f i c io de 
la B ib l i o teca N a c i o n a l por la G u a r d i a 
c iv i l se n o m b r a d i a r i a m e n t e u h enho 
jr cua t ro i n d i v i d u o s ; además de esta 
fuerza pres tan t a m b i é n serv ic io cons
tantemente una pare ja de l Cuerpo de 
Seguridad, que en l a noche d e l sinies
tro estaba compues ta por los guard ias 
de la c u a r t a compañ ía Jorge A l c a l d e Ca
llado e H i p ó l i t o R o m e r o Mateo, que fue 
ron los que se d i e r o n cuen ta de l i ncen 
dio y lo c o m u n i c a r o n i n m e d i a t a m e n t e 
a esta D i r ecc i ón genera l y c u a r t e l de 
bomberos, y grac ias a la p r o n t i t u d y es
fuerzo de este Cuerpo pudo ser sofoca
do el conato de incendio .» 

El Comité paritario de Prensa 

Se ha dispuesto p o r real o rden del 
ministexio de T r a b a j o , que se ve r i f i -
<iuen elecciones para cub r i r las vacan
tes existentes en la representación de 

Empresas del Comité pa r i t a r i o ín ter lo-
cal de la Prensa de M a d r i d . 

Las elecciones se celebrarán e l próximo 
día 28, a la^ doce d« l a mañana, en el do-
mic i l io de la Asociación de la Prenea, an
te el delegado regional del Trabajo un no
tar io y un deletrado de la autor idad, bn la 
votación, que será secreta y por papeletas, 
tomarán parte loa propietarios o ret)rort«n-
tantetj l éga la de las Empresas de Madr id , 
Toledo, Ciudad Real, Cuenca, Guadalajara, 
Av i la y Segovia que estén presentes al acto. 

El escrut in io se ver i f icará el mismo día 28 
de ju l i o , a las siete de la tarde, en el mi -
nistério de Trabajo. Lo presidirá el direc
tor general de Trabajo o persona que lo 
represente. 

Préstamos del I. de 

Estado general .—So se h a mod i f i cado 
el estado genera l a tmosfér ico sobre el 
Occidente europeo, de modo sensible pa
ra poder esperar cambio de t i empo , po r 
tanto , el ca lo r y los v ientos flojos con 

Congreso In te rnac iona l de Asis- c ie lo c la ro , serán las característ icas de l 
t iempo f u t u r o . 

Otras notas 

Previsión para escuelas 

L a Jun ta de gob ierno del I ns t i t u to 
Nac iona l de P rev i s ión acaba de apro
bar c inco expedientes de Inva l idez. Con 
ellos l leva concedidas, en lo que va del 
af io, catorce pensiones inmed ia tas . 

En el Consejo celebrado bajo la pre
s idencia de l genera l M a r v á , el día 21. 
se d ió cuenta de la I naugu rac ión de 
edi f ic ios escolares const ru idos por los 
A v u n t a m i e n t o s con préstamos del Ins
t i t u t o : se acordó es tud iar el p roced i 
m ien to p a r a que el Ins t i tu to y sus Ca
jas co laboradoras c o n t r i b u y a n a l l eva r 
a cabo los propós i tos del m i n i s t r o de 
Ins t rucc ión púb l ioa , expresados en el 
reciente rea l decreto. Hasta ahora , con 
las invers iones sociales, van cons t ru i 
das 221 escuelas con 390 clases, cuyo 
coste, por t é rm ino med io , no pasa de 
15.000 pesetas por clase. 

E l Consejo se enteró de la colabora
c ión de la Caja de Cata luña y Baleares 
en la Expos ic ión de l Progreso Socia l 
de Par ís , y fe l i c i tó , por el lo, a su d i 
rector genera l y consejero de l I ns t i t u 
to, señor Moragas, y por haber logrado 
que el 
tencia púb l i ca y p r i v a d a acordase pro
cu ra r que el m a y o r número posible de 
naciones i i t i p lan ten los homenajes a la 
vejez, i n i c i ados en España en 1913, y 
que desde entonces v ienen real izándose 
con éx i to creciente. 

Se d i ó cuenta de la Asamblea de Ca
jas co laboradoras celebrada en Va len
c ia y de las medal las de oro de l a 
Prev is ión otorgadas a l conde de Mon -
tornés y a l doctor Z u m a l a c á r r e g u l , y 
se acordó n o m b r a r consejero h o n o r a r i o 
del I ns t i t u to a l presidente de la Caja 
de P rev i s i ón Socia l de Va lenc ia , mar 
qués de Mascaren. 

E l pres idente de l a Subcomis ión Pa
t rona l y Obrera comun icó a l Consejo 
l a labor rea l i zada po r el p leno, y , es
pec ia lmente , el i n f o r m e sobre las bases 
de la P rev i s ión con t ra el pa ro , que 
fué ten ido en cuenta po r e l Consejo al 
aprobar las . 

T a m b i é n quedó enterado el Consejo 
de l acuerdo adoptado por la c i tada Co
m is ión p a r i t a r i a , a propuesta de l a re
presentac ión obrera de coadyuva r con 
todo en tus iasmo en l a labor que en los 
seguros sociales rea l i za el rns t i tu to Na
c iona l de P rev i s ión . E l Consejo acórdó 
agradecer esta man i fes tac ión y d i v u l 
g a r l a con mo t i vo del sépt imo aniversa
r i o de la i m p l a n t a c i ó n del re t i ro obre
ro , que se cumple el 2-4 del cor r iente . 

Servicio de telegramas-

cartas con Amér ica 
Después de labor iosas gest iones l l e 

vadas a cabo por l a J u n t a N a c i o n a l del 
Comerc i o Españo l .en U l t r a m a r , reco-
¡ j iendo las aspi rac iones f o rmu ladas por 
las Cámaras españolas de Comerc io en 
A m é r i c a y F i l i p i n a s , ha s ido acordada 
por l a D i r e c c i ó n genera l de Comiunica-
ciones l a i m p l a n t a c i ó n de l serv ic io «Te
legramas-car tas» con los países de A m é 
r i ca , habiéndose i n i c i a d o d i c h o serv ic io 
con l a A r g e n t i n a . Bo l i v i a . Bras i l , Ch i l e . 
Paraguay , Pe rú y U r u g u a y . 

Estos te legramas" sa t i s fa rán u n a tasa 
i g u a l a l a te rcera pa r t e de l a o r d i n a r i a 
y se ges t iona la ex tens ión del se rv ic io 
a los restantes países de A m é r i c a . 

Las Hijas de María Inmacula-

bró Jun ta creneral l a P rev is ión Per io
díst ica, p res id ida por don Cr istóbal de 
Castro. Se aprobó la Memor ia , e l ba
lance v la gest ión de la d i rec t i va , co i . 
un voto de frraciae para ésta. 

L a M e m o r i a da cuenta de la l i qu ida 
c i ón del p r i m e r plazo social y del p r i n 
c ip io del segundo, así como del detal le 
de los ingresos y gastos del año ú l t i 
mo. T a m b i é n consierna los donat ivos 
otorgados, como en oiercicos anter iores, 
por la Asociac ión de la Prensa y d i 
versas ent idades oflcialee y p r i vadas , 
los socorros reg lamentar los abonados y 
la d i s t r i b u c i ó n del saldo de la l i qu ida 
c ión . 

E l contador , señor Pérez del To ro , 
d ió lec tu ra a la s i tuac ión de La P rev i -
sién al 30 de j u n i o ú l t i m o . En el ba
lance figura e l act ivo, to ta l izado por 
93.706,19 pesetas; el fondo de reserva, 
con 4.854,90; e l de Invá l idos , con 5.871,35; 
la Caja Posta l de Ahor ros , con 63.2i4,64, 
y el In tUi tuto Nac iona l de Prev i s ión , 
con 11.591,75. 

Por u n a n i m i d a d quedó reelegida la 
Comis ión de Inves t igac ión y Consul ta, 
y des ignada pa ra el actua l e jerc ic io la 
Junta de gob ierno que s i gue : 

Pres idente, don Cr is tóbal de Cas t ro ; 
v icepresidente, don Manue l H i l a r i o Ayu -
s o ; contador , do.n Gaspar Pérez del To-
r o ; depos i ta r io , don José J. Sancns y 
Zaba l za ; voca les : don Bas i l io Edo. don 
Enr ique M a r i n é , don En r i que de la To
r re y don Lu is Benaven te ; secretar lo, 
don Juan García Mora y v icesecretar io, 
don Bon i fac io Chamorro . 

Boletín meteorológico 

Suscr ipc ión p a r a l a f a m i l i a de l señor 
Hernández.—Lofi donativo* recibidos has
ta ahora en el Círculo d« la .Unión Mer
cant i l para la viuda de don Emi l io Her
nández ascienden a 1.038 pesetas. La Unión 
de Comerciantes de Tejidos al detal l y s i 
milares de Oviedo recaudó con el mismo 

fin 1.983 pesetas. Continúa a b i e r t a l a sus
cr ipción en l a secretaría de dicho Círculo. 

E n beneficio de 1» f a m i l i a da «Zoqui ta». 
Var io* ami^oe del banderi l lero Vic tor ia
no Or t iz , «Zoquita», han organizado una 
colecta a favor de la v iuda e hi jas del 
finado. Los donativo* se reciben en cCaea 
Itioja» (calle de Alcal i ! , junto a la nueva 
Plaza do Toros). Pueden enviarse a nom
bre de don Saturnino Barquín. 

«La Botativa».— l ia salido el pr imer nú
mero de cLa Rotat iva», órgano de la So> 
ciedad de vendedores de periódicqe E l P r o 
greso. Le deseamos larga vida. 

—El juevea, a lae tres y media de la 
tarde, celebrará Junta general en l iela^ 
torefl, 24, la Sociedad benéfica de ven
dedores do periódicos «El Progreso». 

F e s t i v a l en Chueca.—Organizado por la 
Comisión de festejos de la verbena de 
•|i;iiiil)erí, se celebró eil domingo un festi

val en ed teatro Chueca. 
In te rv ino la banda de música de la sec-

¿ión cuHura l de la décima Comisión de 
la Cruz Roja. Desipiié« de pronunciar un 
un discurso don Pablo Cruz, director de 
¡a Esoueia Modelo.* el niño Carlos Santa
maría, del Colegio de loe Hermanos de la 
Doctr ina Cr is t iana, recitó una poesía t i 
tulada «A la bandera es.pañola». A cont i 
nuación se o^lebró la Fiesta de Bondad, 
en la que loe niftoe y niñas de las Ligas 
y Legiónee de Bondad «San Is idro Labra
dor». «Princesa de Hohenlohe». «Alumnos 
de Aguirre» y «Lucas Aguirre», y la se
ñor i ta Regina leyeron trabajos y poesías 
de otras Ligas y Legiones de España. 

Amenizó los intermedioe la rondalla de 
la Casa Social Católica, d i r ig ida por el 
maetro Ricardo Reso, 

Don Antonio Casero y don Juan Cha
ves leyeron varias poesías. 

El señor Linares Becerra dió lectura a 
unas ouar td las alusivas al acto y don 
Juan Antonio de Cos, presidente de la 
Comisión de festejos, terminó dando las 
gracias a ias personas y entidadee que to
maron parte en el fest ival . 

C a s i n o de C lases .—Para conmemorar la 
fest iv idad de Santiago, el Casino de Cía-' 
fwe, celebrará hoy, a las seis t re in ta , un 
fest ival y a las diez t re in ta un baile fa
m i l i a r . 

Por la tarde se representará el juguete 
cómico «Cupido, bolchevique», de don A l 
fonso Carmona, y la comedia en dos ac
tos «El rosal de la verja», de Cabrerizo 
y Jaquotot. 

L a v e r b e n a de l M o n t e p í o de E m p l e a d o s 
de P r e n s a . — E n la verbena organizada el 
sábado por este Montepío, el público llenó 
por completo el campo del Racing. 

Después del baile se sortearon los rega
los anunciados; resultaron favorecidos los 
números siguientes: Pr imer premio, núme
ro 5.844; «egundo, 1.84i; tercero. 540; cuar
to, 4.138; qu in to , 3.208; sexto, 168; sépti
mo, 112; octavo, 2.326; noveno, 3.735; dé
cimo. X,94iLi undécimo, 5.734, y duodéci
mo. 2.500. 

E S P Í A e n l a E X P O S I C l 

DE LA O U I M A SOCIAL, 

S E G U N E L P R E S I D E N T E D O U -
M E R C U E , L A I N S T A L A C I O N 

M E J O R F U E L A E S P A Ñ O L A 

M O N G E 
M U E B L E S 

Z M 
D E 
P A 

L U J O E C O N O M I C O S 
N T A 8 . S « • 

C A S A S E R N A 
G R A N D E S O C A S I O N E S . C O M P R A Y V E N D E 

A l h a j a s preciosas de mucho y poco va lor . Relojes 
pulseras, modelos m u y boni tos, en oro , p l a t i no 
y b r i l l an tes . In f in idad de a r t í cu los pa ra rega lo . 

Hortaleza, 9. Teléfono 10.290. 

CrqaniZAclo por el 

fací 

C o p o s d e S > B S J & J A ^ I R m E j r i x I E M t ¿ & 

da para el servicio'doméstico 

El te légrafo h a anunc iado a estas fer
vorosas rel ig ioeas, que en la sesión ce
lebrada en e l pa lac io del Vat icano, el 
d ía 17 del cor r ien te por la sagrada Con
g regac ión de Ri tos, nuestro Sant ís imo 
padre P ío X I . aprobó la i n t roducc ión 
de la causa de beat i f icac ión v canon i 
zac ión de la s ie rva de D'os, V icen ta 
M a r í a López y V i c u ñ a , f u n d a d o r a del 
I ns t i t u to . 

Con este m o t i v o , en la casa m a t r i z . 
F u e n c a r a l . 113. se cantó un solemne Te-
d é u m en acción de grac ias. 

Junta de Previsión periodística 

En la Asociac ión de la Prensa cele-

E N T O D O E L H U N D O 

E L P A P E L P R E D I L E C T O 

D E L F U Ñ A D O R 

E S E L 

A B A D 

Se expusieron trabajos de corrigen
dos de los reformatorios para niños 

E s c a s i s e g u r o q u e l a p r ó x i m a 
Q u i n c e n a s e c e l e b r a r á e n E s p a ñ a 

H a n regresado de París don M i g u e l 
Gómez Cano, delegado o f i c ia l do la 
Qu incena Soc ia l de París, y los demás 
m iembros de las d i fe ren tes Comis iones 
esnañolas. 

Como y a saben nuestros lectores, la 
Expos ic ión ane ja a la Qu incena Social 
ha c o n s t i t u i d o para España u n g r a n 
éx i t o . E l p res iden te f rancés, mons ieur 
Doumergue , y o t ras personal idades de 
la r e p ú b l i c a vec ina dec la ra ron que era 
la española l a ins ta lac ión me jo r y más 
in teresante . 

Como a todos o casi todos los países, 
se le había as ignado a España una e # 
tensión de 60 met ros cuadrados, como 
m á x i m u m : pero t a l fué la c a n t i d a d e 
i m p o r t a n c i a de l m a t e r i a l t ranspor tado 
a París, que e l C o m i t é de la Expos ic ión 
accedió a que se ampl iase e l loca l para 
la pa r te española, que ha ocupado rnás 
de 200 me t ros cuadrados. 

A la Expos i c i ón c o n c u r r i e r o n casi to 
das las naciones de Eu ropa , en t re el las 
F ranc ia . I n g l a t e r r a , I t a l i a y a lgunas de 
otros con t inen tes . Rus ia tomó par te ta in 
b i én en l a Expos i c i ón , y var ios delega
dos escucharon las de l iberac iones de lo« 
cua t ro Congresos celebrados. 

E n nues t ra Expos i c i ón ha destacado 
la pa r te de l a Caja de Pensiones para la 
Vejez y de A h o r r o . Los T r i b u n a l e s tu 
telares para n iños , apar te de «fotos» y 
maquetas, han presentado a lgunos tra
bajos de los n iños en los re fo rma to r ios , 
t rabajos va lo rados en buena po rc ión de 
mi les de pesetas: muebles con preciosas 
v i t r i n a s con inenustaciones, labores er 
bronce, y los femen inos , de sedas y en
cajes, etc. T a m b i é n figuraban la Escuela 
Nac iona l de P u e r i c u l t u r a y la p r o v i n c i a l 
de G i j ó n ; l a San idad o f i c ia l , con una 
maque ta de l hermoso sanator io de Lago. 
D o n M i g u e l Gómez Cano l l evó g r a n n ú 
mero de fo l le tos y postales re la t i vas a 
las obras de l Consejo Supe r i o r de Pro
tecc ión a la I n f a n c i a , que se repa r t i e ron 
en t re los congres is tas. 

T a m b i é n f ué i m p o r t a n t e lo re fe ren te 
a casas bara tas , con muestras de la va 
r iedad de t ipos adoptados en España, 
donde se han cons t ru ido más de 6.000; 
Pa t rona to A n t i t u b e r c u l o s o , Cruz Ko ja 
I n s t i t u t o M u n i c i p a l de P u e r i c u l t u r a de 
M a d r i d , etc. 

La Caja de Pensiones de Barce lona, an
tes c i tada , p resenta estadíst icas, fo l le 
tos, «fotos» y maquetas de l Museo So
c ia l , serv ic ios sociales, d ispensar ios, c l í 
nicas, escuelas de en fermeras , C l í r i c a 
M a t e r n a l — c o n fo l le tos sobre e l seguro 
de m a t e r n i d a d — , co lonias i n f a n t i l e s , es
cuelas, b i b l i o tecas populares y escolares, 
sanator ios an t i t ube rcu losos , casas y es
cuelas pa ra ciegos para sordomudos y 
para mu t i l ados—presen tac ión de apara
tos reeduca t i vos en las diversas fase" 
de la cons t rucc ión , manos ar t i f i c ia le? 
para obreros cerra jeros—, esclielas p ro 
fesionales de oberos femen inos , cartole? 
s imból icos y gráf icos de los homenaje? 
a la Vejez, obras de c u l t u r a m o r a l , et
cétera. 

LOS CONGRESOS 

D u r a n t e l a Qu incena Soc ia l se cele 
h r a r o n c u a t r o Congresos: Pro tecc ión a 
la I n f a n c i a , As i s tenc ia Púb l i ca . H a b i t a 
c ión y Se rv i c io Soc ia l . E n todos ellos 
los delegados españoles p resentaron po
nencias, que serán incorporadas a las 
conc lus iones. 

E n cuan to a l a Pro tecc ión de la I n 
fanc ia , o f rec ió sing-ular in te rés la i n 
te rvenc ión de l señor M a r t í n e z Vargas, 
de l a U n i v e r s i d a d de Barce lona, que, 
después de l a i n t e r v e n c i ó n de numero 
sos delegados, que expus ie ron l a obra 
rea l izada en sus respect ivos países, h izo 
ver cómo en muchos aspectos—sirvan dr 
e jemp lo las Casas Materna les—se ha an 
t i c i p a d o a los demás países, y cómo los 
T r i b u n a l e s y r e fo rma to r i os de n iños de
l i ncuen tes , aunq t i e creados con poste
r i o r i d a d a o t ras naciones, han tomado 
u n carác te r de in igua lados amor y pro
tecc ión a l n i ñ o ; fue ra del m a d i i l e ñ o , la 
mayo r ía de los demás son de i n i c i a t i v a 
p r i vada , como el no tab le de A m u r n o , 
obra de l señor I ba r ra . Se han i n t r o d u 
c ido y a r e f o r m a s en l a p r i m e r a ley so
b r e d ichos T r i b u n a l e s , que en breve su
f r i r á seguramen te o t r a pa ra adaptar la 
a l Cód igo p e n a l . Se v a n a c rea r aún 
d e n t r o de poco t i empo var ios re fo rma-

D E S O C I E D A D 

A l u m b r a m i e n t o 
L a joven consorte dp don Manue l de 

Travesedo y Süve la h a dado & luz con 
fe l i c idad u n a ñ i f l a . 

E n f e r m o 
El barón de Rua>a se encuent ra en

fe rmo de a l g ú n cu idado. 
Deseamos e l reslableclmieinto de l pa

ciente. 
V ia je ros 

Han s a l i d o : ip&ra Guchen (Franc ia ) , 
don Beni to G u i l l e r m o U o l l a n d ; p a r a 
Santander , don V ida l B a l m l r a M o r e n o ; 
pa ra San Rafae l , la señora de Gonzá
lez R u i z ; pa ra C h a m a r l í n , doña Mar ía 
Teresa Moret , v i u d a de Berue te ; para 
El Escor ia l , don Fernando Picatoste y 
d is l ingu i 'da f a m i l i a , don Lu is Ga l l ina l 
y la suya, don S imón Hcrgue ta y la 
marquesa v i u d a de A lbaser rada y sus 
h i j os , la marquesa de Taracena y los 
marqueses de Campo Nuevo ¡ pa ra E l lo , 
la v izcondesa v i uda de Val de E r r o ; 
pa ra Comi l la f i , los marqueses de H o y o s ; 
para A r c i n i g a , don Ba ldomero Castre-
s a n a ; pa ra el ex t r an je ro , don E m i l i o 
L a m í ; pa ra V i t o r i a , la marquesa de 
V i l l a l b a ; p a r a Oviedo, don Vicente A l -
varez del M a n z a n o ; r a r a L e m a , los 
condes de Lasco l t l 

Demos t rac iones de s e n t i m i e n t o 
Los duques de Santa Elena las están 

recib iendo en Santander de todas las 
clasea sociales con mo t i vo del incendio 
de su pa lac io , y en Par ís , la marquesa 
v i u d a de Va lde ter razo y la duquesa 
v i u d a de Montpens ier por haberse cum
p l i d o el mes de los fa l lec imien tos de 
los marqueses de Valdeter razo y de Ro
mero de Te jada . 

Fa l l ec im ien tos 

E l señor don A l f redo Lapuente e Iba
r r a r i n d i ó su t r i b u t o a la muer te en 
el Real S i t io de San Lorenzo el ?.1 óe 
los corr ientes, a los sesenta y siete af.otí 
de edad. 

E r a médico homeópata, y fué m u y 
apreciado po r sus dotes personales. 

A los h i j os y demás deudos env iamos 
sent ido pésame. 

—El joven don Franc isco Jav ie r ' M i -
láns del Bosch y Solano fa l lec ió ayer 
en San Rafael (SegoviaK 

Ten ía diez y siete años y era m u y 
apreciado por las dotes que le adorna
ban . 

Acompañamos en su leg í t ima uena a 
los padres, he rmanos , abuelos, el gober
nador c i v i l de Barcelona, genera l M;-
láns del Bosch. y demás f a m i l i a . 

—La marquesa de Serdaño la y de 
Sot, baronesa de Picasent. fa l lec ió eJ 
22 en Va lenc ia . 

La señora doña M a r í a de l Carmen de 
Ar rósp ide A lvarez M a r i m ó n y Montes 
(hermana de los condes de Plasencia, 
marqueses de Vastos y condes de Ja 
Revi l la ) fué aprec iada por sus v i r tudes 
y ca r i ta t i vos sen t im ien tos . 

De su m a t r i m o n i o con el marqués de 
Sot de ja los siguiieavtes h i j o s : doña 
Isabel , marquesa de Cordel la . doña 
Desamparados, doña Carmen, don José 
Mar ía , heredero del t í t u l o ; d o n Vicen
te y doña P i l a r ; h i j os po l í t i cos son 
don A l fonso Pons y Lamo de Espinosa 
y don Lu is Ibáñez de La ra . 

En var ios templos de M a d r i d , Valen
cia, Sa lamanca y cap i l la de la Dehesa 
de Castro Enr íquez . se ap l i ca rán su
f rag ios por la d i f u n t a , a cuva noble 
f a m i l i a acompañamos en su due lo . 

A n i v e r s a r i o 
Mañana se c u m p l i r á el déc imo de la 

muer te de d o n Francisco Jav ier de P i 
neda v Oñate. En los templos del Cristo 
fie la Sa lud , de M a d r i d , y San Vicente, 
de San Sebastián (Guipúzcoa), se apu
narán su f rag ios por el d i f u n t o , a cuyos 
fam i l i a res renovamos la expres ión de 
nuest ro sen t im in to . 

E l A b a t e F A R I A 

tor ios regionales, en t re o t ros el de Se
v i l l a . 

I n t e r v i n i e r o n en los Congresos los se
ñores Moragas, Ve lasco Pajares y Esp i 
nosa—en el aspecto m é d i c o — ; Fer re r , 
De Beni to , seño r i t a Campoamor , Cres
po—«n Casas Bara tas—, etc. 

Las reun iones se ce leb ra ron en la Sala 
P leye l , i ncend iada apenas te rm inados los 
Congresos. 

G r a n ac t i v i dad desplegó en la o r g a n i 
zación de la Expos ic ión el señor Ban-
delac de P a r i e n t e . T a m b i é n co labora ron 
en la o rgan i zac i ón , con los señores Gó
mez Cano y Bandelac, la señor i t a Iser, 
el señor Ve lasco Pajares, etc. E l Go
b ie rno c o n t r i b u y ó con 25.000 pesetas 
con cargo a G o b e r n a c i ó n ; o t ras en t i da 
des t a m b i é n apo r t a ron n u m e r a r i o ; el 
P a t r o n a t o de Pensiones, con 30.000 pe
setas. 

L A P R O X I M A Q U I N C E N A 
E l I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l de Protec

c ión a la I n f a n c i a , de París, acordará 
seguramente que la p r ó x i m a Qu incena 
Socia l se ce lebre den t ro de c u a t r o años 
en España. Es ta idea se c o m u n i c a r á al 
G o b i e r n o p a r a su aprobac ión . 

C I N E S Y T E A T R 0 S 

Fallece el dramaturgo Ceferino 
Falencia 

H a fa l lec ido , v í c t i m a de u n ataque de 
u r e m i a , el conocido y veterano d rama
turgo D Cefer ino Pa lenc ia A lvarez , que 
contaba sesenta y ocho años de edad. 

A las seis de la ta rde , se efectuó l a 
conducc ión del cadáver desde l a casa 
m o r t u o r i a (V i l l amagna , 2 t r ip l i cado) a l 
cementer io de l a A l m u d e n a . cons t i tu 
yendo u n a g r a n man i f es tac ión de due lo . 

* * * 
Nació don Cefer ino Pa lenc ia en u n 

pueblo de l a p r o v i n c i a do Cuenca. Fuen
te de P e d r o Nahar rp , donde su padre 
e jercía la Med i c i na e n el año 1800. 

N inguna incl/::nación p a r t i c u l a r h i zo 
a d i v i n a r en éJ sus fedicísimas düte$ l i 
te rar ias , por lo que s in repugnanc ia por 
su par te comenzó a es tud ia r l a ca r re ra 
de su padre . Y a en M a d r i d se s in t i ó 
a t ra ído por el amb ien te l i t e ra r i o , más 
a ú n , t ea t ra l , que es t r ad i c i ona l en !a 
Corte, y cediendo a él escr ib ió su p r i 
m e r a obra , «El cu ra de San Anton io» , 
y « I buen éx i to que con e l la ob tuvo , 
dec id ió su v i da y le o r ien tó hac ia eJ 
teat ro. 

Representó en é l , freoite a l a m a n e r a 
ar t i f i c iosa y a l amb i cada que d o m i n a b a 
entonces, un n a t u r a l i s m o templado, sa
no y de buen gusto , que h izo en parte 
que sus obras, b ien rec ib idas s iempre , 
n o / f u e r a n deb idamente aqu i la tadas, por 
un púb l i co hecho a dramas acres, a 
conf l ictos apasionantes, sobre casos par
t icu lares a los que se quer ía d a r u n 
carácter de genera l idad pegadiza. 

Con la ve rdad en asuntos, en t ipos 
y en d iá logos, que dom inó admi rab le 
mente, con su cor rec t ís ima l i m p i e z a de 
fondo y de f o r m a h izo u n teatro en el 
que abordó todos los temas, desde la 
comedia h i s tó r i ca de g ran espectáculo, 
como Pep i ta Tudo hasta la de amb ien 
te sainetesco como Comediantes y to
reros o la V ica r ía , inisplrado en e l fa 
moso cuadro de F o r t u n y , s iempre con 
el m i s m o ap lomo, la m i s m a cer tera v i 
s ión teat ra l y el m i s m o buen gusto. 

D ignas de menc ión quedan E l guar 
d i án de la casa, Car iños que m a t a n . E l 
desquite, Las alegres comadres.. . 

Como t raduc to r h izo l imp ís imas ver
siones de va r ios d ramas de Sardou y 
de Dumas. 

Con mo t i vo de l estreno de La cha r ra 
conoció a la exce len t ís ima act r iz M a r í a 
Alvarez T u b a u , a la que dedicó su apro-
pósi to La m a n í a de Patenc ia , y con la
que con t ra jo m a t r i m o n i o . A l f ren te de 
la compañ ía T u b a u se reveló como exce
lente d i rec to r de escena y fué de los 
p r ime ros que se dec la ra ron con t ra l a 
penu r i a y el a rca ísmo pobre de nues t ra 
presentac ión escénica. Montó p e p i t a 
T u d o y La corte de Napoleón de m o d o 
que p rodu jo asombro , más que nada , 
por su lu jo y e legancia. 

En 1915 sucedió a M a r í a T u b a u en la 
cátedra de dec lamac ión del Conservato
r io . Desde años antes, desde quei su 
esposa abandonó la escena, se hab ía re
t i rado de la lucha ac t iva del t e a t r o ; 
pero, s iempre entus iasta y act ivo, p la 
neaba obras y asist ía a los estrenos. 
Estaba en posesión de la encomienda 
de Isabel la Cató l ica. 

De ja dos h i j os , don Ju l io , cónsul en 
nuestra zona de A f r i c a , y don Cefer ino. 
el I l us t re p i n t o r y ,Werato . a quienes 
env iamos nuest ro pésame co rd ia l . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

m DEL ÍÑE OEU CALLAO 
Exito enorme de «¿ Ivones a mi?» y «La 

c a s t a Susana», por Lilian Harvey. 

Jardín d e T c i N E G O Y A 
De día en día aumenta el favor del 

buen público hacia eete delicioeo j a rd ín , 
donde hoy siguen, con gran éxi to, proyec
tándose las finas comedina «Amor de es
tud ian te» , «E l s a s t r e Bot ines». 

TERRAZA DEL CINE DE SAN MIGUEL 
Grandioso éxito de « E l f resco de l a s 

t r incheras» y «Ba l le t ruso», por Florenco 
Vidor. 

C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 

P A L A C I O D E L A M U S I C A (Pi y Mar-
gal l , 13).—A lae 6,30 y 10.30, Revista. L a 
hermana menor. Gorriones. 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Callao). 
6,30 y 10,30 ( terraza). Caballo y caballe
ro. ¿Leones a mí? (por Doug'lae Mac 
Lean, y «La casta Susana», por L i l i a n 
Harvey. 

J A R D I N D E L C I N E O O Y A (Goya. 24). 
A las 10.30. Fél ix , futbol is ta. Amor de es
tudiante. Boby guarda loe pedazos. E l sas
t re Botines. 

C I N E I D E A L (Doctor Cortezo, 2).— 
y 10.30, Más loco que una cabra. La pista 
de los br i l lantes (Eva Novak) y La d i 
cha de loe demás (Lois WLleon y Warner 
Baxter) . 

( E l a n u n c i o de l a s obras en e s t a c a r t e l e r a 
no supone su aprobacióo n i recomendación. ) 

F o l l e t í n d e E L D E B A T E 1 6 ) 

A N D R E G R U Y E R E 

, L I l LOS L 

( N O V E L A ) 

(Versión cas te l lana expresamente hecha p a r a U L 

D E l i A T E , por E m i l i o Carrascosa. ) 

Se hi 

dado 

Médico 

^ z o u n l a r g o s i lenc io . L i a n a , que se hab ía que-
pensa l i va , lo r o m p i ó d i c i éndo le a la h i j a del 

—Gracias, Pau la , p o r t us reve lac iones. A h o r a ya co-

noZco el secreto de tan ta b o n d a d . ~V ei secreto de tan ta oonaau . 
^ N a d a de eso—rep l i có v i vamente P a u l a — ; te rep i -

10 ^ue po r m i pa r te habr ía hecho lo m i s m o , me ha-
bría por tado lo m i s m o s i e m p r e que se h u b i e r a 
Vlsto en l u s i t u a c i ó n , con e l ser más d e s h a r r a p a d o , 
^on «1 más m i s e r a b l e de los g i t anos de una t r i b u 
<le «sas que c o n tan la f recuenc ia suelen acampar 
en ias a fueras de M o n f e r r e a l Pero t r a tándose de 
Una muchacha c o m o t ú , el deber me parec ía dob le 
J más estrecho el lazo de s o l i d a r i d a d h u m a n a . En t i , 
j lana, reconocí en seguida a u n o de los nues t ros . 

"¿Qué sabes t ú , s in e m b a r g o , qué sabéis voso t ros 
gustos, de mis sen t im ien tos , de m is ideas, de 

de 
mí 

mis 
m k ^ , en f in? • ' i' nú i 

j - " " i descubres tan c o m p l e t a m e n t e en tus moda-
^ ' ^ n tu p roceder en f u figura la a l c u r n i a de tu p ro -

1 Esta t a rde , hace un r a t o , t ía L a i d e te l lama-
"csa. t i 

Princ 

— S o i s m u y buenos , demas iado buenos , ta l vez—, 
d i j o la hué r f ana p o n i e n d o en sus pa lab ras una fogo
s idad y un en tus iasmo que no le e ran hab i tua les—. Y 
suceda lo que suceda, Pau la , sea de -mí lo que fuere," 
nunca lo o l v i d a r é , c o m o t a m p o c o lo que habéis hecho 
c o n m i g o . 

Las jóvenes se d e s p i d i e r o n aque l l a noche s i n c a m 
b i a r más pa labras . 

A l día s i gu ien te fué el d o c t o r q u i e n se presentó en 
la f onda , en vez de su h i j a . Después de someter a 
L i a n a a un de ten ido r e c o n o c i m i e n t o , le d i j o . 

— S e ñ o r i t a , está us ted fue ra de p e l i g r o , g rac ias a 
D i o s , p o r q u e su estado de s a l u d ha a le jado p o r c o m 
p le to el pe l i g ro de una c o m p l i c a c i ó n , que yo l legué a 
t e m e r m u c h o . H o y p o r h o y , no necesi ta us ted más 
que una m e d i c i n a : reposo y t r a n q u i l i d a d . P o r m i par 
te , y c o m o méd i co la a u t o r i z o a us ted s in reservas de 
n i n g u n a clase p a r a que r e a n u d e su v ia je el día q u e 
más le p lazca. N o veo n i n g ú n inconven ien te . 

— ¿ T á n t a p r i s a t i ene us ted de ve rme p a r t i r , doc
t o r ? — p r e g u n t ó L i a n a s o n r i e n d o . 

E l d o c t o r de B i a n la m i r ó s o r p r e n d i d o , con la m is 
ma sorp resa que se a d u e ñ a r a de Pau la l« v íspera. 

— ¡ N o p o r D ios , s e ñ o r i t a ! P e r o s i empre supuse que 
su más c a r o deseo sería el de a b a n d o n a r c u a n t o antes 
una t i e r r a que tan i n g r a t a h a s ido con us ted , en la 
que ha v i v i d o us ted ho ras tan amargas . 

U n a du lce s o n r i s a , i n f i n i t a m e n t e t r i s t e , floreció en 
los lab ios f inos y a h o r a p á l i d o s de L i a n a . 

—Quie ro que sepa us ted toda la ve rdad , d o c t o r -
d i j o la m u c h a c h a — . Us ted que tan bondadoso ha s ido 
c o n m i g o , a q u i e n tan a g r a d e c i d a estoy, n o debe i g n o 
r a r l a . 

Se de tuvo sofocada, c o m o si le fa l ta ra a l i en to , c o m o 
s? no tuv ie ra enersrfn^ r — n e n ^ m r bab lando . i 

,ana son r i ó f r i i 

q u e q u i e r e us ted c o n f i a r m e ? — p r e g u n t ó ap iadado el 
m é d i c o . 

L i a n a m o v i ó la cabeza c o n desa l ien to , p e r o se re 
puso en segu ida . 

— A n t e s , l a l vez sí , pe ro ya no , desde que sé que 
ustedes no m e n o s p r e c i a n la pobreza . 

— N o p u e d o m e n o s p r e c i a r l a , h i j a m ía , p o r q u e yo y 
los míos somos pob res . 

— Y yo voy a ser lo m u y p r o n t o , p e r o ' c o m p l e t a m e n 
te, ¡ p o b r e de s o l e m n i d a d I — r e p l i c ó la j o v e n , esfor 
zándose p o r son re í r . 

E l d o c t o r de B i a n d i ó u n sa l to en e l as ien to , como 
m o v i d o p o r un reso r te . 

— ¡ Q u é d ice u s t e d ! ¿Pe ro es pos ib le? 

L i a n a a f i r m ó c o n u n m o v i m i e n t o de cabeza. 

— T a n p o s i b l e c o m o que es una r e a l i d a d , todo l o 
t r i s t e que q u e r a m o s , pero que hay que a d m i t i r — d i j o 
t r a s una b reve pausa—. M i s padres n o tenían f o r t u n a . 

— P e r o su tía de us ted . . . 
— Y o no soy su heredera . 

— M e res is to a c r e e r l o — i n s i s t i ó e l m é d i c o — u s t e d 
m i s m a lo decía h a c e , u n m o m e n t o . F u é su tía la que 
la educó, la p e r s o n a c o n qu ien c o m p a r t i ó us ted la v i 
da , a q u i e n c u i d ó usted c o n a m o r filial. L a señora 
de Cassan ha d e b i d o de asegu ra r , h a asegurado , s i n 
duda , su p o r v e n i r de us ted . 

— T a l era su i n t e n c i ó n , y no de ahora , p r e c i s a m e n 
t e ; hace unas t a r d e s , la v íspera de su m u e r t e me lo 
decía. Nos d i r i g í a m o s a B u r d e o s , donde la esperaba 
su n o t a r i o , an te q u i e n se p r o p o n í a o t o r g a r tes tamen
to. Pero le ha f a l t ado el t i e m p o necesar io p a r a rea l i za r 
sus p royec tos . Y c o m o ha m u e r t o ab i n íes ta lo , yo no 
puedo he reda r la . 

E l señor de B i a n re f lex ionaba p r o f u n d a m e n t e . 

- N o desespere, señor i t a . Es us ted m u y joven v 

• i n - o loe nonrocio<;: / . qmén sa

be si t end rá us ted a l g ú n de recho a la he renc i a , aun 
a fa l ta de tes tamento? 

— N i n g u n o — r e s p o n d i ó resue l tamen te , c o n abso lu to 
c o n v e n c i m i e n t o , L i a n a — . H a y ' u n he rede ro fo rzoso , 
P a b l o de Cassan, que es no sólo h i j a s t r o s i n o s o b r i n o 
t a m b i é n , de m i l ía . La señora de Cassan c o n t r a j o ma
t r i m o n i o con un p r i m o ca rna l suyo, v i u d o y c o n t res 
h i j o s , u n v a r ó n y dos h e m b r a s , de su p r i m e r m a t r i m o 
n i o . Las n iñas , J u a n i t a y Magda lena , m u r i e r o n cuan 
do yo era m u y p e q u e ñ a ; pe ro el v a r ó n , el p r i m o g é 
n i t o , v ive , y a é l le pe r tenece p o r en te ro la f o r t u n a 
de su m a d r a s t r a . 

— S e g u r a m e n t e no la aceptará , po rque no h a b r á de 
c o n s e n t i r en despo ja r l a a us ted. La v o l u n t a d de la 
m u e r t a , muy c l a ra p a r a que nad ie pueda desconocer
la, e ra la de i n s t i t u i r l a a us ted , heredera u n i v e r s a l , 
de todos sus b ienes. Sería i n i cuo aprovecharse de u n 
acc iden te , de una m u e r t e inesperada y casi r epen t i na . 

— P a r a él nada habrá de i n i c u o en esto, an tes , p o r 
el c o n t r a r i o , le parecerá j u s t i c i a de l c ie lo . M i t ía , 
que n o le a m a b a , t e n g o e n t e n d i d o que le h i zo s u f r i r 
m u c h o m ien t ras fué n i ñ o , y no sólo a é l , s i no tam
b i é n a sus he rmanas . N o me cons tan estos ma los t ra 
tos , p o r q u e m i t ía , a u n q u e b rusca de ca rác te r , a u n 
que d u r a en ocasiones, era buena en el f o n d o e inca
paz d e sen t im ien tos poco nob les . P e r o P a b l o est i 
ma rá que el despo jado , du ran te muchos años, fué él 
y no vac i l a rá a h o r a , p o r lo t an to , en d e s p o j a r m e a 
mí . 

E l d o c t o r de B i a n t ra taba de ha l l a r a r g u m e n t o s , ca
paces de t r a n q u i l i z a r a la j o ven , de i n f u n d i r l e a l guna 
esperanza. 

— S i n e m b a r g o , el lazo de paren tesco . . . 

— N i n g ú n pa ren tesco exis te en t re Pab lo y yo—res 
p o n d i ó L i a n a . 

— r v i d r n l o , / p o r o en t re la t ía de Pab lo y us ted? . . . 

L i a n a d u d ó un ins tan te , lo q u e t a r d a en b r i l l a r u n 
re l ámpago . 

— T a m p o c o — d i j o — , pues to que la ley no reconoce 
en c u a n t o a la suces ión h e r e d i t a r i a o t ros lazos que 
los de la sangre. 

— ¿ P e r o , no hemos quedado en que usted nac ió en 
casa de la señora de C a s s a n ? — p r e g u n t ó u n poco 
a s o m b r a d o el méd ico . 

— Y es c i e r t o . Y o nac í , en e fec to , en su casa, y la 

señora de Cassan fué m i m a d r i n a . M i p o b r e m a d r e 

m u r i ó a lgunas ho ras después de que me b a u t i z a r a n , 

y m i abue la , c u a n d o apenas c o n t a b a yo seis o siete 

años. P e r o y o n o abandoné n i u n sólo m o m e n t o e l 

c a s t i l l o , dada la i n t i m i d a d que un ía a m i abue la y 

a l a señora de Cassan. M i t ía , p o r o t ra p a r t e , había 

p e r d i d o a sus. dos h i j o s , y n o p o d í a a c o s t u m b r a r s e a 

la idea de que su inmensa f o r t u n a pe rsona l fue ra a 

p a r a r , a su m u e r t e , a la f a m i l i a de su m a r i d o . Que

r ía a m i abuela con u n c a r i ñ o en t rañab le , f r a t e r n a l , 

c o m o n o había q u e r i d o a nad ie en el m u n d o , y se de

j a b a i n f l u i r p o r e l la en t odo , pues j amás adop taba 

una reso luc i ón , p o r í n t i m a que f u e r a , s in p e d i r l e c o n -

se jo , s in c o n s u l t a r su parecer , q u e solía s e g u i r a r a 

j a t a b l a en la mayo r ía de los casos. 

— S e r í a una pe rsona p r u d e n t e y e x p e r i m e n t a d a en 
la v i d a — d i j o m a q u i n a l m e n t e el doc to r . 

L i a n a ba jó la cabeza. 

— N o l legué a c o n o c e r l a — r e s p o n d i ó con t r i s t eza—. 
¡ O h , si ella v i v i e r a . . . ! 

Las pa lab ras se d e t u v i e r o n en su ga rgan ta p a r a de 
j a r paso a los so l lozos. 

— N o se m a r t i r i c e us ted , seño r i t a , ape lando a l re 

c u e r d o del pasado—le aconse jó e l d o c t o r de B i a n , con 

voz e x l r a o r d i n a r i a m e n l e . b o n d a d o s a - . En las c i r c u n s -

(Co rMnua rá . ) 
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Los tres grandes Núcleos 

El plan de la futura Exposición, y se
rá un magno alarde de pujanza y ri
queza, tiene carácter de generalidad y 
lia de poner, una vez más, de relieve el 
afán de progreso de la ciudad de Bar
celona. Comprende la exhibición de to
da clase de materias, los aspectos his
tóricos y los procedimientos técnicos de 
la producción y alcanza a todos los 
órdenes de las actividades artística, eco
nómica y moral, de los pueblos moder
nos. 

Se ha procurado que un conjunto tan 
va?to ofrezca un interés vivo y cons-
taniemente renovado; que sea una lec
ción práctica de valores y posea carac-

• lerisiicas acusadas y genuinas. 
Constará la Expusición de los siguien

tes grandes núcleos: 
E. Núcleo industrial, que ha de pre

sentar, en variado compendio, los prin
cipales elementos de la producción y 
las más notables aportaciones de la Cien
cia en sus aplicaciones industriales, de 
manera que constituya un conjunto ar
mónico, con finalidad propia y perfec
tamente definida. 

El importaniísimo Núcleo denomina
do «El Arte en España» (Arqueología 
y Bellas Artes), que recopilará toda la 
vida artística española, cronológicamen
te ordenada y d© un modo vivo y ani
mado, en composiciones plásticas que 
darán perfecta idea de todos los tipos 
característicos de nuestro arte nacional 
en sus diversos períodos. 

Y el Núcleo deportivo que, al conce
dí r la debida atención al auge extra
ordinario que los ejercicios físicos al
canzan ahora en todos los países, acre
cerá, en grado sumo, el interés deJ Cer
tamen con los espectáculos y demostra
ciones atléticas que, en el grandioso 
Estadio han de organizarse. 

E l N ú c l e o i n d u s 

t r i a l 
Contendrá este Núcleo los más varia

dos productos de la Industria y de la 
Agricultura, y abarcará todas las acti
vidades del Comercio y de determina
das ramas científicas en sus aplicacio
nes a la esfera de la producción. Es
tará dividido como sigue: a) Fuerza 
motriz y maquinaria general; b) Máqui
nas, herramien.as, etc.; c) Organización 
del trabajo, orientación profesional e 
higiene y seguridad del trabajo; d) Agri
cultura y Ganadería; e) Minería; f) In
dustrias textiles y del vestido j'g) Indus
trias de Construcción, urbanismo y ser
vicios municipales; h) Artes Industria
les ; 1) Artes Gráficas; j) Instrumen
tos de las ciencias y de las artes; k) 
Comunicaciones y transportes; 1) Indus
trias químicas. 

Ea atención especial otorgada a este 
Núcleo se justifica por el carácter eml-
nenitemente fabril y comercial de nues
tra urbe, la primera de la Península en 
taJ orden de actividades. Será este, In
dudablemente, el Núcleo que mejor re
presentará el espíritu moderno tan pro
fundamente movido por la fiebre de los 
negocios, y uno de los que, dada la na
turaleza de los productos exhibidos, ma
yor interés despertará entre los visitan
tes nacionales y extranjeros. 

Figuran en este Núoleo 11 Palacios 
de vastas proporciones, que se levantan 
en diferentes zonas ded recinto de la 
Exposición, situado en el espléndido 
Parque de Montjuich. que, según el 
Anuario de la American Rose Soclety, 
dirigido por J. H. Nicolás W. Grobe, es 
«el Jardín público más hermoso del 
mundo». 

El contenido de cada uno de esos Pa
lacios ofrecerá en su conjunto el aspec
to de una Exposición monográfica, y 
cada gruipo Industrial será presentado 
con sus características, sin olvidar los 
aspectos técnicos, científicos y estadís
ticos. 

Los 11 Palacios de este Núcleo son los 
siguienteŝ -

Palacio de la Sec

ción de Agricultura 

organización de concursos de ganade
ría, semanas y Asambleas agrícolas, ex
perimentos de motocultivo y selección 
de semillas, ensayos sobre los diferen
tes sistemas de riego, alumbramiento de 
aguas, prácticas de Veterinaria, concur
sos de floricultura, etc., etc. Se desarro
llarán también ciclos- de conferencias 
acompañadas de proyecciones gráfico-
técnicas para la explicación de los fac
tores indispensables al desarrollo de 

nácar, hueso, asta, papel, etc., hebillas, 
ojetes, abanicos. i 

Palacio de la Electrici

dad y la tuerza motriz 
Está situado este Palacio a la derecha 

de la Avenida de América, frente a ios 
Palacios de Proyecciones y Comunica
ciones. 

una galería o logia abierta al exterior. 
El área de este Palacio es, en el 

conjunto de todas sus plantas, de 11.900 
metros cuadrados, y su altura de 10 
metros. De dicha superficie correspon
den 1.660 metros al patio central, que 
está protegido por una magnífica cu
bierta de cristales. 

En el Palacio de las Artes decorati
vas y aplicadas, que es uno de los más 
notables entre los de carácter provisio-

viviendas obreras y para niños, y, asi
mismo, toda clase de herramientas y 
máqfiluas para la fabricación y decora
ción de muebles. 

Todo lo concerniente a decoración de 
interiores como i artes de la cerámica 
(porcelana, gres, esmaltes, mosaico, te-
rra-cotta, etcétera, etcétera); vajillas, 
jarros; piezas esmaltadas y esculpidas 
para ornamentación; material y proce
dimientos de la cerámica: vidriería ar-

Formada esta Sección por dos gru
pos de edificios, cubre una zona de 
16.500 metros cuadrados. 

Comprende el primero de dichos gru
pos, construido por tres cuerpos, el edi
ficio de entrada, el de exposición de 
viticultura, olivicultura, enología y ela-
yotecnia y el de exposición de produc
tos. Consta el segundo de un edificio 
destinado a exposición de maquinaria 
agrícola y de unos pórticos anexos. 
Entre ambos grupos se abre un espacio 
libre que ha de utilizarse para exhibi
ciones de floricultura. 

La parte de la Sección que se des
tina a vestíbulo y entrada principal está 
compuesta de planta baja y semisótano. 

Los dos edificios destinados a exposi
ción de viticultura y elayotecnia y de 
productos agrícolas ocupan el ala iz
quierda de la Sección, y constan am 
bos de planta baja y semisótanos. 

Forman el ala derecha de la Sección 
el edificio de una sola planta y los pór
ticos anexos, que se reservan para ex
posición de maquinaria y que tienen 
acceso por el patio Interior. 

Al interés que despertarán la exposl 
ción de productos y las magníficas ins
talaciones de aparatos y maquinarla se 
unirá el de los numerosos actos que han 
de tener efecto durante la celebración 
del Certamen. Se proyecta a tal fin la 

Papeles pintados, con las prime-as 
materias especiales para su fabricación. 
Material para impresión del papel pinta
do y del papel de fantasía; máquinas 
para grabar los rollos de impresión; 
planchas de madera y cobre, grabadas 
a mano; máquinas para charolar, sati
nar, repujar, dorar, cortar, etc, etc.; Ce-
pillería y paños para papeles pintados. 
Papeles teñidos, impresos, aterciopela
dos, imitación mármol, tornasolados y 
dorados; papeles artísticos, cresponados, 
barnizados, imitando maderas, piedra y 
cuero; stores pintados e impresos, etcé
tera, etc. 

Tapices, cortinajes y alfombras con to
do el material y los aparatos para la fa
bricación de la tapicería, así como toda 
clase de esteras, tejidos de seda, lana, 
algodón, lino, yute, hules y linóleums. 

Cuero y marroquinería en sus aplica-
clones a la decoración (sillas, sillones. 

en su planta superior o noble 14 000 m 
tros cuadrados. Dos espaciosas nave t 
subdividWa una de ellas por tres niv 
les distintos, constituyen su parte alta 
y dispone de un vastísimo sótano de 4 
metros cuadrados destinado a embalad 
y depósito comercial. J 

Forman sus dependencias: una cocina 
completa para restaurante; una ln¿¿ 
lación para cocina de té y departamen* 
tos para servicios de higiene y disnea 
sarios 

La Industria de la construcción, «n 
todo su desarrollo, estará representada 
en este Palacio de la siguiente forma-
Materiales tórreos, piedras labradas-
mampostería, adoquines, ladrillos y ma-
teriales de cerámica; tejas, baldosaŝ  
azulejos, ladrillos refractarios, elementos 
metálicos de las obras; hierros, alam
bres y tejidos metálicos; fundición, zinc, 
cobre, plomo, metales diversos: Vigas 

P E R S P E C T I V A D E L A E X P O S I C I O N . — V I S T A P A R C I A L ( A V E N I D A C E N T R A L ) 

las industrias agrícolas y agropecuarias, 
a los aprovechamientos forestales y a la 
transformación industrial de frutos, 
ácidos, etc., etc. Por último, se lleva
rán a cabo Interesantes demostraciones 
relacionadas con el funcionamiento de 
las Cooperativas agrícolas. Fomento del 
Crédito y Cajas Rurales y con la for
mación de estadísticas de Higiene y Sa
nidad pecuaria. 

En la Sección de Agricultura tendrán 
cabida todas las manifestaciones «de : 

Agronomía, estudio del suelo y de las 
aguas desde el punto de vista agrícola; 
mapas agrológicos y agronómicos, divi
sión del terreno cultivable, clasificación 
de los animales domésticos; instituciones 
que tienen por objeto el desarrollo de la 
agricultura; crédito agrícola, seguro 
agrícola, legislación, libros, memorias, 
estadísticas, etc., etc. Explotaciones agrí
colas, modelos de diversos tipos de esta
blecimientos rurales, material y proce
dimientos de veterinaria y de ingeniería 
rural; maquinaria agrícola; viticultura 
y vinicultura; industrias agrícolas; abo
nos químicos; productos agrícolas ali
menticios de origen animal y vegetal; 
productos agrícolas no alimenticios. Hor
ticultura, Arboricultura, y Floricultura; 
material y procedimientos; hortalizas, 
árboles frutales y frutos; árboles, &r-
bristos y flores para adornos; plantas 
de estufa, granos y semillas. 

Palacio del Yestido 

y del Arte textil 

Se levanta entre los Palacios de Comu
nicaciones y de Proyecciones, compo
niendo el fondo visible de dicho grupo 
desde la Avenida de América. 

Consta este Palacio de planta baja y 
parte de un pis© que se. desarrolla alre
dedor de un ha l l central; cubre una su
perficie de 19.000 metros cuadrados y su 
altura es de 12 metros. 

El interior del edificio queda distribui
do en amplias salas destinadas a la ex
hibición de todo lo relativo a las indus
trias textiles, comprendidas en los gru
pos 40 y 41 de la clasificación general 
del Certamen, que son: 

40) Material y procedimientos de hila
tura; material y procedimientos de los 
tejidos; blanqueo, tintes, estampados y 
aprestos; maquinaria; hilados y tejidos 
de algodón, lino, cáñamo; productos de 
cordelería; hilados y tejidos de lana y 
seda; géneros de punto; encajes, borda
dos y pasamanería; tejidos varios. 

41) Material y procedimientos para la 
confección del vestido; máquinas de cor
tar las telas, pieles y cueros; maquina
ria para hacer ojales; confecciones para 
hombres, mujeres y niños; Industrias di
versas del vestido, joyería y perfumería; 
sombrerería, camisería y lencería, cor
batas, calzado; bastones, paraguas y 
sombrillas; botones de cerámica, metal, 

Se distribuye el edificio en salas de ex
posición con varias dependencias anexas 
que ocupan una sola planta, y cuya su
perficie total es de 17.000 metros cuadra
dos. 

En este Palacio tendrán cabida las In
dustrias eléctricas, la fuerza motriz y 
las industrias químicas en su más am
plio desarrollo con arreglo a la siguiente 
clasificación: 

Industrias eléctricas: generación y uti
lización de la electricidad (productos de 
energía eléctrica; motores y dínamos de 
corriente continua y alterna). Electroquí
mica: pilas, acumuladores, galvanoplas-1 
tía, aplicaciones de la química industrial.1 
Iluminación eléctrica en todas sus maní- ¡ 
festaciones. Telegrafía y telefonía. Apli-; 
caciones diversas de la electricidad (ca-! 
lefacclón, estufas, electrotécnica, trac-' 
ción eléctrica, ascensores, grúas, apara
tos científicos, electricidad médica, hor-l 
nos eléctricos.) 

La fuerza motriz producida por el hom-1 
bre o por los animales; motores de vlen-! 
to o de agua; máquinas de vapor y mo-j 
tores térmicos; de gas, petróleo, éter, al-1 
cohol, amoníaco y otros líquidos voláti
les; partes elementales y accesorios de 
estas máquinas. Mecánica aplicada; apa
ratos diversos de la mecánica en gene
ral ; reguladores y acumuladores; po
leas, correas y cables de transmisión: 
aparatos para medir y comprobar el ren
dimiento de las máquinas. 

Industrias químicas con su material y 
procedimientos; utensilios y aparatos de 
laboratorio y destinado a ensayos indus
triales; material, aparatos y procedi
mientos para la fabricación de superfos-
fatos, jarabes, bujías y gliceriná; para 
la de agua oxigenada, cloro, hipoclorl-
tos, sosa y otros productos químicos; de 
esencias vegetales, barnices, cauchos y 
objetos de gutapercha; para el trata
miento de las materias minerales y pro
pias para el alumbrado y calefacción 
(hulla, petróleo, esquistos, osokerita, etc). 
Material y procedimientos para inmuni
zar las aguas Industriales; aglomerados 
de carbón; productos derivados (alco
hol metílico, acetona, ácido acético, etcé
tera) ; material y procedimientos para la 
elaboración de productos farmacéuticos; 
drogas de todas clases; jabones, grasas, 
bujías y materias colorantes; especiali
dades farmacéuticas; explosivos, piro
técnica, fósforos, seda artificial, colores, 
barnices y pinturas. 

Palacio de las Artes 

nal, se Instalarán los siguientes grupos: 
Todo lo referente a mobiliario y eba

nistería, en sus variadas especialidades 
de muebles de madera, incrustados, ta
pizados; de metal, junco y medula; 
habitaciones completas; muebles esp3-
cializados para escuelas, ateneos, socie
dades y círculos; muebles pára estable
cimientos fabriles y dependencias co
merciales; para casas de campo, para jados y mármoles. 

tística de todas las formas y clases; así 
como el material y los procedimientos 
empleados en su construcción; meta
les, hierros y bronces fundidos y cin
celados; objetos artísticos de metal (ba
randillas, pasamanos, aldabas). Lám
paras, faroles, hierros artísticos, forja
dos, repujados, etcétera Objetos de 
bronce, figuras, jarrones, metales repu-

taburetes, arcas, etc.); objetos de fanta-1 compuestas, armaduras metálicas para 
los edificios. Cal, yeso, cemento y pie-
dra artificial. Cerrajería y lampistería 
carpintería de armar (construcciones dé 
madera en general; ensambladuras de 
maderas; combinaciones diversas para 
ensamblar las piezas; vigas de consoli
dación; enrejados, soportes, artesona-
dos, cimbras de madera, pilares, colum
nas, puntales). Trabajos diversos de car
pintería; construcciones en tableros, cú
pulas, tejados, cornisas. Postigos de ma
dera, molduras, puertas, ventanas. Per
sianas, escaleras, ascensores. Decoración 
de edificio, estucos, yesos, pinturas. Ins
talaciones sanitarias. 

Máquinas, útiles y medios diversos par 
ra la ejecución de las obras. 

Palacio de las Artes gráficas 

Consta únicamente de planta baja de
dicada en su mayor parte a salas de ex
posición ; ocupa un área de 4.000 metros 
cuadrados y tiene una altura de diez me
tros. 

Las materias que se exhibirán en este 
Palacio están comprendidas en el grupo 
octavo de la Clasificación General del 
Certamen, que abarca, en relación con 
las Artes Gráficas, elementos tan impor
tantes como todos los aparatos y máqui
nas empleados en la litografía, tipogra
fía, impresión, calcografía, etc. Máquinas 
de imprimir y de componer y toda cla
se de modelos, en negro y en color, de 
las diversas ramas de la técnica de ia 
impresión. 

El Arte del Libro en sus múltiples ma
nifestaciones históricas, técnicas, peda
gógicas y científicas; libros antiguos y 
modernos, colecciones de obras; encua
demaciones, y toda la maquinaria es
pecializada en la composición y encua
demación, así como ejemplares de códi
ces e incunables. También se presentará 
todo lo relativo a bibliofilia y ediciones 
musicales. 

La enseñanza de la Cosmografía y de 
la Geografía (en sus varias manifesta
ciones: política descriptiva, comercial, 
histórica), gráficos estadísticos; tablas y 
efemérides geográficas, con todos los 
aparatos accesorios. 

Palacio de Proyecciones 

sía, con sus materiales y procedimientos 
de fabricación. 

La orfebrería en sus variedades y con 
todo su material de fabricación aplicado 
a la religiosa y civil, tanto en oro, plata 
y bronce, como en otros diversos meta
les y también el adamasquinado de To
ledo; esmalté de orfebre y pintado so
bre metal. 

El arte religioso en la decoración de 
templos (pinturas, esculturas, relieves, 
tapices, aparatos de iluminación, mobi 
llario, altares, retablos, rejas, etc.) 

El arte litúrgico en sus manifestacio
nes de vestuario, casullas, capas, dalmá
ticas, estolas y cíngulos; paramentos de 
altar, manteles, candelabros, atriles, etc; 
cruces, cálices, copones, custodias, misa
les, etc. etc. 

La juguetería en todas sus clases y ma
nifestaciones (muñecas, bebés, cabezas 
y vestidos para muñecas, muñecas par
lantes y automáticas; muebles diminu
tos; menaje de muñecas; animales ar
ticulados; objetos recortados; juguetes 
de plomo, cartón y goma; teatros; ju
guetes instructivos; mecánicos; instru
mentos de música para niños; maquina
ria y procedimientos para la fabricación 
de juguetes; artículos de bazar para car
naval y fiestas (faroles, serpentinas, con-
f e t t i , etc.). 

Las artes-del teatro con todo su mate
rial y accesorios: planos de teatros y 
acondicionamiento interior de los mis
mos; guardarropía; procedimientos pa
ra la transformación rápida del decora
do; instalación de la escena; cuartos 
de los artistas; decorado escénico; ves
tuario y sastrería de teatro (armas, cal
zado y accesorios); peluquería, maqui
llaje; iluminación de la escena; limpie
za de las salas de espectáculos, y una 
interesante exposición retrospectiva del 
teatro (galería de actores y autores). 

I n d u s t r i a s d e l a 

c o n s t r u c c i ó n 

Palacio de Alfonso XII I 

Frente al de la Sección Extranjera se 
alza el Palacio de Alfonso XIII, que mide 

decorativas y aplicadas 

Consta de dos plantas en la parte co
rrespondiente a la fachada principal y 
de una sola en el resto del edificio. Es
te se desarrolla alrededor de un patio 
central en semicírculo, y tiene un cuer
po anexo, que se destinará, en parte, 
a la sala de exposición, y, en parte, a P A L A C I O D E A G R I C U L T U R A — P U E R T A S U D O E S T E . 

Ocupa una superficie cubierta de 10.000 
i metros cuadrados y tiene una sola plan
ta, distribuida en varias salas de expo
sición y una magnífica sala de espec-
i táculos, con escenario y cabina para la 
¡proyección de películas. 

Dicho Palacio contendrá todo lo relati-
1 vo a la fotografía y cinematografía en 
sus múltiples manifestaciones. 

La fotografía con sus materiales: cá
maras obscuras, aparatos para amplia
ciones y proyecciones y para tricromía; 
accesorios, objetivos, teleobjetivos y ob
turadores; lámparas y filtros de la luz 
para laboratorio, fuentes, cubetas, apa
ratos de lavaje, soportes para negativos, 
atriles e instrumentos para retocar; ma
terial completo para obtención de posi
tivos, prensas, fotómetros, exposímetros, 
láminas y películas; papeles sensibiliza
dos, productos y preparados químicos; 
cartonajes y material para el montaje de 
las reproducciones. Fotografía artística, 
industrial, profesional, ilustrativa de 
viajes y excursiones, etc. Retratos, foto
grafía de interiores de edificios y piezas 
arqueológicas; fotografía con luz artifi
cial, panoramas, fotografía de flores y 
animales; fotografía de establecimientos 
y productos industriales; fotografía este
reoscópica. Aplicaciones de la fotografía 
a la astronomía, meteorología ciencias 
naturales, antropología, medicina, etcé
tera. Fotomicrografía. Radiografía. Re
sultados de experimentas y averiguacio
nes de carácter científico o práctico. 

Aplicaciones de la fotografía a las ar* 
tes gráficas; reproducciones de los colo
res mediante la fotografía. Fototipia: tar
jetas postales ilustradas, grabado de to
do género obtenido por procedimientos 
fotográficos. Fototipografía; pruebas va
rias obtenidas por medio de la impresión 
tipográfica de matrices en relieve, esfu
madas y a rasgos. Fotolitografía; w * -
pas topográficos o geográficos obtenidos 
por medio de procedimientos fotográn-
cos. Fotograbado y cromotipia. 

Cinematografía; fotografías sucesivas 
de objetos de movimiento; fotografías 
obtenidas a intervalos; reproducciones 

'aparentes del movimiento; fabricación 
¡impresión de películas; exposición, re-
i velado y fijado; proyecciones cinemato-
. gráficas. Cinematografía en colores. Cin -
imatografía en relieve. Aparatos, máq 
ñas de proyecciones, 

jCon t lnua r i ' ) . 

qué̂  

f 



A ñ o \ \ I U . — N ú m . h H.J5 E L D E B A T E (7) ¡Mur ics 24 de j u l i o de 1928 

C O R R I D A G O Y E S O E N S A N S E B A S T I A N 

Veintidós estocadas para seis novillos en la Plaza de Madrid. Un 
mayoral comeado en Valencia. 

ra 

NOVILLOS C A N I C U L A R E S 

¿Quedan m á s toros? 
Pnr fin comenzó el d o m i n g o la serle 
Vi l lera est iva l . Por las muestras pare-

( aue la Empresa mad r i l eña prepara 
nna batuda de toros ter ror í f icas para 

"Sviam-ie las calurosas tardes del vera 
toros grandees de] d u q u e ; toros ma> 

n0andes aun del lus i tano Pa lha . Y i ras 
?r tragedia d©l domü iKo an te r io r , vi t i - i 
i íainet»- de los ases rehuyendo el - n 
neutro con los TOMnS de Veragua v 

i m s de ia co r r i da de la Prensa. 
nvr i ' í -n ldoá sean. pues, los nov i l los , 
por lo pronto é^tos que reseñamos no 

fueron malos, ni mucho menos Ei mar-
f-p V i l l a m a n a env ió a Madr id una 

' '"rrida bien presentada y sin d i í l cu i i a 
f de l id ia . Sólo el que cerró plaza 

nervio, desale luego, dommab ie , me-
* ¡pudo el cuar to como compensación 
r a 6xcel€nte nota. Los deinás cumpl ie
ron con mas o menos remoloneo, pero 
dejándose torear. 

.QUÓ mas puede pedirse? 
Hace algunos años que solía soltarse 
l0S novi l leros al sobrante de pai>Os q u -

n0 hablan t ragado los espadas de t ro . 
nl0 Hoy no. Hoy se echan nov i l los a 
los novil leros. 

Asi, pues, el que no se coloca ©s por-
no quiere. 

|V qué poco« qu ie ren I 
Vétntldói estocadas se d ie ron en la 

novillada del domingo . . . | V e i n t i d ó s I S 
dice pronto, pero se ta rda un rato en 
darlas- Hubo si. mucho f i l i g rana con i»l 
capote y bastante menos con la mule ta 
Esto de la mu le ta es cosa mas grave, 

pero con el estoque... 
Sin embargo, uno do los matadores 

merece capí to lo apar te . 

Novillero valiente 
Declamos que hubo un ' hapa r r fm 

estuiadas sobre los m o r r i l l o s de los 1* 
Uatnaftas Pero al tercer espada, ' .u 's 
Morales, le cor respond ie ron como autor 
tres solamente de los espadazos. 

Ello quiere dec i r que en el joven l i 
diador ha." madera de matador de tor 4 

Habla e. mozo lanceado de capa a su 
primer bicho, tercero de la tarde, vo
lando en uno de los ceñidos c .potazos 
Habíale igua lmen ie bander i l leado en lo 
medios y en las tablas, demost rando 
valor, igual que en la faena de mu le ta , 
con lances de p ie y de rod i l las . Y en
tonces fué cuando se t i r ó sobre el mo
rri l lo, jugándoselo todo, quer iendo, como 
lo consiguió m a t a r de un solo v ia je a, 
toro para conquis tar temerar io a ta afl 
ción madr i leña. Y la af ic ión se ie en
tregó, ovacionándole con largueza y so
licitando para el t r i u n f a d o r la oreja 
del nov i l lo , que no tuvo a bien o torgar 
el presidente. Y rep i t ió la hazaña en 
el sexto arr imándose con la capa to
reo que domina notablemente, como lo 
demostró en todos los tercios de qu i 
tes), pareando valeroso y t l -ándo le pa
tas a r r i ba a la segunda estocada, a pe
sar de que la res tenía mucho que 
malar. 

Lu\9 Morales fué paseado en hombros 

por la plebe ; S e r a éste el nov i l l e ro del na. y demostró en ocaslonos qne está en-
teradito. En el cuarto, que era un buexi presente verano? 

Quedan diez y nueve 
Eso es SI de ve in t idós estocadas en ¡a 

tarde dei donvngo resiamos las tres de 
Luis Morai«i>. pues quedan diez y nue
ve. Justo Ahora hay que repar t i r l as . 

Corresponden al haber de Pepe ígie 
Mas «ieit; solamente Dos se la» l levo 
Mn el m o r r i l l o el p r i m e r to ro , a lgo esa 
hnr in para la l i d i a final No obstante, 
evan ió el m a d r i l e ñ o las p r i m e r a s pal

mas de la ta rde al sa ludar le por tem
pladas verónicas. 

Y fueron mAs ca lurosas añn las que 
"scuchó al torear m u y cerca con la m u 
eta al cuar to de la serie. Pases ayuda 
los. na tura les , de rod i l l as , adornos, fio 

reos Aplausos a g rane l , reproducc ión de 
os oídos por el espada m inu tos antes 

ron capa v ga rnpu l lns . Pero.. . ;,Por q u ^ 
no rematar la suerte? ;.Por qué no dar 
a estocada? Hay toro , h a y torero. . . v 

hay r in . 'o estocadas nada rpcomenda-
hies Esta suerte, que es la ó l t i m a . pue 
de des luc i r lo todo.. . Y lo desluce. Anft 
oens arprumentos cabe anüca r a Ricar 
Mtrt González. Este muchacho torea d * 
"apa con exqu is i to tnisto. con fac tu ra d • 
T a n tn re ro . . . ; pero ahí rrneda todo Cía 
ro es que es^e defacto, esta l l m ' t a c l ó n 

• t 'enen hasta l id iadores colocados 
>rmera fila. Pero / p o r q n ^ no temóla 

In mu le ta qntpn asi lo hace con e: 
'nnoTp? Con el p i n c h o es más aguda l£ 
' a l t a . 

Cuatro estocadas al segundo v ocho n' 
- ' n t o T o t a l , las doce ane f n ' t n M n e» 

la cuenta. Y no hornos apun tado los 
;ntentos de descabel lo. 

» • • 
TTnos con la cana, ot ros con !n mu le tn 

otros con el estoque Estos ganan . Ah1 
'Slá Lu is Morales. j S ' ha^ta Ctvcuelo v 
" u r r o Pero ja . los mejores toreros, han 
•enido que m a t a r pa ra co locarseI 

C u r r o C A S T A Ñ A R E S 

E N T E T U A N 
Pnmera novi l lada sin Raballoe en Te-

tnán. Malo. Dicen—loe que dicen que 
«vabfn— que así se cont inuará haf ta aep-
tieuibr'1, bn q-ie coinenz<irán corrida*» de 
toros Sí &• verdad pasamos esto en pa
ciencia, en e6i>eran7,a de día» mejoren. 

La entrada, mediana muy mediana. Í / M 
novillos- de don Manuel Santoa, peor-t» 
que la entrada, excepto el cuarto que fué 
un tor i to tpera» El personal subalterno, 
bien en general ; como que había ifente 
de categoría: Gabr ie l González, Monta-
ner, Rafa... 

De fo*. espadas, el que mejor quedó fué 
Caliche, con la capa, «-obre todo. Dló ^n 
varias ocasiones unas verónicas a la novi 
rtima manera g i tana, que. ¡vaya esti lo y 
f inura y suavidad y templeI Y todo ello 
pasándole el toro por la misma c in tu ra v 
pegándose el mozo al cost i l lar . Cjue to
rero de capot-e innegable y f ino, elegan 
te. Con LÜ m l leta y el estoque quedó 
también muy b ien ; mejor en su pr imero 
que en el qu in to , que fué un buey hui
do. Pero en ambos estuvo valiente y es
cuchó en los dos nutrida.-- ovaciones, y al 
f ina l fué sacado en hombros. 

Castrel i to tuvo más voluntad que for tu-

toro, pudo hacer mucho más que lo qu» 
hizo y no terminar por dk-scomponer al 
noble an imal , que luego ya no había me
dio de hacerle j un ta r las manos; y La 
( w a se d i lato tanto, qué le fueron en-
enviadoo dos reoaditos, y a poco más es
cucha el tercero; porque, como luogo se 
d i rá , no estaba ayer el horno para bo
llos. 

Kl que escuchó los tres fué La Toja, en 
"I ú l t imo El hombre tuvo toda la tarde 
el santo de espaldas, y entre revolcones 
y volteos y caídas y achuchones, debió 
resultar molido. Y el caso es que no es 
un ignorante, ni escasea valor, n i le fa l 
ta voluntad. Pero ayer estuvo de desgra
cia y, por si era ooco, escuchó, como de
cimos, loe tres avisos en ©I sexto, otro 
de los bueyes, huido y bronco. Y no le 
debieron dar el tercero. Saler i . que ase-
¡voraba. «ve mostró duro toda 'a 'arde •>» 
este punro— ¡ los recados que enviar ía!—. 
y con este muchacho, con un r igor extre
mado. No fué tanto el t iempo inver t ido 
para que ordenase la salida de Ion man-
(w. No se puede ser—y menos an ex to

rero—tan inexorable con muchachos que 
vuipípzan y que 'uchan con tan pAdno 
«nnndo, sin castigar además Cierto que 
pasó el t iempo reg lamentar io ; pero un 
poquito de indulgencia—el bicho habría 
'«rdado muy poco en caer y al mucha
cho se le veía lesionado eo la mdñeCík 
iterecha—en consideración a... todo, nadie 
se lo habrÍH reprochado, como en cambio 
'.e han afeado lo otro. 

&, O. K . 

E N P R O V I N C I A S 

Corrida goyesca en S a n Sebastián 
SAN SL'BASTIAN, 23.—Üurante la maña

na del domingo se dieron los ú l t imos to-
queti en ol au^rno de la Plaza, cuya deco
ración, bajo la dirección del insigne pin
tor vasco Ignacu Zuloaga, h< hecho con 
acierto insuperable por los i rqui tectoe se
ñores A.day. Laparde y Urcola, y los pin
tores Jranga M a r t i a m i a , Kaperotx ip i . 
Uiasagasti, Ihenabe A r t i a , Monte*» I tu r r i os , 
Múgica y M y t í n Y. 

El aspecto de ta Plaza, ai comenzar la 
corrida era verdaderamente fantástico. E. 
Heno rebufante y nn m i l l a r de mujeres 
bonitas tocadas con la graciosa mant i l la 
española le daban indescnpt ih l© tono de 
i legría. * 

El adorno de la Plaza, también fantás
tico e increíble que en tan pocos días se 
haya podido dar cima a obra de tal pro
piedad y elegancia 

En el centro M rued" aparecía un mag-
oífico cuadro dibujado por el gran Zu.oa-
ga, representando la f igura de Mar t i nchu , 
e! bravo l idiador de üya rzun . 

Sobre la presidencia, un gran abanico 
y el escudo de España, sostenidos ambos 
lados por un majo y una maja. 

Frente a la presidencia se habla coloca
do una colosal reprodución de! retrato de 
(Joya, que, con exquisi ta perfección, t ra
zó el celebrado pint-or Maur ic io Flores Ka-
pe ro tx ip i . 

Debajo de este ret rato había una gigan-
teca paleta, en la que aparecía la repro
ducción de la maja vestida de Uoya, obra 
del mismo pintor . 

En el resto de la Plaza se velan repos
teros y valioso*- tapices, cuya colocación 
d i r ig ió el «señor Stuvk, d i rector de la Real 
fábrica, que. con aquel exclusivo objeto. 

der i l las , follaje, grandes flores y otros ador
no* de gusto exquisi to. 

E l desf i le 

Br i l l an t ís imo y de gran espectáculo re
su l tó el desfile que precedió a la corr ida, 
y en el que tomaron parte vanos centena
res de personas. 

Rompió marchri ocho dragones trompete
ros, siguiendo diez a la federica y cuatro 
garrochistas Iban después las tres calesas 
del Ayuntamiento de Madr id, ocupada» por 
seis señorilat* designadas por la* Socie-
d<« populares Unión Artesana, EuskaJ Bi-
Uera, Ümoro Ona, Donosti-Zarra y Donocíti-
B e r n y por «I Círculo Mercant i l , tocadas 
con mant i l la , peineta y mantón, que hacían 
resal tar su belleza, y acompañadas de seis 
muchacho^ de las mismas Sociedades con 
t ra je de época y escolta de dos dragones. 

Seguía la carroza del duque de Tovar, 
que causó verdadera admiración en el pú
bl ico, y, f inalmente, los caballos de C'a: 
ñero, las cuadri l las y loe oumerosot* ser
vicios de Plaza, todos con traje de época. 

El público, durante el desfile, aplaudió 
s i n cesar. 

L a s moñas 

Fueron también exhibidas las nuevas mo
ñas donadas por el alcalde señor Me^uiris-
t á i n , gobernador c i v i l , general Chacón, v i -
oepresidente de la Diputación prov inc ia l . 
Kenor E .ósegui, Centro de Tur ismo, señor 
marqués de Elósegui, don Sabino UcHa-
yeta. don José Luis Echevarría, don En
sebio Cafranga y la EMpresa Pagés. 

Todas ellas son de gran gusto y vistosi
dad, y algunas valiosa**, destacando entre 
ellas las d» ¿1 marqués de Elosegui y los 
señores Ucelayett» v Echevarría. 

Agradaron mucho al público. 

L a s pres identas 

Presidieron la corr ida, desde 'd palco re
gio, las bellas señoritas Carmen y P i lar 
Pr imo de Rivera, hijas del presidente del 
Consejo de min is t ros. María Figueroa, luja 
del duque de [ovar , señorita hija del mar
qués de Atarfe señorita hija del tUiirquéá 
de Borghetío, Lucía Zuloaga. Amada Mune-
das, María dei Pi lar Gaytán de Ayala y 
Mercedes Satrústegui. 

Actuó de asesor el duque de Elomachue-
los. 

El presidente del Consejo ocupó el pal
co inmediato al del Ayuntamiento. 

La presencia de las presidentas al cru
zar el callejón dirigiéndiK'ie a su palco es 
saludada con una salva cerrada de aplau
sos. 

L a co r r i da 

Cañero, que en el desfile escuchó una ca
lurosa ovación espera al primero de Santa 
O r o m a en la puerta del t o r i l , y con eu 
hermosa jaca sortea al cornúpeto hasta el 
centro de la piaía. Le clava un magnífico 
rejón y después nn par de banderil las. 

La jaca recibe un puntazo eD el anca de
recha, y es susti i tuída, clavando ('añero 
otrots dos pares de banderil las, muy bien 
colocados, y. f inalmente, y después de sa 
ludar a la ^residencia, un rejón de muer
te. El toro no doma, y Cañero desmonta y 
lo despacha de un descabello a pulso a la 
pr imera, escucha<ndo una nu t r ida salva 
de ap'ausos. 

Pasamos a l idia ord inar ia con ocho toros: 
siete del marqués de Santa Coloma, y un», 
ei que se l idia en ú l t imo tugar, de don 
Francisco Mol ina, susti tuyendo a un Calu
ma, que en los corrales recibió un punta
zo en un brazuelo. 

Pr imero. Chicuelo lancea adornado y 
cerca, y. a la salida de un qui te, da veró^ 
nicas superiores A r m i l l i t a , en otro qui te, 
se luce también con el capo<te. Chicuelo to
rea de cerca aunque algo movido, y da 
algunos pases buenos de pecho, entrando 
bien, deja media estocada y después tres 

frente y luego dos medios, rematando la 
suerte un peón. Lalanda haoe una faena 
curca y da algunos pases naturales, que se 
aplauden, entra a matar y deja un pincha
zo, y después una estocada hasta el puño, 
pero algo oaidi ta (Div is ión de opiniones.) 

Tercero Gagnncho da algunos lancee 
vulgares, y Lalanda s-e luce en quites. Ca-
gancho. muy desconfiado y sin apenas pa
sar, in ic ia una espantada, dejando la mu
leta al toro, que despacha de media de
lantera y un bajonazo que le vale una 
tremenda bronca. (El toro es aplaudido al 
ser arrastradf ) 

Cuarto. A r m i l l i t a Chico da cuatro ve
rónicas buenas, cerca y parado; al sa l i r 
de un qui te se ve apurado. Es derr ibado 
un peón sin onnsecuenoias. Chicuelo, en 
un qui te, da lances soberbios, que le va
len UHA oración A r m i l l i t a Chico, val iente, 
da varios pases de cabeza a rabo, viéndose 
apurado y casi trompicado contra la ba
rrera y sufr iendo un desarme. Lo despa
cha de media atravesada, otra media acep
table y un pinchazo. 

Quinto. Chicuelo lancea mov id i to . y en 
un qui te da una chicuel ina. rematando el 
qu i te de rodil las y escuchando aplausos. 
Zur i to oye una prolongada ovación por 
su labor picando el toro. Chicuelo. con
fiado, da varios naturales y otros pasan
do la muleta por la esfialda. deja media 
caid i l la , otra media superior y descabe
lla a la segunda (Palmas.) 

Sexto Lalanda da unos lances. Lalan
da hace una faena de al iño, por(>ue el to
ro es muy soso, y lo despacha de des 
pinchazos y una estocada. 

Séptimo. Cngnncho. parado, da varias 
verónicas buenas, y a la sal ida de Un 
qui te lancea adornado y toca el testuz al 
toro. 

Marcial Lalanda hace un qui te muy 
oportuno a un picador que cayó al des-
ni.bierto. Cagancho br inda a Ucelayela y 
manda re t i ra r la gente. Val iente, hace 
una faena por alto y despacha de media 
buena un pinchazo y una estocada cor
ta entrando desde algo lejos (Palmas.) 

Octavo. De salida huye el toro, y Ar^ 
mi l l i ta no tiene ocasión de echar el oa-
l>oie. Chicuelo escucha una fuerte ova
ción por un qui te a un picador que cayó 
al descubierto y al que el toro iba a 
i lcrrotar. A r m i l l i t a despacha de un pin
chazo y una estocada. 

El desfile después de la corr ida fué br i 
l lant ís imo; un gentío inmenso situado en el 
trayecto, presenció el paso de miles de 
automóviles, ocupados muchos de ellos por 
lindas señoritas tocadas con la clásica 
mant i l la española. 

sus «espantás» y pinchó muchas veces. 
Pitos. En el cuarto hizo una faena do 
muleta crulosal. Mata de dos piuchuzos y 
el Di int i l lero remata Se conoode la oreja 
a Rafael. 

V i l l a l ta tuvo u n í gran tarde. Cortó las 
orejas de sus toros. 

Vicente Barrera, francamente mal , y en 
sus bichoa escuchó abundantes pitos. 

N O V I L L A D A E N L A L I N E A 
LA L I N E A . 23—Novi l los de M iu ra . Pa

rr i l la, regular con la capa y muleta y mal 
matando. Perlacia, colosal en sus dos to
ros. José Pastor se motitró valentón, aun
que ein luc imiento. 

U N M A Y O R A L C O R N E A D O 
V A L E N C I A ía.—Ayer por la tarde se 

verifico ©1 desencajonamiento de los K8 
toros que han de l idiarse durante estH> 
ferias. A l encerrar los de Concha y Sie
r ra , uno de los toros acometió aJ ant i
guo criado de la Plaza, conocido por cVi-
cente el de Puig», al que dió una tre
menda cornada en la pierna izquierda. El 
estado del herido es gravísimo. 

« « * 
V A L E N C I A , 23.—Vice-nite Per is, cornea

do por un toro de Concha y Sierra duran
te el desencajonamiento de lao rases, ha 
sido trasladado a la Casa de Salud del 
Sagrado Corazón, donde cont inúa en gra
ve estado. La herida que sufre en la pier
na izquierda es de gran longi tud y deja 
al descubierto el fémur. 

Al recobrar el conocimiento d i jo que 
confundió al toro de Concha y Sierra con 
un cabestro. Sin embargo tte cree que Pe
r is . que es epiléptico, «stntia en la tniem-
ción de un ataque, puesto que de o t r i 
modo no se comprende que esperara in
móvi l la acometida del toro. 

£ 1 P a t r o n a t o d e i n d í g e n a s 

d e G u i n e a 

Ha sido aprobado el Estatuto 

Secc ión de c a r i d a d 

D O N A T I V O S R E C I B I D O S . — Francisco 
Uut iérrez, ciego, calle del Sal i t re, núme
ro 21 (11-6.27). Una mancheta, 5. To ta l , 
452 pe«etas. 

Viuda de sesenta años, teniendo que sos
tener con su trabajo, como costurera, dos 
nietecitos suyo* (8-1-28). Un ingeniero, 
12,50 Tota l , 403 pesetas. 

Francisca Arrazola (31-1-28). Suscriptor, 
T . K. D. G . 5. Tota l , 403.50 pesetas. 

Josefa (iómez (9-2-28). Suscriptor T. R. 
D. U., 5. Total , 230,50 pesetas. 

Señora casada, con cuatro hi jos (4-3-28). i 
El Gran Casino, donde se servía un té, ¡Doña María Luisa Arteaga, 5. To ta l , 268 

pesetas. 
Amparo Sánchez, v iuda, con siete hijos 

(5-4-28). Doña María M. Euiz, 15. Tota l , 
218 pesetas. 

María García, Ronda de Segovia. 5. ee-
gudo. Su mando, a consecuencia de un 
accidente del trabajo, ha perdido un ojo 
y tiene enfermo el otro (5-4-28). Doña Ma
r ía Luisa Arteaga. 5; doña Teresa Gon-
«éJez, 10. Tota l . 185 pesetas. 
Mariana Escudero, maestra, de cuyas cir
cunstancias están enterados nuestros lec
tores por la información pi.bücada en el 
suceso de las niñas desaparecidas. Sus
cr ip tor T. I t , D. G., 5; doña María Lu i 
sa Arteaga j . Tota l , 44!) pesetas. 

Ju l ia Rodríguez Ramos viuda, cose de 
modisía. pero carece de trabajo y, por lo 
tanto, de recursos para atender a su sos-
t '-nimiento y a de su h i j i t a (17-5-28). Doña 

se vió invadido por una enorme concu
rrencia. 

G I T A N I L L O S E D E S P I D E D E 

B A R C E L O N A 

BARCELONA, 23.—En la plaza Monu
mental se celebró ayer tarde una corr ida 
de toros de la ganadería de Mariano Bau-
t is tu, antes Kivas, en la que se d-spidio 
Gi tant l io de Biela, que al ternó con Agüe
ro y Gi tan i l lo de Tr iana. Gi tan i l lo estuvo 
regul.ar on el primero y bien en el segun-
lo, en que cortó las dos orejas en medio 

de una gran ovación. La despedida que 
le hizo el público en este toro fué muy 
cariñosa, y el aragonés se re t i ró al es
t r ibo muy emocionado. Agüero br indó el 
pr imero a Uzcudun. que presenciaba la 
corr ida en un tendido. Parte del publicó 
ovacionó al campeón de Europa, pero otra 
protestó por rrases que se le a t r i b u y e n I ^ ' " ^ Uomáhz . 10. T o t a l . 109.50 pesetas , 
cont ra el B a r c e l o n a , cuando el par t ido d e l Pftt.rocinio Ba i re lén . de s e s e n t a y nue-
la linnl de Santander. Agüero estuvo bien 
v recibió palmas y pitos de los anl iuzcu-
lunistas. 

En e! segundo se comportó bien con ca 

ve años, v iuda, vive en Solana. 4. patio, 
número 4. Se encuentra medio ciega y en 
una gran miseria. Una hija suya, de t re in
ta años, sufre una nefr i t is crónica, que la 

pa 
pinchazo y otra media de'anter i l la . (Pitos|riada en e; pr imero sayo pero se resar-
y algunas palmas.) 

y estoque. G-tani l lo de Tr iana no hizo ha. ^ ' ' í í a d o a permanecer en ei hospital 

Segundo. Marcial Lalanda. parado y ce
ñido, da varias verónicas buenas, que re
pite a la salida de otro qui te con algunas 

|ció en el ú l t imo de la corr ida. 

U N A M A L A T A R D E D E B A R R E R A 

P U E R T O D E S A N T A M A R I A . 2 3 . - T o -

veint iún meses (15-7-28) E. M. C . 50; un 
ingeniero. 12.50, doña María Luisa Artea
ga. 5, señores de Besga. 10; doña Tere.-a 
González, 10, suscr iptor T. R. D. G., 5. 
To ta l , 92,50 pesetas 

vino de Madr id , abanicos y pinceles, man 
tones de manila imi tados, grupos de ban-|los acordes de le música clava on par 

, gaoneras, Cagancho hace un qui te adorna- ros del conde de la Corte 
H.do. Marcial L a l a n d a ce*» los palos, y. a | lv| Gallo e n t u s i a s m a ni público toreando . ^ . w p n M o s t . l ^ T o d a . B l s ^ w b a r a n 

de capa. E n la faena do muleta p r o d i g ó ¡ l i ^ a v J w .'i*»;^* •Mnmr COBt̂ mlln Angelas 13 

Se ha aprobado por real ordeo de la 
Presidencia dei Consejo que inserta la «Ga-
oeta» dftj domingo, el Estatuto por que ha 
de regirse el Patronato de indígenas do 
los terr i tor ios españoles del Golfo de Gui
nea, creado por real decreto de 11 de ju l io 
de 1904. 

l em l rán su domici l io em la capi ta l idad 
de loe terr i tor ios españoles del Golfo do 
(hi inea, y podrá establecer servicios f i l i a 
les suyos en cualquier lugar de aquéllos 
cuando o considere necesario. 

Cumpl i rá los fines especiales siguientes: 
Fomentar la cu l tu ra , moral ización y bie

nestar de los naturales y su adhesión a 
España; proteger a los indígenas de los re
feridos ter r i tor 'os , no emancipados legal
mente, cualquiera que sea su estado y 
com iu ión ; icordar las emancipaciones de 
aquello* indígenas capacitados para regir 
por sí mismos sus personas y bienes; ejer
cer en todo momento sobre el indígena no 
emancipado las altas funciones del Conse
jo h i te.ar . al que está encomendada la su
perior direccióón de la tu te la , supliendo 
así su capacidiid j u r í d i ca ; ejercer en j u i 
cio y fuera de él los derechos, acciones y 
excepciones de cualquier clase que corres-
pondan al indígena no emancipado; inter
venir en b reglamentación del t rabajo en 
la forma establecida actualmente, o según 
aconsejen las c i rcunstancias; actuar como 
Cuerpo consult ivo del gobernador general 
en cuantas materias tengan relación con 
los indígenas. 

El patr imonio del Patronato de Indíge
nas lo cons t i tu i rán : 

Las subvenciones que a su favor s© con-
si|íiien er los presupuestos de las posesio
ne- españolas del Afr ica occ identa l ; los 
legados, donaciones y subvenciones par t i 
culares que ie le h ic ie ren; los bienes y 
derechos pertenecientes a los indígenas, en 
caso de tnl lecimiento de loe mismos, ein 
herederos IJamndos a su sucesión; las can
tidades cerrespondienfes a ios depósito* que 
como ,«alanos u otroe conceptos indeter
minados, se ingresen en la Caja de In Cu
raduría, si t ranscurr idos tres años desde 
su ingreso no fueran reclamados por per
sona con derecho a e l lo ; loe importes de 
las multas que por infracción de las leyes 
del Trabajo imponga la Curadur ía co lon ia l ; 
el total l íquido de la* estancias en los ba
rracones propiedad del Patronato, desti
nados al servicio de la Curadería y cual
quier otro ingreso que autoricen las leyes. 

El Paitronato de indígenas estará Inte
grado poi un presidente, la Jun ta de Pa
tronos, un secretario y un tesorero; será 
presidente del Patronato el señor Obi ipo, 
Vicar io capi tular de la colonia. 

Const i tu i rán la Tunta de Patrono* i 
Un presidente, que será el del Patronato, 

o quien legalmente le sus t i t uya ; seis voca
les natos; cuatro vocales electivos y un 
secretario, que lo será del Patronato. 

Serán vocales natos: 
El curador colonial, el registrador de la 

Propiedad, inspector de Pr imera enseñan
za, ol jefe de los Servicios sanitar ios y el 
jefe <te hv Servicios Agronómicos. 

Lo* voca'ef electivos, que designará el 
gobernador general, serán: un agr icu l tor y 
un comerciante españolee, establecido* en 
la Colonia con dos años de antelación, por 
lo meno««. a la fecha de su nombramiento, 
y dos indíuenn- emancipados; todos los de-
ignados gozarán de condiciones de arraigo, 

prestigio e independencia económica. 

Ornamentos de iglesia 
J A V I E R A L C A I D E T E L E F O N O 54 894. 

C A B A L L E R O D E G R A C I A . 6. 
(Junto a l O r a t o r i o ) . M A D R I D 

G r a n l i q u i d a c i ó n 

ARTICULOS DE VERANO A PRECIOS 
INCREIBLES POR FIN DE TEMPORADA 

D e t a l l e d e a l g u n o s p r e c i o s : 

S e d a c r u d a p a r a v e s t i d o s , a 

P e r c a l e s e s t a m p a d o s , 8 0 cent ímetros , co lo r sól ido, a . 

B a t i s t a s y vo i les e s t a m p a d o s , desde 

C r e t o n a s e s t a m p a d a s , inmenso sur t ido , desde 

S o m b r i l l a s j a p o n e s a s , desde 

M e d i a s de s e d a , c a l i d a d r e c o m e n d a b l e 

J e r s e y s de s e d a p a r a señora , d e s d e 

M a n t e l e r í a s se is c u b i e r t o s , p a r a c a m p o 

De lan ta les n iños, b o r d a d o s en d ibu jos n o v e d a d . . . . 

t i 

1,75 met ro . 

1 

0 , 3 0 

1 

2 , 4 0 

2 , 4 0 

7 ,50 

6 , 8 5 

1,50 

Vestido seda, lavable, calidad 
superior, 30 pesetas. 

A L M A C E N E S 

S I M E O N 
P L A Z A D E L A N G E L , & Bata-kimono cretona, fantasía, 

como el modelo, 6,75 pesetas. 
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Cot izac iones de B o l s a 

L O N D R E S 
( C i e r r e ) 

ÍKADIOGIUMA ESPECIAL DE EL D E B A T E ; 
Pesetas. 29.',5; f r a n c o s , 124: d ó l a r e s , 

4.^6125; be l fas . 34.90; f r a n c o e s u i z o s . 
25,25: f l o r i n í s . 12.0825; l i r a s . 92.85: m a r 
c o s . 20.37: c o r o n a s s u e c a s . 1^.16; Idfirn 
d a n e s a s 18.19; í d e m n o r u e g a s . 18.20; 
c h e l i n e s a u s t r í a c o s . 34.405: c o f o n a s ch^v 
c a s . 164; m a r c o s finlandeses 193,25; es
cudo^ DOrtUftueSAS; 2 3/16: d r a c m a s . 375; 
' e i . 795.50; m i l r e i s . 5 ?9'32; p e s o s a r -
cr^nt inos. 47 13/32; Bombay . 1 c l ie l ín . 
5.29 ppni f r i ies : C l i a n g a i , i chel ines. 8 pe 
n i q u e s ; Honpkonf?. ? chel ines. 0.125 pe 
n i q u e s : Hokohama. 1 che l ín . 10 17/32 pe
n i q u e s 

B E R L I N 
íRADIOOnAMA ESPECIAL HE EL D E B A T E ' 

P e s e t a s . 60.15: d ó l a r e s , 4.190; l i b r a s . 
20.365; f r a n c o s . 16.395; c o r o n a s c h e c a s , 
12.417: m i l re ís . 0,501; e s c u f l o s p a r t u -
sruoses, 18.60; pesos a r g e n t ' n o s , 1.7W; 
f lor ines. 16^.53: l i r a s . 21,59; c h e l i n e s 
austr íacos 59.08: f r a n r o s s u i z o s . 80.66. 

E S T O C O L M O 
(RADior.nAMA ESPECIAL DE EL D E B A T E ) 

Dó ' .ares, 3,7375; l i b r a s , 18.165; f r a n c o s . 
14,65; m a r r o s , 89,20; beipras. 52.10: flo
r i n e s , 15040; c n o r n a s d a n e s a s . 90.90: 
í d e m n n r u e i r a s . 99.85: m a r c o s finlanrle-
ses 9.41; l i r a s . 19.65. 

• » * 
ÑAUEN. 23.—La B o l s a de Be r l í n e m 

p e z ó la setmana d é b i l ; p e r o despuós 
m e j o r ó alero, aunrr ' ie pn prenera! se m a n 
t u v o la d e b i l i d a d i n i e i a l . 

En Franc fo r t d e b i l ' d a d y p o c a an i 
m a c i ó n , y en H a m b u r g o , lo m i s i n o . 

Í Í Í Í T P E Í M 
D i r i g i d » por loa P a d r M SmrnnitMm 

COLEGIO D E L S A L y i D O R 
ZARAGOZA 

En U t i l t im» cotuTOcetori» loe a lnm-
ooe que han obtenido plasa han «ido 
en relación del 67% de loe presentado» 
por la Academia, entre ellog loe número* 
4.° j 5.° de l a promoción. 

R A D I O T E L E F O N I A 
M A D R I D , U n i ó n R a d i o (B. A. J . 7. 375 

metro*.).—11,45, Sintonía. Calendario aetro-
nóuuco. Santoral. Intermedio musical y l i 
terar io. Campanadas. Notician de Prensa. 
Bolea. Programae del día.—12.15, Señale* 
horarias. Orquesta: cCarnaval» (obertura), 
(Hazounott; cMiinón> (ballet du roí) , Mas-
«euet; cLohengrin» (fantasía), Wágner. 
Intermedio. La orquesta: «bil rey que r a 
bió» (fantasía). Chapí; « l 'm look ing for a 
Gir ¡ Named Mary» (vals). Sam H. Stept ; 
ffDowil a w ind ing lanc» (fox-tros), Hal 
Swain. Boletín meteorológico. Bolsa de tra
bajo. La orquesta: tCzardas» (núm. 2). 
Mont i . Noticias de Prensa.—19, «Marina» 
(fantasía). Arr.eta-, «1.a t i l le du regiment» 
(fantasía), Don ize t t i ; «La noche de reyes» 
(fantasía). Serrano. Imtermedio.—20, Músi
ca de baile por «I sexteto.—22, Campanadas. 
Señales horarias. Bolsa. Selección de la 
ópera de Verd i , «lí l trovador», por P i la r 
M a r t i n i , S i lv ia Scro!of, Carmen Barea, Ja i 
me Ferré. José Angerr i . coro general v or-
qner.t,T. Director José Mar ía Franco. Not i 
cias de ú l t ima hora. Servicio especial para 
Unión Radio, suministrado pof el d iar io 
EL DEBATE.—0.30. Cierre. 

B A R C E L O N A (E. A . J . 1. 344 metros).— 
11, Parte meteorológico para las líneae 
aéreas —12. Campanadas. Servicio meteoro-
lógico.—13.30, T r ío Iber ia : «Soledad» (paso-
doble), Uálvez, «Dolf- DO más» (tango). 
Jarque; «Au feu du camp», Siede; «Lvs.is-
trata» (selección), L incke; «Peter Pan» 
¡tox). K i n g ; «El Miguelette» (pasodoble), 
lores. Bolsín.—17.30, Sexteto Radio: «Rhyt-
mic» (one step), Torréns-Canals); «j M*>-
cachis qué guapo soy!» (chot is) , Fuesté; 
«Caprice-Vaise» (vals), Tartanac—18. Bol-
!.a.—18.10. Radiotelefonía femenina: Mo
das y temas útiles.—18,30. Sexteto Radio: 
«Paotor» (pasodoble), Esteve; «Marta Sol» 
(selección). Guerrero; «Guayabo» (pericón) 
Palanca; «Aimer, boire. chanter» (valsee), 
Strailes.—21, Bolsín.—21.5, Orquesta de la 
estación: «Crown Diamonds» (obertura) , 
Aober; «Charmant» (vals lento), Wore-
ley; «í>a góndola» (danz>t americana), Co-
tó.—21,30, Obras de Shakespeare: «Romeo 
y Jul ieta», novelada por don Ramón Por-
tusach.—21,45, Orquesta de l a estación: «LJL 
princesa del Dollar» (selección). F a l l ; 
«Marcha húngara de l a «Damnation de 
Faust». Berlioz-Haensch.—22. Campanadas. 
Servicio meteorológico. Cierre de merca
dos.—22.5, Danzas por l a orquesta de l a ee-
tación.—23.15, Cierre. 

Un Sindicato en el puerto 

de Barcelona 

Se crea el de almacenistas 
e importadores de carbón 

—<)— 
La «Gaceta» de ayer publ ica una real 

orden del min is ter io de Fomento, por la 
que se declara crsado el Sindicato de a l 
macenistas e importadores de carbón en 
f l puerto de Barcelona, formado, provisio
nalmente, por las entidades Juan Cantí . 
Contrataciones e Indust r ias . S. A . ; Is idro 
Portel l . J . Juste, José O. Rafel, Compa
ñía general de Carbones, S. A . ; Sucesor de 
d 
García y Comp 
ma Sociedad minera San Luis, Avilés y 
Aznar, Viuda de Antonio Fonit, C. A. M. P. 
O, S., Sociedad anónima; Gabino Felgue-
roso, Stevonson. Romagosa y Compañía; An-
tonín y Majó, Metres, y Serra, Orueta e 
Tbrán, Sociedad Comercial Astur iana, Fran
cisco de Hormaeche y Compañía, S. L.; An
tonio Navarra Crespi Daussá S. L. y José 
Maig i . 

En el término de cuatro días, el dele
gado del Consejo Nacional de Combusti
ble en Barcelona convocará a las entida
des citadas a una reunión, en la que se 
procederá a const i tu i r oficialmente el Sin
dicato y a nombrar la Junta d i rec t iva. 

La Junta d i rect iva estará formada por 
un presidente, un secretario y tres voca
les, designados por votación. 

Se encomienda al Sindicato así consti
tu ido, la propuesta de «u reglamento, que 
deberá ser aprobado en Junta general y 
sometida en el plazo de diez días a 

don l í iUáa . Barguiñá, Rodríguez y Fe r rán ; 
García y Compañía L i d , Compañía anóni-

L A " G A C E T A " S e ñ a l a m i e n t o de pagos 

S U M A R I O D E Xa D I A 23 
Gobernación.—R. O. concediendo licencias 

y prórrogas a funcionarios de Correoe y 
Telégrafos. 

I. P ú b l i c a . — R . O. resolviendo insitancia 
de doña Josefina Vasallo Parodi , ayudan 

Esta Dirección general h a acordado que 
en los días 26 a 28 de loa corrientes se en
treguen por la Caja de la misma loe va
lores consignados en señalamientos ante
riores que no hayan sido recogidos y ade
más '¡os comprendidos en las facturas si

te de Dibujo de la Escuela de Artes y Of i - guientes: 
cios de Baeza; í d e m expedientes incoados Pagos de créditos do U l t ramar reconoci-
por Ayuntamientos sobre modif icación del dos por los minister ios de G u e r r a . M a r i n a 
arreglo escolar; disponiendo se acredite a y e s t a Dirección general, los presentadores 
don Jaime Garret y Florejachs, director de ¡en Madr id , y por í 1 / ^ P^_tal „ _ . S , „ „ 
la Escuela nacional de n iñas de Artesa de 
Segre. la remuneración anual de 100 pese
tas desde 26 de enero de 1927; ídem se con
voquen oposiciones a ingreso en el Ma
gisterio, 

r o m e n t c — R . O creando el Sindicato de 
Almacenistas e Importadores de carbón en 
el puerto de Barcelona. 

L A J O Y E R I A 

P é r e z M o l i n a 
L a recomendamott para la adquisición de 

medallas religiosas, incluso escapularios de 
oro y p l a t a C . S a n Jerón imo. 29 (e-quina 
M plaza de Canalejas» 

aprobación del Comité ejecutivo de Com
bustibles Sólidos. 

Se conceoe un plaro de diez días para 
que las entidades que se consideren con 
derecho a formar parte del Sindicaito, pue
dan sol ic i tar del Consejo Nacional de Com
bustibles, au inclusión en aquél. 

Asimismo, cualquier interesado podrá re
clamar, dentro d^l mismo plazo, contra 
la inclusión de una entidad en el S ind i 
cato, just i f icando documentalmente su re-

la cfamación. 

turas de turno preferentes, con arreg.o al 
real decreto de 18 de octubre de 1915, que 
se consignan en la relación que al f i na l 
se inserta. 

Entrega de t,itulos de la Deuda amort iza-
ble al 5 por 100, emisión de 1928, por can
je de los de la emisión de 1917. hasta la 
fac tura núm. 2.761. * 

I N S E C T I C I D A L I Q U I D O 

D I K 
t X T f R M I h A R A D I C A L l i E h T E 

M 0 5 C A ^ , C H I h C H E S . 

M O S Q U I T O S . P O L I L L A . E T C . 

L a p a t e n t e d e a u t o m ó v i l e s 

Una real orden aclaratoria 

P E R E G R I N A C I O N E S P A Ñ O L A E H I S P A N O - A M E R I C A N A 

A P L A Z A D A H A S T A E L 25 D E S E P T I E M B R E 
L a M is ión Españo la de Par ia comun ica que, a pe t i c i ón de l a co lon ia h i s p a n o a m e r i c a n a de aquel la cap i t a l , aco rdó 

que l a Pe reg r inac ión p royec tada p a r a el 25 de j u l i o quede ap lazada has ta el 25 de sept iembre, ba jo el m i s m o p r o 
g r a m a y condiciones, a causa de la i nsó l i t a e i nsopo r tab le ola de ca lo r en t o d a F r a n c i a . 

Con t i núan ab ier tas las insc r ipc iones : E n M a d r i d , Rea l I g l es ia de San F r a n c i s c o el Grande, don San t i ago H e v i a . 
E n Barce lona , reverendo padre Bo l t á , Rose l lón, 175. E n B i lbao , reverendo p a d r e A m a d o , cal le de San F ranc i sco , 16. 

L a tOaceta» de l d o m i n g o pub l i ca una 
real orden de H a c i e n d a ac l a ra to r i a del ar
t í cu lo 31 de. v i e n t e reg lamento para a 
a d m i n i s t r a c i ó n y cob ranza de la Pa ten te 
Nac iona l de c i r c u l a c i ó n de automóv lea. 

Los p r o p i e t a r i o s ex . t ran jero« de vehículos 
procedentes, de nac ionee que no concedan 
exención t e m p o r a l en la t r i b u t a c i ó n a os 
de procedencia e s p a ñ o l a , se a j us ta rán a laa 
reg.ns s i g u i e n t e s : 

Laa Adn i i n i « t r a r i o n e « de Aduanaa de las 
f ron teras e x p e d i r á n u n a patente de t u r i s m o 
in te rnac iona l a todos loa vehículos a u t o 
móv i lea, que d e b e r á n colocar en s i t i o v i 
s ib le , de la p a r t e d e l a n t e r a del vehícu lo . 

Esta pa ten te , c u y o i m p o r t e único será de 
cinco pesetas, d a r á derecho al vehículo pa
ra permanecer en España d u r a n t e cuaren
ta y o d i o h o n i s . pe ro , ai el poseedor del 
vehícu lo p ro longase #m eetancia en t e r r i t o 
r io espaím: por m á s t i e m p o , s in exceder de 
seis meses, s a t i s f a r á a la sa l ida de España, 
en la A d m i n i s t r a c i ó n de Adunas de la f ron 
tera por donde lo e fec túen , una can i l . i 
p roporc iona l a l t i e m p o que hayan perma
necido en E s p a ñ a , a razón de dos pe^cta-s 
por cada d ía . I 

Si la p e r m a n e n c i a del vehícu lo ex ied ie 
se de seis meses, deberá sa t is facer la cuota 
de la patente n a c i o n a l que le corresponda. 

En el ca*o de súbdi i tos españolea, resi-
dentofi en E s p a ñ a , q u e tengan m a t r i c u l a 
dos sus vehícu '.Otí en el ex t ran je ro y c i r 
cu len ñor E s p a ñ a , es o b l i g a t o r i a .a paten 

¡I te nac iona l de c i r c u l a c i ó n . 
Cuando los s ü b d i t o s españo-les d n m i c i l i a -

,dos en el e x t r a n j e r o posean vehículos auto
móvi les m a t r i c u l a d o s en el ex t ran je ro , se 

Isometerán al m i s m o rég imen que los ve
hículos e x t r a n j e r o s . 

Corresponderá a la D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l 
de Guipúzcoa el t o t a l i m p o r t e de las pa.t. n-
tes especiales p a r a c u a r e n t a y ocho h o r a s ; 
que se exp idan a los veh ícu los autouióv i lc - i 
que penetren en el r e i no por la l ínea f r o n 
ter iza de la p r o v i n c i a de (Juipiízcoa. 

T a m b i é n se a b o n a r á a la D ipu tac ión pro
v i nc i a l de G u i p ú z c o a e l 12 por 100 d d i m 
por te de la r e c a u d a c i ó n por t i empo que 
exceda de las c u a r e n t a y ocho horae que 
se efectúe en las A d m i n i s t r a c i o n e s de Adua
nas de la f r o n t e r a . 

Lo« vehícu los a u t o m ó v i l e s que se encuen
t ren en el r e m o a c t u a l m e n t e , prov is tos .de 
recibos por Xo* que ee lea au to r i za para 

S A N T O R A L J 
D I A 24, m a r U a . — S t a r v 

Vicente. Víctor y l - W l8ti,>» ». 
Aqu i l i na , mrs . ; { j r í S 1 ^ S¿J 

La misa y oficio d i v i n o ^ • = 
nica, con r i to simple V J ^ L B 

A . N o c t u r n a . - S. < • 

r i i i i n n T 

I A 

• i 

Cor te de Marí f t ._Mero«vi 
de A lar rón (P.) S 1 ^ ^ «« i 
y Góngoras; Paz. en S T . ' ^ W 
Aux i l i adora , en i ^ " ^ ! ? ? ] 
c h a ) ; Paz y Gozos, en S M ^ W ' J 

P a r r o q u i a d« l a . A n g u s C ^ a . ^ 
peina por los b ien l iec lu . reaT 'TU 

P a r r o q u i a d . Sant iago UO Hla ^ 
posic ión; 10, misa solenvl > ' 
novena a su T i t u l a r 6 t A 
ras. rosario, sornión, señor*11111 
go, ejercicio y reserva. 

A . do S . José de la *rn«t 
3 a 6 t . . Exposición; 5 " ! ^ ^ 
dic ión. . ro6ario . 

C o m e n d a d o r a s de Santiairo t- I 
novena al Apóstol Santiaeo T í S J 
s ic ion . estación, rosario t i 
Q u i x a l : estación, rosario' T J ^ i 
n o . gozos y reserva. I lasU 1 ^ 3 
to hay jubi leo plenísimo / 1 1̂ 
di l igencia plenaria visitan,)^ ** 

M a r i a Aux l l x iadora . -H i a 9 ^ 
M a r í a I n m a c u l a d a ( l 

10.30 a 6,30, Exposición. 
N. S r a . de A t o c h a . - ! ? a IA 

ejercicio. 

mili 

iio«oo <1( 

l(Fu*Dc9ar?a|^, 

O. del Caba l le ro de Gracia R 
t r i duo a Sta. Ana. 8 t.. Exi"J¡¡-^'i 
cicio v reserva. ' '081ción| 

S e r v i t a s ( S . Micoiág) ._g . 
6,30, corona dolorosa. M> 

F I E S T A A 8 A K T A A » . 
La Hermandad de Socorro d T 1 

'«a Santa Ana. fundada en esta 
¡1756 y compuesta de múfiicoe 
¡cu acostumbrada fiesta reliria,.! 
|de su excelsa Patrona. ©• día o* 
i t u a l . a las once, en &1 líeal M * J 
I Señoras Comendadoras de Santin 

La parte musical e*1ará a car I 
montos vocales e in^t ninipntni ^ ^ 
de esta ant icua Ilermandad ^ 
tes también n la Santa l K 4 s ^ 
y a la Keal Capil la. 

( E s t e per iódico se 
ec les iást ica . ) 

Publica con 

c i r cu la r durante un mes, continnía 
culando con el recibo que hayan , ' 
cho hasta su salida del territurio 

Los MAS ALTOS PRECIOS. La casa ORGAZ 
C o m p r a b r i l l an tea. 
e s m e r a l d a s y pe r las 13 

51N GRASA 

MARCA REGISTRADA 

fra.se o 

orre 
M a d r i d 

i 

L A P I D A S 
V. Molinero. Progreso, 10, y 
Mayor , 60. Teletono 71.281. 

G R A N B A L N E A R I O 
Ü E L A 

U E R A D E A R B I E T O 
O R D U Ñ A ( V I Z C A Y A ) 

Mmplazado en el pintoresco y t a ñ o val le mayor de Vizcaya, a 270 metros sobre 
el oÍ»«l del mar, dictante un k i lómetro de la ant igua ciudad de Orduña. dos de la 
estación de igual nombre y 00a hora y coar to de Bilbao. 

Manant iale* de aguae clorurado módicas, eolfatado cálcicae, fer rug inosa oitro-
ir«>OMÍU (variedad ht imeae. bromurado, manganoeas y arsenicalec) con 00 caudal 
de cnatro millonee de l i t ros diarios i'remiadae en vana* exposiciones 

I H D I C A C I O N S S —Todo« los procesos relacionados con l i n ta t lamo y escrútala, 
raqoit lsmt) y a r t i i t l emo (tnmoree f r loe, anemia y oloroeis, reuma, dermatosis, of-
la' inUf», bronquit i» crónicas, artrooaces, rtlceras atónicas, f is tolas, etc.). dispepsias 
i;á.*trioas e inteshnnles de t ipo atónico, estreñimiento hab i tua l , in far to* hepático y 
esplénico. etc. Especializadas eo los c r o n i c i s m o s de útero y anejos (vngimt is . me-
f r i t i s . avnriM» y anexil ie) y regnladorae de la tuncton menstrnal (amenorrea, dis-
me. orr<M. leucorrea), t iendo eoo frecuencia sorrectorae d« la esteri l idad femenina 
Por eu acción sedante ¿oo may út j lee «o las oearalgiae. neurarteoia e I r ' ^ m n i o 

H O S P E D A J E —(¡rnn Hotel montado oon todo tconfort» Pensión completa desde 
12 a Üó péselas Excelente instalación hidroterápica Extensos parques. Sit io ideal 
para estación veraniega. 

M E D I C O D I S E C T O R . — D r . Angel Abrts F e r r e r . Catedrático de Medicina 
T E M P O R A D A O F I C I A L — 1 5 de innio h SO de septiembre 

V I N O S V C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 

año 1730 
0 0 P R O P I E T A R I A 

de dos tercios del pago de 

M a c h a r n u d o , v iñedo el más renom

brado de la reg lón. 

D l recc lón i P E D R O D O M E C Q Y C I A , Jerea de la F r o n t e r a 

Evita la caida del pelo, le da fuerza y vigor 

ALC0H0LAT0 AL ABROTANO MACHO 
E X I T O C R E C I K N T E D E S D E E L 28 

D E N O V I E M B R E D E 1904 
P r e m i a d o en va r ias Exposic iones 

Venta exc lus iva eo M a d r i d : 

LA ALCOHOLERA ESPAÑOLA, CARMEN, 10 
Cuidado con las Im i tac iones 

Exí jase esta marca en el pre
c in to del f rasco 

Centrales eiéctrícas-Saltos de agua-Motores Térmicos 
Cotietrucción de grandes j pequeña^ centrales de Uóido eléctrico, a bnee de tur

bina hidrául ica o de motores Diesel. Semi-L)ie«el o de gas. Lineas de alta j redes de 
d ie fnh i ic ión Reforma de ant igua, céntrale* e léc t r ica* 

M O L I N O S H A R I N E R O S —Inetalación, re forma y adaptación a l serv ic io de alumbra
do, cimultAneamenfe "ot¡ el de mol torar i f tn 

G R U P O S P A R A R I E G O S M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L . — P e d i d datos J referen-
ciae a la B. E de M ó n t a l e s I n d u s t r i a l e s , B a r q u l U o , 14, M a d r i d . 

¡¡OCASION!! ¡¡OCASION!! 
Utensil ios cocina esmaltados todae clasee, al peso de^de 
3.90 ki lo, ü r a n eurt ido en art ículos a lumin io a elegir a 

0,95 pieza. Lote de 12 piezas diferentes por 11.25 
U N I C A C A S A R I P O L L , M A G D A L E N A , 27. NO C O N 

F U N D I R S E ; F R E N T E A A V E M A R I A . 

A G U A D E B O R I N E S 
Reina de las de mesa por lo digestiva, hígiénioa y agra
dable Estómago, ríñones e Infeoolones gas t ro in tes t ina les 

( t i f o i d e a s ) . 

t 
R O G A D A DIOS E N C A R I D A D 

por el alma de su siervo 

D. ALFREDO L A P I M EIBAÍM 
M E D I C O H O M E O P A T A 

Que descansó en el Señor 
Habiendo recibido todos los Santos Sa-
"—.mentos y la bendición de Su Santidad 

A LOS 67 AÑOS DE EDAD 

EN EL REAL SITIO DE SAN LORENZO 
El día 21 de julio de 1928 

DESCANSE EN PAZ 
Sus hijos y demás familia 

A G R A D E C E R A N una oración 
por su alma. 

F I N C A S 
(Sin in i^ rm. - l ; . ! r . i -1 B A S I 
L I O M U Ñ O Z E s p o t r MI 
oa. 80 y T¿ Madr id Teleto-
DO 52.646. Ko ih^m, propio* 

N A B O S 
alemanee (enormee), loe de 
mayor rendimiento. S imien
tes s e l e c c i o n a d a s . 

90. K. Diez . 
Hor ta le -
Madr id . 

M O L I N O S 
de todas clases, p t r a mano 
y fuerza motr iz. T Í . . a r a 
dores. — Des in tegradores . 
Cortadoras. 'Tamizadoras . 
Inmenso sur t ido. 

Pídase catálogo 
I M A T T H S » O R U B E R 
A p a r t a d o 1 8 5 . B I L B A O ] 

Pompas Fúnebres , S. A . A R E N A L , 4, M a d r i d . 

SÜPER-JOYA D E L A T E C N I C A M O D E R N A 
¡Un paso de gigante en la fabricación de máquinas para escribir! 

CONCESIONARIO E X C L U S I V O P A R A ESPAÑA Y C O L O N I A S : 
M A N U E L D E L A P E Ñ A Y G E A 

MONTERA, 29. A P A R T A D O 396. T E L E F O N O 11.569. MADRID. 

L A M U Y I L U S T R E S E Ñ O R A 

D O Ñ A M A R I A D E L C A R M E N D E A R R O S P I D E 
A L V A R E Z MARIMON Y MONTES 

M A R Q U E S A D E S E R D A R O L A Y D E SOT, B A R O N E S A D E P I C A S E N T . 

Falleció el 22 del corriente en la ciudad de Valencia 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDICION DE SO SANTIDAD 

R . I. P . 
Su d i r e c t o r e s p i r i t u a l , d o n Fe l ipe Fe rnández ; su v iudo , don V i cen te T reno r , marqués 

de Serdaño la y de So t ; h i j os , doña Isabel , ma rquesa de Co rde l l a ; doña Desamparados, doña 
Ca rmen , don José M a r í a , don V icen te y doña P i l a r ; h i j os po l í t i cos , d o n A l f o n s o Pons y 
L a m o de Esp inosa y don L u i s Ibáñez de L a r a ; n ietos, he rmanos , he rmanos pol í t icos, p r i m o s 
y demás par ien tes , a l p a r t i c i p a r t a n sensible pérd ida , 

R U E G A N u n a f e r v i e n t e o rac ión po r e l a l m a de l a finada. 
Las misas que ayer 23 se ce lebraron y l as que h o y 24 se ce lebren en l a pa r roqu ia de 

San I ldefonso, San L u i s Obispo, N u e s t r a Señora de l C a r m e n , San Ginés, N u e s t r a Señora 
de l a Pa loma, ig les ia de los reverendos padres agust inos (cal le de V a l v e r d e ) , de l a Buena 
D i c h a (ca l le de S i l v a ) , de es ta Cor te , y en todas las pa r roqu ias , ig les ias y conventos de la 
c i udad de V a l e n c i a ; en l a p a r r o q u i a de N u e s t r a Señora del Ca rmen , en Sa lamanca, y la 
cap i l l a de l a dehesa de C a s t r o Enr lquez , se rán ap l icadas e n su f r ag i o del a l m a de d icha 
señora finada. 

Va r i os señores Pre lados h a n concedido Indu lgenc ias en l a f o r m a acos tumbrada . 

Y S O L A N O 
ENTREGO SU ALMA A DIOS 

el día 23 de julio de 1928 
A LOS DIEZ Y S I E T E AÑOS DE EDAD 

EN SAN RAFAEL (SEGOVIA) 

Habiendo recibido los Santos Sacra
mentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
Sus padres, don Mariano Miláns del 

Bosch y doña María Solano; hermanos, 
María, Ignacio, Mariano, José-Joaquín y 
Ramón; abuelos, tíos y demás parientes 

R U E G A N a sus amigos enco
mienden su alma a Dios. 

Varios señores Prelados han concedi
do indulgencias en la forma acostumbrada. 

2 
Merecerás de tus ami
gos fuerte abrazo, si les 
recomiendas & ¿ 
sin atraso. 

Limpia , co lo ra y l u s t r a 
u n a sola ooarac tón m¡ 

ca lzado dé todos colorea. 

P o m p a s Fuúneb res , S. A . A r e n a l , 4 , M a d r i d . 

D E P U 8 1 T A R I U : E3>UAjai>o S C Ü I J E Í C I . O H . 
Cal le Conse jo de C i e n t o , 409, B a r c e l o n a 

E L D E B A T E , Colegiata, 7, 

P A R A R R A Y O S " J U P I T E R " 
Onino eficaz para proteoción de edif ioioe. 

X,. R A M I R E Z . 3 Co lororoa , 8, M A D R I D . — T e l . 10.115 

Legación de la república dominic 
A l m a g r o , 15, p r i n c i p a l . Madrid 

C O N C U R S O P A R A U N A O B R A E S C U L T O E l r J 
D A T O S 

L a J u n t a Erectora del monumento J eirr»ii 
J U A N P A B L O D U A R T E . creada por la I ^ N » tól 
t ada por el Congreso Nacional , ha resuelto 
a concurso la adopción del anteproyecto y el mod^ 
ol monumento escultórico que ha de erigirse en ml_ 
y honra del Fundador de la República, bajo el n 
de Condiciones impreso en folleto a disposición i l 
señores escultope»» que deseen concurr ir y tui| 
avanza eJ siguiente ex t rac to : 

E l Concurso quedará cerrado en Santo Domiasl 
30 de nov iembre de 1928. 

2. ° Los concurrentes pueden d i r i g i r sus propoíit 
escr i tas, d i rectamente, a la Juinta Erectora o por 
nu^dio de la Legación. 

3. ° H a y creados cuatro premios para loa proyectJ 
concurso : u r o de U N T i l L dólares para el auterj 
que fuere prefer ido, y tres de quini fntos dolarse 
rada uno de los que, a ju ic io exolusivo de h j 
Erec to ra , subsigan en mér i to al elegido. Ejw:;^ 
obra el au to r del proyecto profer ido, ei en ifnulijj 
c i r cuns tanc ias , o mejores, que cuaiqier otro couccn 

4. ° EQ cos<to to ta l del monumento, puesto en el j i 
y muel le de la c iudad de Santo Domingo, gaetij 
c l u s i T e has-ta dicho muelle, debe hallarse compai 
ent re V E I N T E y V E I N T I C I N C O M I L D3LABES. 

A C L A R A C I O N E S 
A . —Los demás df-talles del concurso t ÍKurivf i f f 

I leto impreco P l i e g o de C o n d i c i o n e s ; el cua!«dUl 
l i t ado , u so l i c i t t í d , en la Legación Doniinicani, vJ 
gro, 15, o en eJ Consulado, Marqués del Kiscal, i l í 
b ién en la Sociedad de Pintores y Ei-cultores. 

B. —En uno u o t ro , o eo ambos, podrán mostrni 
los interesados hermosas fotografías alusivas a l * i f 
lies del monumento , el plano de >a plaza en que ésa 
de levanitarse, y la copia de una carta del prócd 
que tamb ién ha de serv i r de motivo en la obnf 
m ismo podrá obienerse de la Oficina de la Sociídií| 
P in tores y Escultores, Av. P i y Margal l . n.0 18. 
pre que el la así lo acuerde y haga público en eu 
•cpeotal .) En ésta de 4 a 7 hrs. p. tn. 

C. —De las fotografías, plano y carta no puede 
ejemplares a los interesados, por careceree de cató 
suf ic iente t ¡ efecto: habrán de verse en el lugar i j 
depósito, s in sacarle de al l í . 

D. —Cómo las condiciones figuran bien detalladas fj 
Pl iego impreso corresdiente, y el conturso se cienij 
30 de nov iembre en SaAto Domingo, dol cual Ú 
demte ca lcu la r la distancia postal de un mee pro1 
mente, conviene que los concurrentes diri jan sns 
siciones absolutamente ajustadas al Pliego de COBÍI 
nes y, a más tardar, hasta el 31 de octubre, a uj 
no exponerse a que aquéllas seatí dest^timada* 
fue ra de lugar o de t iempo. * 

E. —En todo sobre de correspondencia relativa • 
asuinto debe escribirse a r r i b a Concurso Estatua 
y las proposiciones concretas deben ser diriRid»! 
pl iego bajo sobre especial, cerrado y lacrado. 8P5̂ *J 
la car ta de remis ión, y adjunto a ella, dentro 
sobre ex te r io r . x * 

F. —A toda so l i c i tud sobre la materia debe aeooií* 
referencia que acredite la cal idad del escultor. 

M a d r i d , j u l i o de 1928.—Péllx E . Mej ia, Miní"0 
m in icano en España. 
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D E C I M O A N I V E R S A R I O 

JUllEfl DE PliDfl V 0ÑI1TE 
T A L L E C I O E L D I A 25 D E J U L I O D E 1918 

A L O S D I E Z Y S E I S A Ñ O S D E E D A D 

H a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s 

R. L P. 
Sue padrea, En r i que y M a r í a ; h e r m a n o s , 

Eduardo, Mar ía L u i s a , B lanca e I s a b e l ; t í o s , 
primos y demás par ientes 

R U E G A N no l a o l v i d e n e n 
s u s o r a c i o n e s . 

Todas las misas que se celebren el d ía 25 en 
la igleeia del Cr is to de la Sa lud, de esta Co r te , 
y las de ocho y media y once y med ia en l a 
iglesia de San Vicente, de San Sebast ián ( G u i 
púzcoa), serán apl icadas por e l e terno descanso 
de su alma. (2) 

B A N C O D E E S P A I 
C a n j e p o r l o s t i t u l e s de f in i t ivos de l a s carpetas P 
n a l e s de l a D e u d a a m o r t i z a b l e a l 6 por 100, sin i 

e m i s i ó n de 1927. 
Debiendo este Banco ocuparse en breve Ae U 

tac ión en las Oficinas de la Dirección tili?erj"a i) 
Deuda de las carpetas provisionales de la Pel!o.7-f 
t izable a l 5 por 100, s in impuesto, emisión de ' • - ^ 
su canje por loe t í tu los def ini t ivos, se pone e' ¡,r(í 
noc imiento de !as personas que tengan dicho* ( , ^ , 
depósito 

personas que tengan (iK-ii"5 Qgp\ 
en garantía de operaciones en 'as -^c 

Banco, a fin de que, s i entra ep su c.0?re' g*1 
p rac t i car por sí dicha operación, lo parf K - I I ' ^ 
escriito, a e«te Estnbiecimiento, .intes del 1 
p róx imo o ret i ren los depósitos; pues, V9* inda 

fecha, se procederá a fac turar y presentar »' Q 
carpetas ; no podiendo, por tanto, ser devuei» 
pósi to* o gara-ntía» hasta que ee halle tenu 
operación. . ¡pw 

M a d r i d , 21 de j u l i o de 1928.—P. E l secretario 
r r a n c i s o o B e l d a 

A R T E S G R A F I C A 

Of ic inas de P u b l i c i d a d : R. C O R T E S , V a l v e r d e , 8, 1 . 
T e l é f o n o 10.905. i 

A L B ü R Q l J E R Q I J E , 12. T E L E F O N O 

I m p r e s o s p a r a toda clase de Industr ia». of l '>< 
• wvruu _ „ 

comerc ios , r e v i s t a s I l us t radas , obras de 'UJ 1 

logos, e t cé te ra , etcétera. 

¿ S u f r e j i s t e d d e l E S T O M A G O ? 

T Ó M E ¡ D I G E S T O N A (Chorro) 
V T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 

V E N T A E N F A R M A C I A S Y DROGUERIAS 

C A J A , 3 P E S E T A S 
^ l O l ú la legí t ima m m m (GIIOPPO). Oran P f ' 

mBúal la de UPO m la BxposIciilD i a fllfllsní ^ ^ 

cUari|(> 

Pjor 

flue ar 

ri 

d.ihip 

ace fa 

^¿n 
- E s , 
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Cada palabra más, 0,10 pesetas | 
r~ t i ui >'•' 

i¡iiiii|1IIIII1I,ll¡I,„iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimi!mB 
m u 
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enquiña *• 
de la KM 

s.trava»; 

e n c a r r a l ; Q"'08C0 
de Lavapic». au.oaoo 

puerta ú Atocha, . u . o s -
^ . « n . t a de ios C u » d , ia Glor ieta 
.no. frente aJ nü Camino». 

' !• quiosco «»• lB 0,tv 
S de San t.ernardo. Y 
" . O D A S t A * A O r H 

K, I I '»A 

A L M O N E D A S 

17 perf""»-: 
30 P^6''1* ,U'1W, 

'• 1 5̂ Bol-ító. 1.95. 
Ü..5 

n B N T l S l M O . estupendo 
¡Sor, alcoba. MCWM» 

lliIupH'"tt<»' 
oticina. 

oua 
^ " ñ e U i pro 

velonee a-nfi 
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¿ n o n e s , s ó l o tre.Dta 
L por «rande. reforma» 

Todai H a ^ v a la mitad 
eu precio Santa bngra 

«5 
h ^ B Ú S e O i A n u a r i o do* 

de,, ^ne l cen 
todo baya barnuado 

et.eta» San Mi 
broncee. '¿HO 
Kn^rana W 

l ^ \R10 baya barnuado. 
broncee, luna granae 

ada. pefleta*. Santa 
acracia 
SSPACHO renacimiento, 
'e 1 UlH) p^e^aa, 6Ü0 p©-

itas. Estrella. 10. Mate-
\m 

santo n.m- • ^ O B A chipendal, IDDM 
^tenores! 

3.(100 K!«t relia. 10 

los proyectoil 
»ra el autor | 
ilos dólareÉ 
ivo de h I 
do. Ejec 
i en igualdii 
otro conccníi 
?6to en el n 
lingo, 
i ree compni 
DOLASES. 

I s 
tiguravá L. 
i cual «TÍ ül 
miinicani, 
I Riscal, ó. U 
J Iteres, 
rán mostrüs 
si vas a kk 
a en que ki\ 
a del procer, 
en la obnl 

; la Socifd«¡| 
11. n.o 18. (S 
ico en su rw| 

no pnede 
irse de caní 
i el lugar*! 

detallada^ «I 
reo se cienf 
el cual es \ 
n mes pró*! 
rijan sus m 
?jro de Co»̂  
?,tiibre, a fin 
jscetimadae 

relativa »1 
Estatua 
er diriRÍdsel 
M-ado. apar») 

dentro de1 

debe acompsi 
escultor. 
a,, Ministf 

j M S D O B muas fanta«la, 
L a ovalada, «illa* tapi-
^das. m Kst relia. 10 
líicoBA. cama bronce, oo. 

Hta iner.ill^ luna. 740 
eetae ^trella. 10 
^HA. ca>hon j a l m o h a 

50 pesetas Aparadores. 
0̂ K-iirelia. 10 

I B A U americano, tnae-
auiomAtioo 14(1 pefetaei 

&llm. lió Hrlrelia. 10 
[ A R I O S 'una barniza-
UO pesetas Metias co-

lertor. \0 Kt-t relia 10 
CAMA dora.la « fuego, con 
íonuiiier. 100 pegetaa Ewtre-

Ha. 1^ 
VISITAD P.Tnolición mne-
íles Caía Mate>*nní "om 
jríir^is d vuestro ifusto. eco-
|DniiZiindc poetas Estrella, 

doiq pas<)« Ancha 

LLMOWEDA mueble* diet 
psoe. caniae piano, arma 
Jos, etcétera; det-eo pren 
Pro*. Lexanito*. 17 

DESPACHO renací m>ento. 
|2u0¡ vale ».üU0 San Ma 
K S (lamo. 

5MEDOE tatita«Jla, 375; 
ferdader-j ocasión San Ma-
U 3. (lamo 
6MA11IO luna, «0; rope-

o. 85. San Mateo. 3, (Jamo 

ESA comedor, 18; si l la* , 
perchero, 1K Sun Mateo, 
(lamo. 

iMARio do* lunaa, 
un Mateo 3 (Jamo. 

175 

ILCOBA trtv cuer|K)f, ca
ja dorada, 750 Beneficon-
m 4 (lamo. 

ffSPACHO 'tiKl^, 200; ba-
jau americano. UO. Hene-
Fenna • ({amo 

W E N T E toao piso, a lce 
sillería, recibimiento, 

""as. Puebla. 4. entre-
lelo. 

^ Ü I D A C I O N muebla ba-
latisimos. Cedo local, ven-
C catado, plazoe. a a l i -

ALQUILERES 

C D A K T O S por S5 daroíi Se-
írrieruJan con cuarto de ba 
tío y caietMccion centra! an 
Veiiizquer. "5 

C U A R T O S todo cconfort» 
,tlrr: Su noiaqca, loo a 25o 

pM^tat Teléfono V3 576 
H S B M O S I I J I Í A . 51. azotea, 
120; interior, 80; exterior, 
baño, lavabo, teléfono, aa-
cenr-or. IW 
A L V A R E S Castro, 17, sóta
no indii»-tria. 120; exterior, 
baño, tniétono. arcenoor. 
bu ral im mo ^ ^ ^ ^ ^ 
Z A R A V Z . Alquilo vilhut 
a m u e b l a d a s , 9 a 17 cama*, 
cconfort». vifta mar. jar-
H(n Antonio Beran^rto. _ 
M U C H A agua. Catorce, 
veinte duro» Cartagena. 7. 
tMetro» Becerra. 
E S C O R I A L alquilare piso, 
igua abundante. Klonda-
b'anra. t 
C U A R T O S fresquísimos, 11 
duros; azotea. 13. Juan del 
|{ i «co 4. • . 
S E S E O hotelito o caaa de 
un solo piso no lejoe centro 
Madrid. ha.sta 125 pwetas. 
Inútil Agencias ni inter
mediarios. Dirigirse a A. Q. 
Continental. Arenal. 9 
P I S O S muy ventilados, 
orientación Mediodía. 80 y 
100 pesetas mes Murcia, 
19, junto estación Mediodía. 
A L Q U I L A S E piso céntrico. 
Razón: Plaza Santo Domin
go, 18. Bar Abtrón. 
E X T E R I O R , ocho habita
ciones, cconfort», 190 peec-
ta«. RafaeJ Calvo, 10. 
B O N I T O interior, 23 duroe. 
Ramón Cruz, 6. 
16 duroe. bonito exterior, 
tres balconee, agua abun
dante. Francisco Nav aca
rrada, 14. 

AUTOMOVILES 

R E P A R A C I O N E S eléctrica* 
Automóvilee. magnetos, di 
namos. motores Carrióo y 
Compañía Cañoe. 8 Teléfo
no 1«832. 
C O M P R A V E N T A antnmÓTÍ-
lee todaf marcas. Calle Prín 
cesa, nrimero 7. 
A R A C I L 'Ichoa Tallere*' 
mecAmco*. •paiacione* ga 
rantizada?- Castelló. 47 T a 
íéfono S^NH 

C O N D U C C I O N E S interior"» 
< N a i> b » semmuevas C<<1-
troeo» :]nco y diet cabntloe. 
todos modelos Oran ocasida 
«Auto* cl'itroét» Caño*. 2 
CAMlüWEa cMiuervn» óm 
mbus. construcción ^in ri
val en calidad j robuetet 
Pidan denuwtracione». R a 
presentación Automóvil Sa-
foj AlcalA 31. 
U A O M E T O S . dínamo» mo 
tores (arreglos garantiza 
dos), piezas repuesto. Car
men 41. taller. 
S O L I C I T A D presapne» 
tos ainincioí Agencia «Star» 
Montera 8. principal. Telé 
•ono I2 52<í 
L O S mejores automóviles 
de »casión y de acredita 
da» marcas, conducción^». 
Koudfter J torpedo*, los 
podrá adquirir en Agencia 
B a d a l s . Madrazo. 7. 

A U T ú K t O v I L ^ S X A S N e o 
mat ices todac. m a r c a s , ac-
OMOnóa, aceites lubrifican
tes. Kl m«t barato. Codet 
Carranza 20. 
E S C U E L A choferes, prActi-
ca« conducción mecánica. 
« H i e p a n o » . «Citro?n», 
«l"'ord» «Píat», otras mar-
cae. Talleres. Santa Engra^ 
cia. 4. 
S A N T O S Hermanos Are
nal, 22 Bicicletas y acceso 
rio«i de automóvil. 
¡ A U T O M t ' - l ó n l . 
todas marcas, a plazo» y 
contado Vio. Valleliermo 
so. 7 
I N A U G U R A C I O N garage 
América .% laulas Se od 
unten cocher< sin jaula, es 
tancia por días, precios m 
creíbles. Kspronceda. 13. pa 
ralela a Ríos Rosas; telé-
font 35 819. 

I N M E N S O mirtido piezae 
«Fbrd» legítimas. Accesorios, 
aceites Envíos provincias. 
Raay. Mayor, 4, Madrid. 
A C C E S O R I O S , neuuiú ticos, 
aceites, herramientas todae 
marcas, colosal surtido. Eco
nomía grandiosa en Raay. 
Mayor, 4. Envíos provin-
cioe. 
P U L I D O y niquelado radia
dores, parabrisas, construc
ción, reparación. Narváez. 
Magallanes, 17. 

CALZADOS 

C A L l A D O S crefié Los ma 
jores Se arreglan faja» de 
/oina Reiatore», 10 
S U E L A cromo cNomplas» 
Duracii-)!! extraordinaria I m 
permeabilidad »4bí-oliita Kxi 
gidli Remitmif)* sal las tro 
queladae Apartado M Bur 

S E Ñ O R I T A S i l.o» mejores 
tpfndof en bolsos y caita 
dos, colores moda, alarga 
dos y en«»anchadoi.. tKbrox» 
\ i m i r a n t e . 22 

COMADRONAS 

P R O F E S O R A y practican 
ta Mercedes Garrido Pen 
sióa con^uitai emltarazaila« 
Santa Isabel, 1. Antón Mar 
tin 50 
P A R T O S ; asi^t-ncia, 35 pe-
setae. por comadronas, in
cluido médico-tocólogo en 
los anormales Avenida Rei
na Victoria, 5, principal 
i/.quierda 

C L I N I C A para embaraza 
d a s Pensión autorizada 
Conítiltas íratie Franco» 
Rodríguez, número 18s telé
fono 31 JflT. 

A L V A R E S (íutiérret (>m-
sulta vía» urinarias, rlftón 
Preciadoi 9 Diez una, s ia 
te nueve 
D E N T I S T A Extracciones 
SIL d<nor. 0 pefetne¡ em-
jiantes. 10; dentadura»- com
pletas, ¡25; corona.- oro, 23 
quilate*. 30; trabajos al día 
B a r r a d a s . Montera, i l . 
A L M O R R A N A S t ura. Mn se
gura (H>nsulta y ajilicacióu 
del tratamiento. Infantas. 
3fi. segundo izquierda Doc
tor M B. 

ENSEÑANZAS 

R A D I C T E L E G R A F I A . Con 
vocatoria anuneiada Plazas 
limitadas Prp()a ración, re-
(•ejición, tran>misión. por 
pmfe.-or Fin-uela l'elégra 
fo»- Pida prpKrMM Pez 15 
T A Q U I G R A F I A , SOO p a a 
bra» minuto Mecanografl* 
cie^a en diez lecciones l)r 
toyiHfla práctica Reforma 
de letra Cálculos abrevia 
dos Contabilidad todos-is 
temas Idiomas Profe^orar 
do extranjero ('laces par 
neulares, precios médicos. 
Academia l-a^o Fueticarral 
80 Preparacirtn todas o»r 
rreras ¡n'^rnado 
C O R R E O S , Telégrafos. I>oe-
cientns plaza» anunciadas. 
Academia (limeño. Arenal. 
8 Internado 
A N T I G U A Academia de Ma
zas. Ingenieros. Arquitec
tos. Bachillerato de Cien
cias. Internado esj)ecial de 
verano. Pedid reglamentoe. 
Valverde 22. Madrid. 

COMPRAS 

S I quiere macho dinero por 
a hajas man'one» de Maní 
la y papeletas del Monte, 
el Centro de Compra paga 
más que nadie Espoz y Mi
na S. entresuelo 
A N T I G Ü E D A D E S . Compra 
y venta. Prado, 5, tienda 
Fsquina a Ecbegaray. Telé-
tono 19 824. 
C O M P R O papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz 7, platería. Te-
étono líl 708 

C O M P R O vendo, cambio 
alhaia» aparatoti fotográfi 
•os, máquinas escribir pía 
nos pañuelo* Manila telas 
encajes, abanicos anti^fl^ 
dadec y papeletas le Mun 
ta. ál Todo de ücaeión 
Knencarral 45 
A N T I G Ü E D A D E S comj>ra 
venta Casa Somera E c h a 
narav. 12. 

C A M A , colchón, almohada 
50 pesetas San Mateo, 8. 
(Samo 
¿ M U E B L E S fabricados a 
«n krii-'<>'' San Mateo. S. 
Kntrada libre 
i Q U E R E I S comprar bien, 
con presupuesto, muebles1' 
Mamo San Mateo, 3 En 
irada libre 
D E U E B L E S Uaruo. precio? 
sin com|ietert<-ia hlntrada 
ibre San Mateo, 3 

C O M P R O cuadros, libros y 
grabados antiguos, porcela
nas, telas Hortaleza. 110. 
C O M P R O deBtadttrfti artití-
cíalee, alhajas laller com 
posturas. Plaza Mayor. 23, 
esquina Ciudad Rodrigo 
P A O O bien muebles, alha 
jas, papeletas del Monte, 

objetos valor. Esjdritu San
to, 24 Compra-ventaj telé
fono 17.805. 
C O M P R O , vendo alhajas, 
ropas, papeletas del Mou 
te. escopetas maletas Casa 
Magro. Fuencarral. 107, es 
( j u i n a Velarde. Teléfono 
19 833. 

CONSULTAS 

E N F E R M E D A D E S e«-tóma 
go. hígado, intestinos Ra
yos X. Consulta, cinco pe 
setas. San Bernardo. 23. 
Siete-nueve. 

B A C H I L L E R A T O Prepara-
tono de Medicina, muy 
abreviados. Kscnbid: Apar
tado Correos. 12.073. Ma-

dnd. 
A D U A N A S , Bachilleratoo, 
Derecho, Militar, Ingenie
ros. Academia (limeño. Are
nal 8 Internado. 
C O R R E O S , convocator ia 
anunciada 100 plazas aspi
rantes, profesores Cneri*>. 
Aivarez ('astro. 16. 
O P O S I C I O N E S a la Dipn-
tación. Banco de España, 
secretarios Ayuntamientos, 
Radiotelegrafía, Telégrafos, 
Fomento. Estadística. Poli
cía, Aduanas Hacienda, Co
rreos. Taquigrafía. Contee-
tacionee programas o pre
paración. Instituto Reus. 
Preciados, 23. Tenemos in
ternado. 
R E M I N O T O N (Academia) 
Clases dianas de taqmgra-
ría y mecanografía on rtlti
mo modelo A* •• Knn'yn* «Re 
mingfon» Caballero de Gra 

O P O S I C I O N E S Magisterio: 
2.2(10 plazas» jmra maeetros 
y 800 para maestras; pre. 
paración completa, laboree 
inclusive. Colegio Castella
no. Magdalena, 30. 
F R A N C E S , inglés, lecciones 
económicas. Academia, do
micilio. Uenri . San Bcrnar-
oo. 73. 
E X T R A N J E R A honorable 
enseña inglós. francés. Car
denal Cisneroe, 58, bajo de
recha. 
O P O S I C I O N E S Correos. Te-
légrafos. Método francés Pa
rejo, e] más indicado para 
ejercicios anunciados. 
T A Q U I G R A F I A . Enseñanza 
por correo origioal moder
na. García Bote, taquígrafo 
Congreso. 
C O N T A B L E S : Preparación 
industrial, mercantil, ban
ca ria. Colocamos alumnos. 
Estrel la, 3, Colegio. 

ESPECIFICOS 

T E porgante Pelletier E v i 
ta congestiones, vahídos 
< ura estreñimiento; 15 cén 
timos 
L U M B R I G I D A Pelle 
tier. Purgante delicioso pa 
ra n iño Ivxpuisa .ombri 
•e*; ¡5 céntimos 
D O S cualidades tiene la 
lodasa Bellot, tónico y de
purativo, que purifica la 
sangre, estimula el apetito 
y la nutrición y es un tó
nico fortificante para loe 
lintáticoe. Venta en farma
cias. 

S A N T A T e r e s a . Avila. 
Aguas radioazoadas Clima 
seco. 1 238 metros. Hotel 
confortable, holletos gratis. 

FILATELIA 

P A Q U E T E S sellos diferen
tes Pidan lista gratie. GAl-
vez Oros. i. Madrid. 

FINCAS 

Compra-venta 
F I N C A S rósficas. urbanas, 
solare» compra j venta 
«Hisjiania» Oficina la más 
im|>ortante y acreditada. 
A.calA, 16 (Palacio Banco 
Bilbao) 
V E N T A tree millones pies 
próximo ferrocarril, propios 
: udustna Paloma, 11 Se 
iVir K'ifueredo 
U C A S I U N ; «sudo usrmosa 
t asa Puente Valleca», ei ar
to baño, 7.000 pies de her 
moso jardín, pozo Ratón i 
Kduardo Requena 12̂  
C O M P R A venta de tincas, 
hi|>otecas. gestión rápida 
Apartado 9 006. 
.'/w.-^uiwvb campestre» des
de 10 céntimos pie Pago 

taco iñiK- iSin plazo en
trada). Tranvía, agua, luz. 
liunzález Espot y Mina, 9; 
•*ei—nueve 
V E N D O c a t a barrio Sala
manca, próximo tMetro». to
do «confort», capitalizada 
7%. Catorce en letuán pue 
den adquirirse 20 000 pese-
lae; cambiaría parte en so-
-iref Teléfono 13.31-8 

P L A Z O S casa Cuatro Ca
minos 25.000. Renta 3.000. 
Cava Baja, 30, principal. 

FOTOGRAFOS 

¡ N E N E S i Quapfeimoe «alen 
siempre retratándolos Casa 
Roca Tetuán, 20. 

HUESPEDES 

C R U S , 3, restaurante. 
Temperatnra Ideal por Ins
talación especial; cubierto, 
abono, carta; eepecialidad 
paella diaria. Hotel CantA-
hrlco 
P E N S I O N Andalucía Lnjo-
sas habitaciones Baño, ca
lefacción Pl Margall. 22. 
orí mero 
P E N S I O N Nacional, para 
sacerdotes caballeros y m*-
tn momos Todo «confort». 
Mon'era M -"^tindo 
P E N S I O N Hispano-Cubnna, 
pl .Ma-ruall, 11 Habitacio
nes y comida selecta para 
familias honorable» 
H O T E L Francia, todo «con
fort», precios módico* Pi 
Margall. 8. Gran Vía. Edi
ficio teatro Fontalba. Entra
d a . J i n t é n 1 / (,)ue«-ada. 2. 

... ow " i rán comodidad, 
baño, teléfono aacensor Pla
za Santa Bárbara, 4. ter
cero. 
P E N S I O N Rodríguez. Eepe 
ciaimente para familias, con 
o sin pensión. Pensión com
pleta 10 a 25 pesetas Ca 
lefacción, b a ñ o Avenida 
''onde de Peftalver. 1S 

L A Eetrelia, pensión com-
oleta, cinco pe.-etas. Jesús 
Valle. 27. principalee. 
¿ Q U E R E I S veranear? En 
hermoso hotel amueblado a 
cuatro kilómetros de Mira 
flores de !a Sierra. Infor
marán; Pensión Candelaria 
Corredera Baja, 4, segundo 
derecha. 

• L A (Candelaria» Pensión 
completa Esmerado trato. 
Próximo Puerta dol Sol. 
Corredera Baja, 4. éegnndo 
derecha 
B N lo mejor de Madrid 
Príncipe. 17. principal. Pen 
sión Hispano' Americana 
baño, teléfono, todo «con
fort», pensión completa des
de «iete r>esetas 
P E N S I O N Torio, próximo 
a la Puerta del Sol y Gran 
Vía, con cuarta de baño. 
Carmen, 39. primero y se
gundo, Madrid. 

A señora formal ofrécesele 
vivir con poca familia, ca
sa nueva. Diríjanse: Pi lar 
Domínguez. Martín de loe 
Heros. 7, tercero. A^ 
P E N S I O N Vascongada. E x 
teriores, cinco pesetas; fa
milias, amigos. Fomento, 38, 
principal. 
F R E N T E Spiédum. Salnd, 
17 duplicado, segundo. Ha
bitación exterior. Oficina, 
dos amigos. . 
A señora honorable cede 
familia distinguida s«la, 
Pizarro, 24, prkicipal dere
cha. 

LIBROS 

L I B R O S antiguos y moder
nos, inmenso surtido. Mo
lina. Travesía Arenal. 1. 

MAQUINAS 

M A Q U I N A S e . -cnb i r oca
sión todar- marcas; la cara 
más surt ida; no comprar 
sin ver precios l.eganitos 
1 v Clavel 13 VaffiiUlas 
C O N S T R U I M O S H|)aratoe, 
herrajes y accesorios para 
la molinería. Ttl lerM Pu
rés. Miguel Servct. 11, Ma
drid. Teléfono 73.659, 

MODISTAS 

H A G O toda clase vestidos 
elegantes verdaderamente 
ecommncoe. Coinjirobadlo vi
sitándome. San Onotre, 8. 
principal. 

M O D I S T A fan'a.-la sastre 
y niños. San Lorenzo. 8, 
jinncipnl Pilar 
' M I iHOdlMa K egaticia 
irreprochable. Precios ex
cepcionales por darse a co
nocer M.inte^quin/a 40. 

MUEBLES 

N O V I A S : Al lado de «El 
Imjmrcial» Duque de A>ba 
8, mueble» baratísimos In 
menso surMdo en camas do 
radas madera hierro 
L A Grao Bretaña Camas y 
muebles de todas otases. 
Plaza Santa Ana. 1. 
M U E B L E S y cama» al con 
lado y plazoe. Plaza Santa 
Ana. 1 

C O M P R A R en esta caea es 
ahorrar dinero. Plaza San
ta Ana. 1. 
C A M A S y muebles Precios 
sin competencia. Plaza San-
fa Ana 1 

M U E B L E S fabricados a en 
gusto. Beneficencia, 4. En
trada libre. 
C A M A OoIchóDi almohada, 
50 pesetas. San Mateo, 3. 
Gamo. 

OPTICA 

G R A T I S graduación vista 
procedimientos moderni»». 
técnico especializado Calle 
Prado 18 
O P T I C A Palmer Completo 
surtido SD gafas, lente» y 
monturas de toda» clases 
Precios económicos. Fuen-
carral 44. 
G E M E L O S prismáticos oam-
po y playa Gafas gran mo
da Carretas, 3. 
E L l.eri c de Oro Arenal. 14. 
Gafas moda, gemelos «Zeiss», 
impertinentes Luis X V I , 
termómetros y barómetros 
de d'^jiacho. 
O P T I C A méd CM Arnau Ele-
gancia, economía; precios 
especiales a religiosos. Pla
za Matute 4 Madrid 

B U E N O S anteojos, cristales 
de primera. Selecto surti-
oo do lentes y gafas. Vara 
y López. Príncipe, 5. 

PELUQUERIAS 

O N D U L A C I O N , ana peseta; 
corte pelo, una pe»eta San 
Bartolomé. 2 
DOMXNUUEZ. peiuqut-ru de 
señora*. e»[>eciali»t« en on
dulación permanente desde 
30 pesetas Marcel. 1,50; 
corte pelo, una peseta ; ; M i 
salAn 11 Toledo. S. 

F U E R A cana» 1 inte Hén-
oe, 20 colores, único in 
ofensivo. Ondulación Mar
cel a domicilio. | ¡Mf sa
lón!! Toledo, 3. Teléfono 
54.539. 

O N D U L A C I O N permanente 
jwr esjiecialista, garantiza
da seis mes ce, 25 pesetas. 
Ondulación Marcel, tree rea-
l"s; corte de pelo, tree rea
les Santa Isabel. 30. 

PRESTAMOS 
C L E M E N T E ''odina Agen
te pa ra préstamos del Han-
co HijMjtecario de K s p a n a 
Madrazo 2« Teléfono 12 m 

D I N E R O comerciante*, in 
IUM na.es. rcqncidos inte 
rese«; rapidez, reserva fa
cilidades (verdad). Aparta-
do 955 
T I E N D A próximo Sol. Ra
zón: Calle del Prado, 17, 
portería. . 

RADIOTELEFONIA 
V I S I T E la Exposición apa
ratos radiotelefonía ameri
canos Tele Audión. Ara» 
na l . 3 

SASTRERIAS 
E X P O S I C I O N de Par ís S a e 
t r e r í a P r e c i a d o s 7, pr in 
c ipa l Contado y pla/.o» 

TRABAJO 

Ofertas 
C O L O C A C I O N E S de todas 
clase» Et«cribid; Centro Ca
tólico Col Vi 14 Madrid. 
L I C E N C I A D O S E J é r 0 i -
to: 2 000 plazas vacantee 
anunciadas, para soldados, 
cabos, sargento», de inspec
tores, dé Poiícía. guardia», 
guardas, carpintero», cho-
fere, carteros, ordenanzas, 
matarifes y otroe. muchas, 
con 3.000 pesetas. Informes 
gratis Unico en Madrid, 
ma» antiguo. Centro Gestor 
(matriculado oficialmente). 
Plaza Salmerón. 8. 
Se .ie»ea p a r a ' ponerse al 
frente de fábrica de armo-
mums un obrero competen
te. Retribución decorosa. 
Para informes, el señor OQ-
ra párroco de Gimileo. Lo
groño 
C O N S U L T O R I O militar. Do
cumentación destinos públi
cos. 9,50. Provincias, 12.50. 
R o s a r i o S. 

C O L O C A C I O N E S disponiblee 
en oficinas de importante 
Empresa en organización; 
hay variae de pereonaJ di
rectivo, ambos sexoe, que 
ee concederán a quienes 
realmente dispongan de ex
celentes relaciones eociales 
o familiares. Escribid: Ge
rente Agrupación. A p a r t a 
do 591. 

Demandas 
D I S P O N E M O S servidumbre, 
señoritas acompañar , regen
tar oficinas, comercio. I s a -
l>el Católica. 19. 
P R A C T I C O en paleografía 
trabajaría en transcripción 
pergaminos o códices anti
guos. DEBATK 5 990. 
O F R E C E S E señora respeta-
Ule regentar "fcasa caballero, 
siaccrdote. Escr ib i r : Precia
dos, 7, conbihental. Anto
nia. 
A D M I N I S T R A D O R o secre
tario ofrécese funcionario, 
garantías, referencias. En 
rique López. Fernando Ca
tólico, 48, entresuelo. 

TRANSPORTES 

A G E N C I A Muñoz Mudan
zas económicas M a d n d - P r o -
v m o a » P a r d i ñ a s . 18. Talé-
fono 52 884. 

TRASPASOS 

T R A S P A S O ex ter ior , r e n t a 
t rece d u r o s . Escr ibid: Ega-
roz. Carretas, 3. continen
t a l . 

P O R a u s e n c i a , t raspaso c a 
s a v i a j e r o s cén t r i ca . R a z ó n : 
B o l s a , 16, en t resue lo dere
c h a . 

VARIOS 

A L T A R E S , esculturas roli-
KÍOOM. Vicent© Tena Free-
quet. 3. Valencia Teléfono 
'nternrbano *)7 

L I Q U I D A C I O N miles de ób
lelos orfebrería alta cali
dad. proi)iO!- para regalo a 
mitad de precio. Serrano. 
I'eléfnno 11043. Infantas, 27. 

J O R D A N A . Condecoraciones 
Banderas. Espadas. Galones 
Cordones y bordados de uní 
formes Principe 9. Madrid 
R E G A L O S , regalos, regalo» 
regalos r e c i b i r á s i e m p r e po 
niendo a n u n c i a Alcalá. 1" 

A B O G A D O Sólo cobro asun 
toe ganados y consulta» 
Juan Mena, 13. 
A B O G A D O , consulta econó 
mica, tramitación rápida 
redacción contratos. Cava 
Baia, 16. 
V I G I L A N C I A S secreta* ÍB 
formaciones personales. Adl 
lio. ex jefe inv vtigacionei-
Guardia civi l . Espoz Mina 
tt, segundo 
¿ Q U E R E I S tomar tas cosa» 
frías t1 Comprar las nevera-
«Guadarrama». Torregro»a 
Pala fox 8 Teléfono 34 855 
C A M A S doradas La* me 
jores y más baratas la» 
vende la Fábrica U'artúa 
Construcción y dorado ga 
ranfizado Calle de Atocha 
núuiero 85 
S O M B R E R O S caballero, se 
ñora Reformo limiuo, tifto, 
Valverde. 3. Velarde. 10. 
M A R Q U E T E R I A , dibUjaé, 
sierras, maderas, herrnmie-n 
tas todas clases A z i m a 
( iñizare- 18 
S E colocan bien capitales 
con buena garantía hipóte 
c a n a Moreno. P i Margall. 
9, F. 
M A R I N E L L I , dentista. Hor
taleza. 14. 
O R N A M E N T O S para igle 
ala. Imágenes. Orfebrería 
religiosa, estampas, rosario» 
La casa mejor surtida de 
F»paña Valentín Caderot 
ReTaladn. 9 Valladol-.d 
R E L O J E S pulsera» o. baile 
roa, de»j)ertadores y pared 
de las mejores marcas Mo
dernos talleres de compos 
turas, garantía sena Is
mael Guerrero. León. 35 (ca
si esquina Antón Martín) 
Descuento 10 % a eusenp 
fore- jiresenten anuncio. 
A B O N O S de conservación. 
Casa Yost, máquinas de es
cribir. Barquillo, 4. 
P A R A G U A S , forros, tres 
pesetas. Abanicos, bastones, 
reformo. Arroyo. Barqui
llo, 9 
C A S A Merp a r r e g l a e ty lo -
gráf icas; ú t i l es p a r a p e s c a . 
E c h e g a r a y , 7. 

HERNIADO 
C ú r e s e c o m o e s t e s e ñ o r 

Madr ide joe . a 3 de enero de 1928. S r . D. C . A . B O E » , 
B a r c e l o n a . - M u y distinguido amigo de m i mayor cons i 
deración: Le estoy muy agradecido por la notable c u r a 
ción de las t res h e r n i a , que he padecido durante t r e i n t a 
y dos años, dos de ellas escrotales y u n a u m b i l i c a l , l i 
taba desesperado, pue» había llevado aparatos de v a n o s 
sistemas y fu i operado sin resultado, aumentando con 
ello el peligro y las molestias que sufría. Por m e 
sometí al t r a t a m i e n t o C . A . B O E R y a los n u e v e meses 
de seguir su incomparable Método me encuent ro per
fectamente curado, gracias a Dios y a los a p a r a t o s A ' 
B O E R , que recomiendo a cuantos herniados q u i e r a n de
jar de eufrir. Publique usted ceta carta y mande c u a n t o 
guste a su afino, s . s., Concepción R o s a l , f a b r i c a de 
j>año6, M A D R I D E J O S (Toledo). 

H C D II I A fl í l Su cu90 D0 puede ser más grave q n e 
L n l l I H U U : el que acaba de leer: no v a c i l e u s t e d 

más y cuide s u h e r n i a como debe. V i s i t e a l e m i n e o t e 
ortopédico en: 
S E G O V I A , jueves 26 julio. H o t e l Comoroio E u r o p e o . 
A V I L A , viernes 27 julio. Ho te l Ing lés . 

MADRID aábad.o 28 y domingo 29 j u l i o , H O T E L I N 
G L E S , cal).e E c h e g a r a y 8 y 10 
V I L L A F R A N C A O R T A 1 agosto. H o t e l U r t e a í a . 
S A N S E B A S T I A N , jueves 2 agosto. H o t e l E u r o p a . 
D U R A N O O . vierne» 3 agosto. Hote l M i o t a . 
T O L O S A . sábado • agü»tü. H o t e l C ie lo G r a n d e . 
V E R S A R A , domingo 5 agosto. H o t e l I d a r r e t a . 
G U E R N I C A ¡unes 6 agosto. Ho te l C o m e r c i o . 
A S 5 P E I T I A , martes 7 agosto. H o t e l A r t e o h e . 
V I T O R I A , jueve- 9 agosto. H o t e l B i á r r i t a . 
B I L B A O , viernes 10 agosto, H o t e l A n t o n i a . 
S A N T A N D E R , sábado 11 agor-to. H o t e l E u r o p a . 
E I B A R , domingo 12 agosto. H o t e l Ju l iá ,n . 

Un colaborador del señor (K)i2B recibirá en< 
B I L B A O , jueves 26 julio. H o t e l A n t o n i a 
S A N T A N D E R , viernes 27 julio. H o t e l E u r o p a . 
P A M P L O N A , sábado 28 julio. Hote l Q u i n t a n a . 
V A L L A D O L I D , jueves 2 agosto. H o t e l I n g l a t e r r a , 
L U G O , viernes 3 agosto. Hote l MBnáoi N ú ñ e z . 
M O N F O R T E L E M O S , el 4, Hote l R e i n a V i c t o r l c . 
C H A N T A D A , domingo 5 agowto. P e n d a M e r l á n . 
S A R R I A , lunes 6 agesto. Ho te l R o m a , 
O R E N S E , martes 7 BgOfitO, Ho te l M i ñ o . 
V I O O , miércoles 8 agosto. P a l a c e H o t e l . 
R E D O N D E L A , jueves 10 agosto, Hote l E s p a ñ a . 
P O N T E V E D R A , viernes 10 agosto, P a l a c e H o t e l . 
L A L I N , martes 14 agosto. F o n d a R o d r í g u e z . 
S A N T I A G O , jueves 16 agosto. Ho te l S u i z o . 
L A C O R U N A . sábado 18 agosto. H o t e l F r a n o l a . 

Dn colaborador del señor B o E R recibirá ent 
A L M E N D R A L E J O , miércoles 25 julio, H o t e l España . 
Z A F R A , jueves 28 julio. H o t e l C a b a ñ a í . 
L L E R E N A , viernes 27 julio. Hote l Comerc io . 
S E V I L L A , sábado 28 julio. H o t e l S i m ó n . 
C O R D O B A , domingo 29 julio. H o t e l R e g i n a . 
M A L A G A , lunes 30 julio. H o t e l S i m ó n , 
M E L I L L A , 31 julio y 1 agosto. H o t e l R e i n a V i c t o r i a . 
A L M E R I A jueves 2 agosto. H o t e l S i m ó n . 
M U R C I A , sábado 4 agosto, Ho te l R e i n a V i c t o r i a . 
A L I C A N T E , domingo 5 agosto. P a l a c e H o t e l . 
V A L E N C I A , lunes 6 agosto. Ho te l E s p a ñ a . 

C . A B O E R , Or toped ia . P e l a y o , 60. B A R C E L O N A . 

P U R E cangrejoe, diez ra
ciones 90 céntimos, Manuel 
Ortiz. Preciados, 4. 
¡ N O lo dude usted! Pasará 
un verano fresco, delicioso 
y agradable adquiriendo un 
ventilador en C. N. E. 
Fuentes. 12. Ptecioe desde 
20 pesetas. 
S A N A T O R I O muñecos. Se 
ponen pelucas. Celuloide pa
ra «autos». Hules mesa, ca
ma. Gomae de todae clases. 
Preciados, 21. 

VENTAS 

O R G A N O S . Materiales ex 
tranjeroe, tubos, consolas, 
fachadas, fuelles, nampanae 
Verdadera ocasión Rodrí

guez Ventnra Vega. 3 
L I N O L E U M , persianas a 
mitad precio. Salinas Ca 
rranza 3; teléfono 32 370 
C A S A Jiménez. Mantones de 
Manila, mantillna españo
las, aparatos fotográficos. 
Verdadero «stock» en ar
tículos de viaje, mantonci-
tos talle bordados, moda, 
35 pesetas. Calatrava, 9. 
Preciados, 60. 
100 C U P O N E S Progreso o 
Mundial o 200 Ideal o Na
cional, regala el economato 
de Relatores por cada kilo 
de café que expende de loe 
precios de 8. 9 y 10 pesetas 
kilo, marca «Guili»» o «Ti
tán», y 25 ó 50 por cada pa
quete chocolate do la acre 
ditada marca PnnamA. Ntv 
ta: En los cuartos y en lo» 
medios se regala lo que co
rresponde a lo inoicado 
Relatores. 9 Teléfono 14 459 

B O M B A S C E N T R I F U G A S 
? de pistón Se m-uelven t.^ioo los problema» de aleya» 
CIÓD o riego Entrega inmediata (írandes existenníaa. 

M O R E N O V C* Carrera San lernntmo. 44 

^ / c ^ obeJidadL 

desaparece r áp idamen te 
sin per iud icar la sa l ud 

con el aso de la I0DHYRINE 
del Or Deschampa 

El MRTOOO MAS RÁPIDO 
SííOURO V CIENTÍFICO PARA 

A D E L G A Z A R 

06 VENTA HN TODAS LAS FARMACIAS 

j u m i i te e>p«na | URIACH V C * S A 
Bruch n BARCELONA 

P I A N O S , autopíanos, armo 
moa. violiner. baratísimo»; 
plazos, alquiler, cambio. Ca
sa Corredera Vaiverde 22 
P I A N O S baratísimo» Je oca
sión i com parad precio» Pue 
bla. 4. Viuda Muñoz 
G R A N D I O S A liquida
ción mueble» mitad -u va 
Jor; cedo ocal, con, sin 
existencia* Recoletos, 2 cua
druplicado. 

C U A D R O S antiguos, mo
derno», objetos de arte Ga 
lerlae F e r r e r e s . Echega-
rav. 27 

C H I N C H E S no queda una 
con insecticida «Rayo»; bo
tes a 1,25, 2,50 y 5 pe»e 
tas Hortaleza. 24. Fuenca
rral. 39 

P E R S I A N A S . Saldo, mitad 
precio. José Más Hortale
za, 98. Teléfono 14.224. 

B O L S I L L O S , mediar, som 
brillas, abanicos, perfume 
ria Preciosidades baratísi
mas. Sánchez Sierra. Fuen 
carral, 48. 

: M I L cuadros! 82-81 Ittna-
gen elegir c r i s t a l y marco 
finísimo a l precio incre íb le 
de 11.25 Ca»a Roca. 11. Co
legiata 11 

C A M A dorada. 95 pesetas; 
matrimonio, 155; bronce, 
150; flommiere acero paten
tado Valverde, 1 cuadrupli
cado, fábrica 
P E R S I A N A S Mitad precio 
Desestero, limpieza, m u y 

económico Sirvent l.nnn 25 

S E vende grúa titán, 6e»en-
ta toneladas potencia, usa
da, aplicable obras puertos. 
Informará Pozzá. Lope Rue
da, 19. 

C A S A Vélez. Abanicos, som-
I brillas, bastones, Grandes 
i surtidos, precios únicos. Dea-
! pachos: Arenal. 9, y Apo-
j daca, 1 (esquina Fuenca-
' rral) . 
I — — — — 
: C O M P R A D ios arrooniums 

y teclados para tocar por 
1 números sin saber música, 
i marca «Jofé» y «Bonilla», 
j Ai)reridÍ7,aje en un mes. In

formes, el inventor, párro-
•o de G i ni í leo. Logroño. 

V E N D E M O S hoteles recién 
construidos, lindantes esta
ción Villaverde. buena cons
trucción, higiene, espacioso 
jardín, agua, luz. Facilidad 
des pago. Setenta a noven
ta pesetas mensuales en. 
treinta años. Compañía Anó
nima Casas Baratas. Gar
cía Paredes. 40; tarde. 
M A Q U I N A S para co-er, de 
ocasión, «Singer», desde 60 
pesetas, garantizadas cinco 
año» Taller de reparación. 
("a»a Sagarruy. Velarde, 6. 

V A I N I C A S , 0.10 metro. 
Ruiz, 15 duplicado, segun
do; plisados, incrustacionee 
y bordados. 

Folletón de E L D E B A T E 6 ) 
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l MONUMENTO A GORO 
N O V E L A , P O R T I R S O M E D I N A 

Ilustraciones de "K-Hito". 

por qué no toma usted otro dependiente? 
Ilóíoc é8QtÜ ' J u s e l i " a ? E s l 0 e9 tálenlo. L a c o s a es 
Lctia' Víl UI1 ^ P e n d i e n t e ? ÍSe loma olro. l ü r a v o , 

EiDar", ¿Y dó"de e"Cuenlro ese dcipendienle pin* 
t ^ a d o ? Coi i les la . 

- i^ué sé y o ! 

viene l ^ ' f ^ 0 otra cosa mejor, que creo nos c o n -
,c a lodos. 

- "D ' . humbre. 

Itículos111 6810,13 perfectaiIient« una mujer. Hay ar -
iw&üelea 7 ad^uadüs Para que ella los venda : los 

l ^ n l o a lo wPeífUmería• ,odu 10 de señora Y en 
qne m m l , r e - l a t>^l<>"e''la poc e j e m p l o - , 

P'cionea nal ^ Adp'nás• la8 mujeres lienen con-
h " e arreíf inrh , Pf,ra el ^ o y seguro de 

|,0f,f> mis vis rT1UCh0 ar ,e ' qnP ,e daría a 
•ah"ra lliia ' | a y m'ÍS llK'imi,>r,,0 (1,,e el que tiene 

able y d',ri(1lrlf1r,|p",p " n a mujer aRra-

lhacP falh u " ,;Pr af?raf,ahl(' no bastan los a i o d o s ; 

modo que.. .? 
"^Eso 

^ ¿ A m p a r ó ? 
^•¿Yo? 

m"|or va a ser A m p a r o , 
mn rr>9 

—Sí . No os espantéis. ¿Qué hay de malo en ello? 
— H o m b r e , de malo. . . , n a d a ; p e r o . . . 
— E s o es ponerme en un escaparate,, 
— E s ut i l izar la como atracción. 
— C o m o cebo. . . 
— C u i n o adorno de la t ienda. . . 
— L o que queráis. Pensadlo . S i yo me hundo, os 

hundís conmigo. No puedo seguir comprando las 
chucherías que hacéis, porque no las vendo. S i Ara-
paro viene, le daré un buen sueldo. Y tú , Josefina, 
puedes segui r haciendo perfumes. E n fin, pensadlo. 
Consul tad con Paco Afor tunadamente , tenéis en casa 
la sabidur ía . . . yacente. 

Madre e h i ja sal ieron preocupadas de la tienda. 
— I S e p a r a r n o s , h i j a ! — s u s p i r a b a la madre—. ¡Nos

otras, que nos pasábamos la vida juntas 1 
A m p a r o no dijo nada. A l pasar frente al «Alcázar 

de las perlas» miró con ipena el resplandeciente es
caparate. Pero se repujo en seguida de la d is t rac 
ción. Acababa de acordarse de que, por distraída, 
había tropezado allí con los de Monlenuevo.. Y otra 
vez sintió sobre sí, cayendo fría desde muy alto, como 
una ducha, la mirada de la señora» 

I X 

Ya que hemos nombrado a los de Montenuevo, ha

blemos de ellos, que acaso nos convenga para seguir 

¿I curso de esta h is lor ia . 
R inconada se extiende al pie de un monte pedre

goso y estéril que no sirve, al menos que se sepa, 
para nada. De trecho en trecho tiene, no obstante, 
a lguna vegetación de arbustos inúti les, que, vista 

desde la conveniente d is tanc ia , parece el vello de un 
adolescente. A pesar de esto, el moule es viejísimo. 
L o s más antiguos e i legibles papeles que se guardan 
en el arch ivo de la c i u d a d , y que mencionan, como 
es su deber, el nacimiento de todas las grandes figu
ras locales y la fecha de los acunlecimientos de im-
pur lanc ia ,no hacen la menor referencia a la época 
en que nació el monte. Y , sin embargo, en algún 
l iempo debió de nacer , puesto que allí está; y en
tonces los ant iguos habitantes le tendrían por una 
novedad inusi tada en el país. L a prueba es que le lla
maron Montenuevo y s igue llamándose así, pese a su 
edad, como hay quien se llama infanti lmente Pepito 
hasta la decrepitud. 

E n la c resta del monte, se deshace al sol y a la llu
via , ahogada por la yedra y paseada por los lagar
tos, la osamenta de u n cast i l lo, el de los Sánchez, 
apell idados de Montenuevo por el lugar de la forta
leza, que desempeñaron siempre pr imeros papeles en 
la histor ia de R i n c o n a d a Muchas generaciones de fa
milia tan i lustre se sucedieron all í , protegiendo' unas 
veces a la c i u d a d , oprimiéndola otras, s irviendo de 
admiración o de escándalo, pero dando en todo tiem
po mucho que hablar , en buen o en mal sentido. Rin
conada era suya y var ias leguas alrededor también. 
Algunos pueblos del llano Ies estaban igualmente so
metidos. E n t r e los muros del casti l lo ocurr ieron es
cenas mister iosas, de las que no puede presc indi r 
la historia de ningún casti l lo medio recu lar , que en 
algo se esl ime y no hay que decir que también flore
cieron levendas, de guerra y de a m o - jocosas o lúgu
bres , que todavía recogen y comentan ios cronistas 
eruditos. 

Absoluto era entonces el poder de los Sánchez de 
Montenuevo. S u voluntad era ley para la comarca. 
Hacían just ic ia severa y exigían tr ibutos, no tan c ien

tíf icamente basados como los de hoy, aunque no me
nos copiosos . 

Pero el tiempo derrumbó la fortaleza y las var iacio
nes históricas concluyeron con el poder. L a c iudad 

...pero el tiempo derrumbó la fortaleza... 

se ensanchó aba jo : y a r r iba , las piedras seculares 
del casti l lo empezaron a rodar lastimosamente por 
el suelo. Durante algunos a l o s los ant iguos señores 
vivieron todavía en la parte habitable de las rumas , 
hoscos y sol i tar ios, como en señal de protesta por el 
despojo, sin mezclarse con nadie y «in dejarse ver 
del vulgo; L a gente llegó a olvidarlos por completo. 
Y entonces—no se sabe la fechr., porque ello ocurr ió 
de una manera tapada—, la familia i lustre que ya no 
podía viv ir más en su nido roquero hecho pedazos, 

bajó si lenciosamente a la c iudad , a lqui ló un piso en 
una calle retirada y allí se estuvo en la penumbra , 
vista con respeto y alejada de todo lo que fuera el 
tumulto de la vida social y de los esplendores del 
mando. 

Parecía que con los nuevos rumbos pol l icos y con 
las nuevas ideas y cusíumhres, jamás volverían los 
antiguos señores a lener tafluencia a lguna en el país, 
Y así fué durante mucho liempt y hubiera seguido 
siendo s iempre , si no hubiera nacido en la fami l iá 
un personaje como don Rosendo bánchez de Monter 
nuevo, diurno de tiempos, mejure- y capaz de recobrar , 
aunque modiíiondc poi los r i r r u i i s ^ i i e i a s , el esplen
dor añejo y, sobre U.du, el podetfo que antes se l e i 
fué de las manos. 

Es te don Rosendo era hombre ingenioso y de mu
cha voluntad. Su niñez no había y a f ransenrr ido eñ 
lo huraña acti lud do repro~he y de dignidad en la 
miseria en que. hnsia entonces, había vivido la des
tronado familia, p ú e i t o que su padre, haciéndose 
cargo de las c i rcnns lnnc ias y harto ne pasarlo mal , 
había fransitrido v p a d n d o ron los nuevos poderes^ 
y tratado de pny fué el ma l r imomo que celebró c o a 
'íi hija dol bnrunien mrts f lorerienle de la prov inc ia , 
Como conseruonein de este provochoso enlace los 
Montenuevo hivieroo otra ve/ hn^ar lujoso y volvie
ron a colorarse en la p r m e r n línea, entre Ins perso 
nas de mayor categoría social . Don Rosendo fué en 

(Cont i )>t iará.) 
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L a s industr ias e l é c t r i c a s e n Inglaterra 
G E 

Hubieron de l u c h a r en s u nacimiento con tres gravee desventajas. Dos de 
e l l as—natura les—son c a u s a de las restantes. Y a habrá adivinado el lector 
que las natura les desventa jas a que me refiero son la abundancia de hor
naguera y la falta de fuerza hidrául ica (409.000 cabaUos en Inglaterrra con
tra 4,200.000 en España y ocho mil lones e a Suec ia ) . 

T o d a la revolución industr ia l , y paso a la economía grancapital ista, pudo 
ver i f icarse en Ingla terra con su sola abundant ís ima r iqueza carbonera. Na
die se iba a afanar por encontrar otra fuente de energía, cuando la horna
guera es taba aqui propicia a flor de t ierra. 

Consecuencia de esas dos c i rcuns tanc ias natura les fué eil retraso en la 
implantación de la industr ia eléctrica. ( E l tercero de sus inco ven lentes.) Cuan
do aquel la industr ia quiso desarro l larse , y a e r a grande la ventaja adquiri
da por Aleanania y Norteamórica. E n 1907, y según el ((Censo oficial de Pro
ducción» hecho en aqued año, el va lor de l a totailidad de los productos de 
la industr ia eléctrica en Ing la ter ra fué de 13 mil lones de l ibras. E s e valor 
es el equivalente de la so la exportación a l e m a n a , e n dichos productos, de 
aquel año. Y adviértase que por aquel tiempo estaba y a en intensa explo
tación en este país eil invento de Marconi . 

Mas por entonces, en la concienc ia de este pueblo eminentemente comerc ia l , 
y a estaban imbuidas las formidables posibi l idades económicas de la elec
tr ic idad. E n t u s i a s m a d o s con esta industr ia y a en 1913, consiguen exportar 
productos eléctricos por va lor de T'G mil lones de l ibras. ( L o s datos de Schmitt 
dif ieren bastante. E n ese año se le a s i g n a a Ing la ter ra una exportación de 
solo 13 mil lones de marcos . El lo es debido a l a inclusión de solo una deter 
minada c lase de aquellos productos). E n 1927, la exportación inglesa alcan
za l a c i f ra de IS 'S mil lones. 

P a r a dar una idea más exacta, t r a n s c r i b a m o s las c i f ras del Memorán
dum de la «B. E . A . M. A .D (Br i t ish E lec t r i co l (and) Al l ied Manufacturers 
Associatión) a l a Conceferencia Económica Internacional . 

P R O D U C C I O N D E M A Q U I N A R I A Y A P A R A T O S E L E C T R I C O S ( E N 
M I L L A R E S D E L I B R A S E S T E R L I N A S ) . 

PAISES 1913 

Estados Unidos 69.000 
Alemania 65.000 
Inglaterra 30.000 
Francia 7.700 
Suecia 1.800 
Rusia 4.760 

1925 

295.000 
105.000 
70.000 
21.000 
4.000 
9.700 

Aumento 
en porcentaje 

325 
62 

133 
173 
123 
104 

E l l a s no dan. s i n embargo, la visión exac ta del desarrollo de estas In
dustr ias inglesas, en los últ imos años. P a r a medir la vitalidad de una in
dust r ia h a y que acud i r ail mercado internacional!, a la c i f ra de s u s exporta
ciones ( las a r m a s se miden en la g u e r r a ) . Veamos—según ed «The Econo-
mist í—las 

E X P O R T A C I O N E S D E P R O D U C T O S E L E C T R I C O S 

1 9 1 3 
P A I S E S Mil lares Porcentaje 

de l ibras del total 

1 9 2 7 
Mil lares Porcentaje 
de l ibras del total 

Ing la ter ra 7-655 
Estados Unidos 5-790 
Alemania 15.887 
Francia 2.185 
Suiza 1.240 

Tota l 32.758 

23,4 
17,7 

48,5 
6,7 
3.7 

100,0 

18.800 
17.600 
18.350 
2.760 
2.850 

60.360 

31.2 
29,2 
30,3 
4,6 
4,7 

100 

De estas ci fras surge bien patente l a conclusión de que ningún país euro
peo h a logrado un progreso que pueda semeja rse a l de Inglaterra. S i se 
co loca este extraordinar io auge en el cuadro genera l— tan deprimido—de la 
economía inglesa, el contraste no puede menos de provocar reflexiones en-
caminadais a descubr i r las c a u s a s . P a r a m í s o n estas dos: 

De un lado, ed proteccionismo imper ia l que h a conseguido, por lo que se 
refiere a artículos eléctricos, un considerab le margen de preferencia a los 
productos de l a metróipoll E s t a monopol iza a h o r a de hecho aquellos mer
cados. 

Mas un proteccionismo arancelar io no promueve un considerable des
arrol lo industr ia l , lo acentúa tan solo. L a c a u s a del crecimiento de esta in
dust r ia estará, por tanto, en el elemento h u m a n o que l a reaiiiza. E n la vo
luntad de los empresar ios ingleses que, v i s l u m b r a n d o las posibilidades, pu
s ieron todo s u empeño en l a tarea. P e r o no s e c rea que se trata de un efecto 
inmediato de voluntad colectiva. E s ^ a hub ie ra sido ineficaz a no haber s a 
bido encontrar eil adecuado camino. E r a éste el de l a investigación científica. 

Y a di j imos en el anter ior art ículo que la característ ica histórisco-econó-
m i c a de l a industr ia edéctrica, e s s e r producto de la c iencia del X I X , y no de 
l a manufac tura precapital ista. Ing la ter ra dióse cuenta de ello y h a puesto 
s u empeño en consegu i r una super ior idad científico técnica. E s instructivo co
nocer l a g ran cantidad de energía y dinero que s e gasta actualmente en 
este país en invest igaciones eléctricas. Según el ((Amnel Report of the Depart
ment of Scient i f ic and Indust r ia l Research» p a r a 1925-26, y de otras fuen
tes de información, por m í ut i l izadas, en Ing la ter ra se pract ican actualmen
te cuidadosas invest igaciones eléctricas por los siguientes Centros: A ) Del 
E s t a d o . P o r el «National P h y s i c o l Laboratory» , por el i F i g h t i n g Services» 
¡(Servicios de invest igaciones de g u e r r a ) ; por l a «Post Off ice»; por el «De-
parttament of Scient i f ic and Indust r ia l Reseerch», y por c a s i todas las Univer 
s idades. B) De los p a r t i c u l a r e s : P o r la «B. E . A . M. A> que emplea a l año 

e n es tas invest igaciones u n a s 16.000 l ib ras . Además , la subvención que reci
be del Es tado . P o r las Compañías in teresadas que gastan en s u s laborato
rios u n a s 250.000 l ibras anua les . 

L o s resul tados obtenidas son importantes. U n solo invento sobre cables 
subterráneos permite un ahorro de unas 250.000 l ibras anuales. L a indus
tr ia eléctrica inglesa va consiguiendo super ior idad técnica, especialmente en 
comunicac iones y transporte de energía. S i n opt imismo excesivo, puede ase
g u r a r s e que la actual leve coyuntura en que se encuentra , ha de aumentarse, 
o, al menos, mantenerse. 

Antonio B E R M U D E Z C A Ñ E T E 
L o n d r e s , juilio. 

C a r t a s a E L D E B A T E 

El ruido en Madrid 
Señor director de E L DEBATE. , 

Muy señor m í o : He visito la carta in
ser ta en s u periódico del 30 de junio 
úl t imo, firmada por el setñor Aizpun, 
sobre el abuso de las bocinas de los 
automóviles, y un suelto en ed número 
anter ior sobre el mismo objeto. 
"¡Felicito a usted por la oportunidad 

de l a inseroión de taleá carta y suelto, 
y me alegraría y agradecería más si 
hioiese campaña sobre esto, que había 
de ser simpática y muy popular. 

E l abuso no puede ser mayor, hay 
mecánico gue desde que sale del gara
ge no deja la preáión de la mano en 
l a bocina abriéndose paso a u n a velo
c idad vertiginosa, como s i fuese u n co
che de los de incendios. 

L a generalidad de ellos tocan sin ne
cesidad, y el ruido que producen es tan 
intenso y dasagradable, que lejos de 
a v i s a r atontan a los cjue pasan, que no 
s e dan cuenta en la mayor ía de los ca
sos, quien avisa y por qué. 

Nada más confuso que l a bocina para 
a v i s a r al transeúnte a poca distancia, 
que es para lo que se necesita dentro 
de poblado. Bastaría la simple voz del 
que guía e l «auto», pero querer conver
tir l a b o c i m en instrumento aterrador 
que anonade ad transeúnte y detenga su 
m a r c h a para dejar paso libre al «auto» 
que amenaza a gran distancia con una 
velocidad inconveniente dentro de las 
poblaciones, especialmente en los cru
ces de calles y cuando éstas pon estre
chas y con muchas otras afluentes, es 
muy peligroso. Nada más lógico que sos-
¡tener una campaña insistente hasta con
seguir la reforma de este abuso. 

No entremos en otras consideraciones 
sobre los efectos producidoá en el oído por 
ese ruido incesante y ensordecedor. Se 
observa s in acudir a estadísticas que 
íáci lmente podrían comprobar el aser-

Autocar asaltado por los 
bandidos corsos 

P A R I S , 21.—Telegrafían de Ajacclo al 
Pet i t P a r i s i é n , que una partida de ban
doleros detuvo la marcha de un «auto
car» cerca del puerto de Verde, entre 
Zicavo y Ghisoni desvalijando comple
tamente a los viajeros un francés y da
mas holandesas que le acompañaban. 
Se cree que no de los autores de esta 
agresión es el bandolero Battestl. 

to, que las enfermedades del oído han 
tomado taá incremento, que de no po
nerse remedio llegaremos a l a destruc
ción total de tal órgano. 

E l remedio es tan fácil, que extraña 
no se h a y a puesto en práctica. Supri
mi r l a bocina y sustituir la por la voz, 
sería lo más ef icaz; reglamentar el uso 
de l a m i s m a y sustituirla por otra que 
no fuese estridente ni de tanto ruido, 
podría ser otra solución; pero tenien
do en cuenta que las celocidades no 
pueden ser dentro de poblado las que 
l levan de ordinario los «autos», basta
r l a l a voz en la marcha ordinaria. 
Creer que han de bastar las órdenes, 
así sean severas, dadas a los encarga
dos de la v ig i lancia para que se mo
dere él uso de esas bocinas de ruido 
estridente, es perfectamente ilusorio, y 
s i no pregúntese a cualquiera de ellos, 
y os dirán como a mí , que lo mejor es 
s u p r i m i r las bocinas, ya que son inne
cesar ias y muy perjudiciaJeá. 

Y a es bastante ruido el que se produce 
necesariamnte por el excesivo tránsito 
de l as grandes poblaciones, en ese aje
treo constante de la vida intensa. Au
mentarlo con el producido por l a estri
dencia funesta de' tantas bocinas Inne
cesar ias y de un ruiod tan molesto, 
pide con urgencia que el Gobierno se 
haga cargo del daño producido e im
plante l a reforma urgente e inmediata. 

Sant iago M E N D E Z P L A Z A 

Madrid, jul io. 1928. 

C O R R E O 1 1 T E R A R 1 0 
Dia r i o de v ia je de u n f i lósofo, por ed 
conde Hermann de Keyserl ing. Vol. I. 

lumen 1. 
He aquí un libro amazacota>do, fron

doso, con toda la facha de los libros 
alemanes de l a anteguerra. Se pasan 
hasta cuatro y cinco páginas sin punto 
y aparte. Hay que detenerse, sal i r a l 
balcón, respirar y darse cuenta de que 
no hay espesos nubarrones en el cielo 
y una niebla pastosa en el aire. E l con
de de Keyser l ing empieza diciendo: 
«Ruego a llector de ese D ia r io que lo 
lea como una novela.1 1 Delicioso opti 
mismo el de esta viajero que se compla
ce en l lamarse filósofo I 

¿Tiene una filosofía el señor conde de 
Keyser l ing? Confesamos nuestra ignoran
cia de una gran parte de su obra ; pe
ro la que tenemos a l a vista y hemos 
despaciosamente leído, no es otra cosa 
que una divagación interminable, pé
trea, donde lo más notable son las con
tradicciones en que incurre el escritor 
consigo mismo. A nuestro modo de ver, 
el señor conde de Keyserl ing usurpa ed 
título de filósofo como todos aquellos 
que, provistos de una cultura var ia— 
a veces pasmosamente extensa, sospe-
chosamenle extensa—discurren sobre to
do lo humano y divino, lo tangible y 
lo espiritual con aplomo y seguridad en
vidiables. 

E l autor de este D ia r io confiesa que 
escribió toda la primera parte antes de 
la guerra. Se nota. Y seguramente lo 
pensó mucho antes. Está impregnado en 
general de un trasnochado orientalismo 
que en l iteratura pudo lograr algo, pe
ro que a través de los equilibrios men
tales ded señor de Keyser l ing no lo
gra, sino que nos sujetemos la cabeza 
con ambas manos y pidamos por Dios 
que nos dejen en paz. ¡Es mucha filo
sofía ind ia y mucha religión compa
rada y mucha síntesis la ded señor con
de de Keyser l ing 1 

E l libro, para nosotros y para todos 
los que piensen en católico, está lleno 
de afirmaciones disparatadas que no re
sisten el menor análisis, no y a a l a luz 
de nuestra creencia, sino según un mé
todo que no repugne a la razón huma
na. Muchas veces el señor de Keyser
l ing dice cosas de ateo. No sabemos 
sd se atreverá a declararse tal. Pero su 
correa sin fin de divagaciones apelma
zadas no puede conducir a otra parte, 
sí es que conduce a parte alguna. 

E s lástima que por afán snob (¿qué 
snobismo es este, a la moda del año 10? 
se traduzcan obras como el D i a r i o en 
cuestión, v iejas y a , aunque se hayan 
publicado hace poco, que no pueden in
teresar a l hombre especializado, que 
pueden desorientar al lector ingenuo y 
pueden aburr i r de muerte a una gene
ración. L a s 400 páginas (cerca de ellas) 
que el señor Morente ha vertido cui
dadosamente del alemán representan 
una labor de traducción casi heroica. 

Los caminos de la muer te . (Escenas de 
la guerra del Paraguay) . Novela de 
Manuel Gálvez. 
E l i lustre escritor suramericano nos 

ofrece en Los caminos de l a muer te 
una novela que caut iva por la fuerza 
de l a acción, interesa profundamente 
por su valor de evocación histórica y 
emociona por el desarrollo de las pa
siones entre personajes humanos que 
pinta con gran maestría. 

Los caminos de la muer te contiene 
una pintura fied del Buenos Aires de 
hace ochenta años. Sorprende la for
mación de la nacionalidad argentina en 
un período dif íci l , en el cual no estaba 
aún maduro el sentido de la unidad de 
la patria. L a cruenta guerra con el Pa
raguay iba a ser el molde en el que se 
fundieran pasiones y rencil las ante el 
enemigo común. 

Gálvez tiene un estilo de gran fuerza 
l i teraria, no exento ¿ veces de alguna 
incorrección; pero nervioso, ágil , abu-
dante en imágenes bellas y originales. 
Algunas escenas tienen gran fuerza dra
mática, e l diálogo es de sencil la natura
lidad y loé pasajes escabrosos están sal
vados dignamente s in concesión a nin
gún bajo gusto. 

El renac im ien to catól ico en la Hteratura 
contemporánea. Estudio de Juan de 
Hinojosa. 
E n t irada aparte de l a revista Univer

s idad, nos llega un buen trabajo de don 
Juan de Hinojosa sobre E l renac imien
to cató l ico en la l i t e ra tu ra contemp0ra-
nea. Sólo queremos apuntar algunas ob
servaciones que la lectura del interesan
te folleto del señor Hinojosa nos sugiere. 

Ar ranca de un hecho cierto: hoy día 
ea catolicismo cuenta con grandes es-
oriíores, con primeras figuras del arte 
literario en todos los países cultos. L a 
enumeración sería larguísima e innece
sar ia , pues los nombres que citáramos 
hal lar ían en seguida u n eco; son, más 
que conocidos, respetados en l todas oar-
tes del mundo. Claudel, Bazín, Jammes, 
Ghéon, Chesterton, Papin i , Joergensen... 

Y adviértase un hecho elocuente. E l 
siglo X I X es en la literatura de los paí
ses que más profundamente experimen
tan hoy el renacimiento católico, des
creído, volteriano y a veces blasfemo. 
E s ed gran impulso adquirido en los 
días del siglo X X el que viene acom
pañado de ese nuevo fervor hermanado 
felizmente con el arte. 

Aquí se ofrecen dos puntos que seña
l a r : el primero, evidente para todo se 
reno ju ic io ; pero que no es Inútil ad 
vertir, es que precisamente l a l i teratura 
moderna, modernísima, en sus procedi
mientos y e n sus gustos, es profunda-
mente católica en gran parte. P a r a na
da estorba, pues, la Religión a ?os que 
quieren incorporarse a los movimientos 
literarios actuales y seguir las co Tien
tes artísticas renovadoras. \ ñ r m a r lo 
contrario sería absurdo y absurdo tam
bién haberlo afirmado en ninguna oca
sión antes de la espléndida prueba que 
presenciamos. Pero no se olvide el am
biente en que respiramos aquí. No es
torba, n i mucho menos, anotar ol he
cho. 

Y venimos como por l a mano al otro 
punto que queríamos tocar: España 
puede considerarse a la cola del rena
cimiento católico en l a l iteratura. ¿Que
r rá esto decir que aquí estamos más ade
lantados y somos más progresivos? L a 
lógica nos Impide replicar afirmativa 
mente. Si eso ocurre es una prueba más 
de que España tiene que andar aún a i -
gún camino para ponerse al nivel de 
los pueblos más adelantados. Y o f a : 
los jóvenes literatos españoles, gran 
parte de los l lamados de vanguardia, 
gran parte de los que sienten ansia re
novadora, más o menos eficaz, son c a 
tólicos. 

Nueva biblioteca 

V E R A N E O I D E A L , p o r K-HITO 

y / / / 1 1 \ \ \ wv̂ n: 

D E A V I A C I O N 

Q U E V I E N E A T I L A ! 

— A l a s o c h o t o m o m i b a ñ o , a l as n u e v e c o j o u n c a n g r e j o . , y a l a s 
d i e z e n l a o f i c i n a . 

S i l u e t a s d e a r t i s t a s 

E l año 1901 vi yo por pr imera vez en 
París, en la Sa la Pleyel , a un muchacho 
andaluz que tocaba el plano de un modo 
alarmante. L a célebre davec in is ta Ban
da Landowska se levantó a elogiar al 
I pianista anda luz ; aquellas alabanzas 
fueron las primeras que yo oí de An-
tomo Lucas-Moreno. De entonces acá 
los aplausos han seguido sin intermi
sión los .pasos de su carrera artística. 
Cuando hoy encuentro en París a l mu
chacho de Sanlúcar de Barrameda, he
cho un hombre y poseedor de un re
nombre, recuerdo aquella noche de la 
Sa la P leyel , cuando él y yo estábamos 
en París pensionados por la Junta de 
Ampliación de Estudios, avizorando el 
camino dudoso de la notoriedad. Yo me 
he quedado en periodista; pero él ha es
calado las cumbres de l a gloria artís
tica. 

L a consagración definitiva de Lucas -
Moreno como pianista data del famoso 
recital que dió en París con Franc is 
Planté. Al lado del eminente anciano, 
más cargado aún de fama que de años, 
Lucas-Moreno sostuvo su personalidad 
poderosa de ejecutante maravil loso. Des
pués vinieron sus viajes a Cuba y a 
Estados Unidos, que le consolidaron el 
prestigio ganado en París. A su r e 
greso a Europa los principales Cultu
rales de España ansiaron oírle, y enton
ces fué cuando el pianista español ganó 
la celebridad española, la más difícu 
de lograr, l a que llega siempre tarde y 
refunfuñando. 

Lucas-Moreno, en medio de su débito» 
al Conservatorio de París, no olvida & 
sus maestros de Madrid. Guarda un^ 
•reverencial gratitud p a r a Bordas, un 
cariñoso agradecimiento para P i la r de 
la Mora, y tiene siempre en el lugai 
preferido de s u estimación l a amistad 
de Arbós. Idénticamente, a pesar de que 
sus triunfos más ruidosos, sus públi
cos más férvidamente devotos están en 
París y en Biárritz. no se l ibra nunca 
de la nostalgia de España, y constan-
temente se ahuyenta de los elegantes sa
lones que tienen a gran ventura rete
nerlo como un objeto de gran , lujo y 
rareza, para buscar su rinconcito fami
l iar y entregarse a s u amado piano. 

Yo no he visto hombre más solicita
do que éste en el gran mundo parisino. 
Se levanta del piano, para medio cum
pl ir con las infinitas invitaciones que 
homenajean su valer artístico y su va
ler personal . Se le ve en el polo en el 
«golf», en las carreras, en los sitios más 
concurridos de la elegancia y del dine
ro. V ie jas damas de acento británico 
y bellezas primaverales de cadenciosa 
habla americana, le l laman famil iar
mente por donde qu iera : 1 AntonioI E s 
te nombre, dicho así, a la española, es 
un v i v a a las cualidades de l a raza 
nuestra, que tanto lucen en L u c a s Mo
reno. 

Sus músicos preferidos son todos clá
sicos. Rinde culto especial a Bach y a 
Wágner, como sabios de la música; y 
prefiere a Chopín y a Schumann, como 
los autores más grandes de l a literatu
ra musica l para piano. De las corrien
tes modernísimas que hoy se desatan, 
nuestro compatriota no se siente entu
siasta. Sus gustos van predominante
mente h a c i a lo antiguo. 

Cree que los recitailes públicos de piano 
están en canpno de desaparecer. L a mú
sica de j az desplaza d ía tras d ía a l rey de 

los salones. Sólo los espíritus ¿electos 
quedan adictos a oír las descargas ar
mónicas que embelesaron a nuestras 
abuelas, a la luz de los plateados can
delabros. E s t a música, que se recluye 
entre los pocos, despreciada o ignorada 
de las masas, tiene y a un signo de dis
tinción, u n a característica de me jo r . 
Lucas Moreno ,sin embargo, reserva su 
juicio valorativo. No sabe qué va a pa 
sar en los dominios de su arte. Mas, 
s i ©1 futuro es un enigma, el presente 
es p a r a él una realidad Indiscutible: es 
oído, es admirado, es mimado por su 
púb l i co ¿Qué más real idad? 

M. H E R R E R O - G A R C I A 

Par ís , 1928. 

P a l i q u e s femeninos 

E P I S T O L A R I O 

S e n o n é 
— O— 

Se anunc ia la próxima publicación de 

SE CASAN SIN HABERSE VISTO NUNCA 

D o c e m u c h a c h a s a l e m a n a s y d o c e 
a g r i c u l t o r e s d e A f r i c a d e l S u r 

Ñ A U E N , 21.—Hoy h a n llegado a E l 
Cabo doce muchachas a lemanas que se 
casarán con otros tantos agricultores, a 
los que no h a n visto hasta ahora. Cada 
uno de los futuros maridos han depo
sitado 2.000 marcos como garant ía . 

u n a biblioteca de autores españoles e 
hispanoamericanos, que dir igirá el ilus
tre novelista don Ricardo León. L a 
c i rcu lar en que se exponen los propó
sitos resulta gratamente prometedora. 
Gran variedad de autores de primera 
fila figurarán en l a biblioteca. H a apa
recido y a Pe l í cu la , de Vicente de Pe
reda, libro al que dedicaremos mayor 
atención. Se anuncian una obra de Be-
navente. La g lo r ía a jena, de los Quin
teros; Azar y otros cuentos, del maes
tro Rodríguez M a r í n ; E l asno encan
tado, de T i rso Medina; E l locutor , de 
Carlos M a r í a Ocantos, y otros varios. 

Nicolás G O N Z A L E Z R U I Z 

So¿ y L u n a (Madrid).—Pero ¿cree us
ted en eso de la grafología? Lo mejor, 
telefonearle, y preferible lo haga una 
tercera persona. L o que usted quiera, 
lectora. 

Nicolás Colás. Celia (Teruel).—Bien 
venido el nuevo consultante. Ante todo 
deben ustedes someterle al examen de 
un especia l is ta: es lo indicado. Ahora 
bien, los síntomas que usted expone 
parecen revelar l a existencia de una 
neurosis. Pero repetimos que es el mé
dico el l lamado a diagnosticar e insti
tuir el tratamiento oportuno. 

Poet isa h u m i l d e (Santander.)—Se l la
m a n , en efecto, «espinelas» por atri
buirse (erróneamente) s u invención al 
poeta Vicente Esp ine l , y constan de 
diez versos octosílabos, que r iman pri
mero con cuarto y quinto, segundo con 
tercero, sexto con séptimo y décimo y 
octavó con noveno, como puede usted 
ver en las famosas «espinelas» o déci
mas de Calderón: 

Sueña el r i co en su r iqueza 
que más cu idado le o f rece ; 
sueña el pobre que padece 
su m i s e r i a y su pob reza : 
sueña el que a m e d r a r empieza, 
sueña el que a f a n a y pretende, 
sueña el que ag rav ia y ofende, 
y en el m u n d o , en conclusiúTv, 
todos sueñan lo que son, 
aunque n i n g u n o lo ent iende. 
Acerca de los «ripios», los hay de pa-

'abras o frases insustanciales, que el 
mal poeta o poeta malo interpola o in
crusta p a r a rellenar el verso o colocar 
un consonante o asonante que falta. Y 
los hay de pensamiento, que son las 
frases hechas, perogrulladas, y dichos 
vulgares que todo el mundo tiene y a 
olvidados. Complacida, señorita, y en 
espera de las otras consultas. 

F u t u r a n o v i c i a (Sevi l la ) .—jAhl Pues» 
que no debe usted casarse s i no le quie
re, y menos aún siéndole ese hombre 
repulsivo. Tenga con él una explica
ción f ranca y sincera, declarando no
blemente que no le ama, y plantee la 
cuestión en los miemos términos a s u 
famil ia. E n el confesonario recibirá 
consejos útiles y ánimos. Acuda a su 
director espir i tual . 

Un i n d i a n o (Orense).—Las dos cosas, 
puesto que los accionistas son france
ses y españoles. De segunda mano, y 
por 5.000, verbigracia, una buena mar
ca . Los hay casi nuevos. 

A m a r a n t o (Biárritz) .—Con mucho gus
to vamos a satisfacer s u curiosidad, se
ñora. Según el Protocolo, corresponde 
al Rey tutear a todos los súbditos, pero 
dicha disposúción h a caído en desuso, 
dándose el caso de que su majestad don 
Alfonso X I I I trata de usted a sus visi 
tantes e incluso les da tratamiento si 
por s u cargo les corresponde. Cierto 
que a algunos políticos, militares y 
aristócratas los trata de tú , pero es más 
bien como prueba de confianza y es
tima, no ejercitando el derecho que le 
concede el Protocolo. Respecto de las 
audiencias en Palacio, dedicaremos 
(D. m.) u n Pa l ique a ese tema, deta
l lando la forma de entrevistarse con 
su majestad. 

Una muchacha (Zaragoza).—Reiterada
mente e... inúti lmente también, se ha 
pedido u n a censura más eficaz para 
corregir el daño inmenso que ocasio
nan las películas inmorales. ¡Acaso se 
trate de un daño mucho mayor todavía 
que el que causan las novelas libres y 
el teatro... frivolo 1 ¿Remedio? L a ac
ción ciudadana, la actuación enérgica 
de los padres de famil ia. No vemos otro. 
Porque l a Prensa sola.. . no basta. 

Consuelo H. y M . (Cádiz).—Nos pone 
usted' en u n brete. S u pregunta no ad
mite la respuesta adecuada, s in bor
dear el reclamo o caer en él. Procura
remos, no obstante, soslayar la dificul
tad, mediante una especie de fuga de 
vocales. Madrid... Simón.. . Casa cual
quiera que se dedique a esa especiali
dad, incluso ahí mismo.. . lo más sen
cillo y práctico. 

R. C. C. (Madr id ) . -B ien venido el 
nuevo consultante. ¿Tragedia, por qué? 
E s m u y simática la toga, aunque abun
de demasiado. P a r a lo otro, diríjase al 
director de la escuela, que segurampn-
te le faci l i tará todos los datos. E s lo 
más breve y, para usted, lo más con
veniente. 

\ S i n n o v i o \ (Madrid) .—¡Caramba, qué 
«desgracia» 1 Menos mal que como sólo 
tiene usted veinte años, hay tiempo... 
por delante. Tiempo de qne le «salgan» 
una docena y de que por fin no se 
case usted con ninguno de los doce, 
sino... con otro. j A h ! Y entre* tanto 
no languidezca ni se sienta tan «des
ganada hac ia l a vida». Recuerde lo que 
se aburren otras llevando al lado uno 
de esos «peras» compfetamente Narci
sos, y con l a «torre» (vulgo cabeza) 
completamente vacía... E s u n consuelo, 
lectora bella. 

E l Amigo T E D D Y 

¿Se h a n asustado ustedes ai leer el 
título de este artículo?... Pues tranqui
lícense. At i la , presumo yo que vendrá, 
pero aún h a de tardar en llegar. Los 
que piensen, pues, con la favorita del 
Rey francés, que «después de ellos el 
diluvio», pueden dormir tranquilos. Ati-
la , por ahora se l imita a cuidar de su 
cabalgadura, a mimar la , a hacer que 
se reproduzca. 

Quedamos, cuando la guerra mundia l , 
en que los alemanes eran ios hunos que 
intentaban caer sobre Occidente para 
dar a l traste con nuestra civil ización. 
Pues (a juzgar por lo que cuentan) van 
a ser ios otros (perdón por el chiste-
cito) los que nos van a poner las peras 
a cuarto. Un tiempo hubo en que el 
soñador de Lenín, creyó que los golpes 
de Moscú iban a repercutir en el mundo 
entero, y si el sueño de ese hombre 
no se realizó mas que en parte (en 
la memor ia de todos están las convul
siones de la postguerra) la revolución 
mundial que esperaba el soñador, no 
apareció por n ingún lado. A la acción 
de los predicadores bolcheviques siguió 
la reacción en no pocas naciones y qule 
ran o no, los rusos se han tenido que 
convencer de que hoy como ayer (¡qué 
pena l ) el procedimiento más rápido d.-
convencer a nuestros semejantes de la 
razón que nos asiste, es moliéndolos a 
golpes. 

Hay que reconocer en los bolcheviques 
que en la cuestión bélica, al menos, de
muestran no tener un pelo de tontos. 
Han visto con claridad meridiana que 
el a rma del porvenir es la l lamada quin
ta a r m a : l a Aviación. Se han percata
do de que el arte mil i tar de antaño que
dó enterrado en los campos de batalla 
(no todos lo han visto) y que los lau
reles de mañana serán los aviones los 
que los cosecharán. 

De aquí que apenas terminaron las 
guerras civiles rusas (en 1922), los bol
cheviques se hayan dedicado a intensifi
car la aviación, a pensar en convertir 
e l caballo de Atila en un pájaro mecá
nico dispuesto a lanzar gases asfixian
tes. ¡Una monadaI Han visto más: que 
en l a pasada guerra (^omo en tantas 
otras) no fué el arte quien venció, sino 
la masa . Y convencidos de la necesi
dad de ésta (no hay estatua que luzca 
sin pedestal), comenzaron hace seis 
años por vulgar izar la aviación en las 
fábricas y en los círculos de obreros 
([A que voy yo a resultar bolchevique!) 
Repartieron con profusión folletos y re
vistas en aquellos centros, regalaron mo
delos pequeños de aviones (así se ense
ña), invitaron a los obreros a efectuar 
vuelos, pagándoles el jornal do los días 
que empleaban en los aeródromos, y 
donde descubrían un hombre apto para 
volar, lo transformaban en un recluta 
para los regimientos de aviación. 

Más han hecho. Vuelos de propa
ganda ai campo. Aterr iza un av iador: 
los labradores curio^ne se aproximan al 
aparato E l piloto pone el paño al púl-
pito y explica a los aldeanos cómo se 
vuela, por qué se vuela, y... termina por 
invitar a los más atrevidos a darse un 
paseíto por los aires. E n las Universi 
dades y otros centros de cultura también 
se l leva a cabo una propaganda intensa 
de la aviación, que los maestros de 
escuela están encargados de real izar en
tre sus alumnos en los pueblos más pe
queños. 

E n el mundo h a y más. Como da la pi
c a r a casual idad que el dinero que qui
sieron abolir los bolcheviques, se nece
sita i a y ! p a r a todo, no h a y que decir 
que es necesario también para la fabri
cación y sostenimiento de los aviones. 
E n vista de ello, los rusos nos han co
piado y. para sacar suavemente el dine
ro de los balsil los de los ciudadanos, han 
establecido la lotería desde 1926 y han 
recurrido además a suscripciones vo
l un ta r l as ( / .?) acompañando al recauda
dor un guardia rojo. Nada nuevo h a y 
bajo el sol . 

Por uno y otro medio han conseguido 
reunir ya la bonita suma de cien millo
nes de francos. Y h a de saberse que en la 
R u s i a bolchevique los premios gordos y 
chicos difieren bastante de los nuestros. 
T/Os agraciados con los primeros tienen 
derecho a dar la vuelta al mundo en se
senta días, a un viaje aéreo a París, a 
Berl ín. . . • los que sólo alcanzan un pre
mio pequeño tienen opción a volar un 
rato sobre un aeródromo. ;,Que serán 
pocos los jupadores? Pues tres millones 
de billetes se vendieron en la lotería de 
abril de este año y tres mil lones son los 
socios de l a Osoaviachime, sociedad en 
l a que se han fundido la que existía 
para l a defensa nacional y la Aviakhi-
me (de la aviación y química). Mujeres 
que pertenecen a ésta úl t ima desfilaron 
h a poco por las calles de Moscú con 
máscaras contra los gases asfixiantes. 

Ved, pues, que si el título de esta cró
n ica es un tanto hiperbólico, no caba 
negar que Ati la se prepara para una 
buena mañana ponernos en el trance 
que puso 'Car los XIT de Suecia al Rey 
de Hungr ía , haciéndole dpcir ¡ a m é n ! a 
cuanto aquél le pidió. Posible es que 
el futuro Atila encuentre también sus 
Campos Catalañniros, que manco no es 
el Occidente de Europa, pero no deja 
de ser curioso, que a tiempo que se ha
bla de desarme, creyendo que en ade
lante el mundo va a ser una ba-lsa d" 
aceite, al lá en R u s i a (a quien hoy no 
se le puede negar un aplauso por el 
efesto humanitar io del romoeh'elos Krns-
*1n) lentampnte. pero tenazmente, no ce
sen los bolcheviques de intensificar 
manto a aviación se refiere. Y para 
dar saltos de pajari tas de las nieves, 
no será. 

v e r o j 
D e d ó n d e j i ó e n e e U l f ^ ^ 

De La Prensa, de Colombia^ ^ 
«Nadie sabe precisamente do 

viene el alfabeto, pues se ha f 
poco a poco, lentamente, del 
modo que crecen los niños v p ^ S M 
forman todas las cosas buenas * • 
do. Sabemos que nunca un S^K 
ha Instalado en un escritorio para'0 4 
poner un alfabeto, y sabemos ¡L^r 
que éste empezó bajo la forma 
bujos. Lo mismo que un niño ana ^ 
cuenta de las cosas, las ve 
ras antes de conocer las letras 

en l ^ 
se ¡ 

bres han comenzado a leer y 03 * N 
empleando figuras; poco a poen '̂'1'' 
figuras fueron simplificándose hasta*851 
gar el momento en que han podidn 1̂ 
plearse an todas las o i rcuns ia ln 
como hacemos con las letras, o s 
caba un ojo, y gradualmente los 
bres simplif icaron el dibujo, hasta 
gar a ser nuestro signo actual. Del i i 
mo modo l a letra I representaba unh l 
bre de pie. y mucha gente asegura 
la A mayúscula representaba una11 
rámide. 

Hace siglos de siglos los egipcios 
picaban las dos maneras de escribí,. 
los sacerdotes conservaban la im 
antigua, expresando la idea por a 
de d ibujos; se le l lamaba escritura"''! 
g r a d a ; pero la gente común empleé 
otra más moderna, en la cual los ¡¡t 
jos se transformaban en letras. No 
muchos años los hombres trabajabaT 
vano p a r a descifrar la escritura ' 
grada de los egipcios, hasta que UHL 
encontraron una piedra, la llamadai 
Roseta, en la que la misma cosa sel 
liaba escrita tres veces: l a primera,, 
caracteres jeroglíficos; la segunda L 
letras demóticas. y la tercera, en nJ 
go. Así se llegó a descifrar la escr 
jeroglífica.» 

U n r a t e r o psicólo 

De un diario de L i m a ; 
«Desde que las mujeres han dadoi 

l levar esos sacos de mano que son i 
letines en proyecto, donde puede 
rrarse una verdadera fortuna, los 
ros se han especializado en el robol 
esos bolsos, bien sea dislmuladamea 
o bien a puñetazos. 

Claro está que sufren muchas da 
clones, pues las más de las vece«l 
que contiene el enorme bolsillo no 
cuatro reales; pero otras veces coi 
algún dinero dedicado a comprasj 
váyase lo uno por lo otro. 

Pero entre los innumerables casos | 
robo, el más curioso es de cierta da¡ 
suiza , a quien le escamotearon el suJ 
en Paí ís , y que acaba de recibí; | 
carta siguiente: 

«Señora: Al abrir su bolso he COE| 
probado que contenía 120 francos 
efectivo, su tarjeta de visita y su añil 
de bodas. Como éste es mi primer rob¡ 
tuve muchos remordimientos y pa 
en devolverle su bolso por correo; 
he reflexionado que una persona 
l leva s u anillo de bodas en un eacoíel 
mano, en vez de usarlo en el anula] 
carece de fondo moral . Y en consecu»! 
cia he decidido castigarla, guardándonnl 
todo.» 

Y firmaba Un mora l i s ta . * 

A n t e a y e r t e r m i n a r o n fe 

f i e s t a s d e S c h ú b e r t 

Los t í t u l o s extranjeros 
para los suizos 

Armando G T T E R R A 

El Arzobispo de York irá 
a Cantorbery 

D e n t r o d e p o c o se p u b l i c a r á 
e l n o m b r a m i e n t o 

R U G B Y , 21.—Seg-ún el "Dai ly Tele-
graph", p a r a sust i tuir al actual Arzobis
po de Cantorbery, Pr imado de la Ig les ia 
angl icana, será nombrado el Arzobispo 
de York , doctor Gordon L a n g . E l perió
dico asegura que el Arzobispo de Y o r k 
ha sido y a consultado, y que ha acep-

B E R N A , 21.—Se ha presentado una tado. Su nombramiento oficial depende 
petición para someter a referéndum una y a sólo de las formalidades de rigor en-
disposición legal que prohiba a los ciu 
dadanos de Su iza aceptar condecoracio
nes o títulos extranjeros. 

tre las que l a pr imera será l a presen
tación oficial de la dimisión por el Arz 
obispo de Cantorbery. 

UN DESFILE DE CIENTO CIN
CUENTA MIL CANTORES 

o 
Discursos sobre la unidad alemi 

na del presidente de Austn 
y el presidente del Reichsta! 
Los forasteros han dejado en 
Viena cien millones de marcos 

VIENA, 23.—Ayer han terminado 
fiestas organizadas con motivo de 1» 
si ta de las Aeociaciones corales alet 
manas, con un desfile de 150.000 caí 
res. E l presidente de la república, I 
testando al discurso del presidentei 
estas Asociaciones, dijo que e; a-
de los cantores alemanes demues 
cuán grande es l a umón del pueblo i 
mán, que nada ni nadie podrá def l 

L a s palabras de Hainisch han s 
interpretadas como una nueva D* 
testación en favor del «ansheluss». 

E n la recepción celebrada ayer 
honor de los cantores alemanes el B 
gomaesire de l a capital, señor sa 
proclamó su idea de que Viena segw 
siempre siendo alemana y sabrá 
pllr s u misión histórica. 1 

Contestando a su discurso, el » 
Loebe, presidente del Reichstag, w 
ró que el día del desfile de los J 
tores alemanes ha sido la rnan', 
ción más grande y elocuenie & 
unión y la compenetración aiWB 
m a n a , la manifestación mayor í"» 
podido verse en el mundo. El 5 < 
Loebe terminó su discurso aIz^n % 
copa en honor de la gran repúbnes 
mana del porvenir. J L 

Terminados los discursos, auS u" 
y alemanes cantaron el «Deutscr 
uber alies» entre entusiastas acla-n1 
nes, dirigiéndose en su may()" í 
Prater, después de recorrer van« 
VGCGríclS. 
E n efecto, las fiestas ded centenar! 
Schúbert, coincidiendo con unal0i¡ 
de negocios nulos por el calor, . 
sido también las de Gambrinus: 
veza ha corrido estos dias a tor . 
calculándose en un centenar ue • 
nes de marcos el dinero que nan 
do en la capital los cantores a J ^ r 
y las personalidades que les a c o u n 
ron en su visita. 

COMENTARIOS ALEMANES 
B E R L I N , 23—Un gran númer0]ío66i 

riódicos alemanes publican sue' 
rámbicos y rimbombantes a-C , 
festival coral que se desarrolla ' 
na, y en el que toman parte o*rm 
40.000 cantores alemanes, f 1 6 i0 á 
de todos los ámbitos del Imper 
sus banderas correspondientes. 

Los diarios más derechistas, cu 
Gaceta de las Ocho, y eLa o ^ i a ^ 
Voss . aprovechan la c i r c u n s t a n o . 
subrayar el acto como una m • 
ción de carácter artístico, que ^ 
de tener un significativo aicam, 
tico favorable al pangermanisni 

L a s hojas nacionalistas se ) 
particularmente indignadas .P0 4p<l4 
autoridades austríacas n0,11* $ \ 
tido que hablen los oradoreb 
cuestión del T y r o l meridional, 


